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$ijt): izm rizlação a !Z3t!Z livro "C'(J.Mllittô ti CRI�Tô", quiz foi publicado pizla 
primizira V!ZZ izm 1892, dizV!Z-3!Z dizclarar quiz a izdição original Ii'(IO tinha o 1Q 
Capítulo quiz t12mo3 na vizrnão diz hojiz - "60lJ� bOlle FO'RMf!f.l' [O '(1MO'R 
®e ®eUª' pe1,o tiOMeM]. Quiz foi adicionado ao livro izm 1896, quando a 
organização '(1dviznti3ta do ª'1Ztimo ®ia comprou novamizntiz 03 dir12ito3 ao 

livro. ª'!Z o e3pírito ª'anto in3pirou a ª'ra. Whitiz a iz3crizvizr !Z publicar o livro 
izm 3ua izdição original diz 1892, o e3pírito ª'anto "ignorou" a in3piração para 
a ª'ra. Whit!Z para incluir !Z3t!Z primiziro capítulo na izdição original? e porquiz 

12112 aparizcizu no livro, apó3 a ca3a publicadora '(1dviznti3ta do ª'itimo dia 
a33umir o control!Z do3 dir12ito3 diz publicação izm 1986? 

PO'RT'(1NTC) e�re C'(1pfm1,o 1':{�C) f'C)I INC1U�C) Ne�T'(l CÓPI'(l 

O:B�e'RV'l'JÇ"rlô: o L>ivro origim�l tizm mai3 diz 100 página3, !Z3t!Z formato 
rizduzido foi utilizado para rizduzir o númizro diz página3, !Z a33im, rizduzir o 
cu3to diz impriz33ão do livro. O Námiro da pâgina do livro original tambim !Z3tá 

i indicado, por izxizmplo: CC - Pág. 70 (CC = Caminho '(1 Cri3to / Pág. = Página). 
L--·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 

C'ôNTetí®ô 

NO.Me 'f>O C'(lpín:u!)o Ptl61N'(IÇ'{10 01?.16IN'(l1i Pt16IN'(IÇ'{10 'f>O 
NOVO fO'R,M.'(ITO 

TI pontç sobrç o abismo 17 02 

Mudanc;a dç rumo 23 0.5 

'fibra o cornc;ão a <E>çus 37 12 

Consagrnc;ão 43 1.5 

Um dirçito sçu 49 18 

TI obçdiizncia !Í um priviligio .57 21 

Crçscimçnto çm Cristo 67 26 

'f(tividadç ç vida 77 31 

O <E>çus quç çu conhçc;o 8.5 34 

O priviligio dç falar com <E>çus 93 38 

expuln a dúvida 10.5 4.5 

'f.(çgozijo no ê>çnhor 11.5 .50 
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G'(lpfro1,o 2 

ti Pont{l �obr{l o t{bh;mo 
CC-pag.17 

O homizm foi originariamizntiz dotado diz nobrizs faculdadizs iz diz um izspírito bizm 
izquilibrado. era um sizr pizrf izito, iz izstava izm harmonia com ®izus. ê>izus piznsamizntos izram 
puros, santos os sizus intizntos. Mas pizla dizsobizdiência, suas faculdadizs foram 
pizrvizrtidas, iz o izgoísmo tomou o lugar do amor. ê>ua naturizza tornou-siz tão iznfraquizcida 
pizla transgrizssão quiz lhiz izra impossívizl, izm sua própria força, rizsistir ao podizr do mal. 
fizz-n cativo diz ê>atanás, iz assim tizria pizrmanizcido para nmpriz siz ®izus não tivizsn 
intizrvindo diz modo izspizcial. era dizsígnio do tizntador frustrar o plano divino quanto à 
criação do homizm, iz iznchizr a Tizrra diz misiria iz dizsolação. e todo izstiz mal izk apontava 
como consizqüência da criação do homizm por ®izus. 
em nu izstado diz inocência mantinha o homizm fizliz comunhão com '('lquizk "izm quizm 
izstão izscondidos todos os tizsouros da sabizdoria iz da ciência". Gol. 2:3. ®izpois diz pizcar, 
porim, já não podia izncontrar akgria na santidadiz, iz procurou izscondizr-siz da prizsiznça 
diz ®izus. Tal i ainda hojiz o izstado do coração não convizrtido. Não izstá izm harmonia com 
®izus iz não izncontra prazizr na comunhão com etiz. O pizcador não podizria sizntir-n fizliz 
na priznnça diz ®izus; izsquivar-n-ia ao contato dos nrizs santos. ê>iz lhiz fosn pizrmitido 
izntrar no Giu, izstiz niznhuma alizgria lhiz proporcionaria. O izspírito diz abnizgado amor quiz 
ali rizina - ondiz cada coração rizfktiz o Infinito '('!mor - não izncontraria izco izm sua alma. 
ê>izus piznsamizntos, sizus intizrizssizs, sizus motivos sizriam 
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bizm difizrizntizs dos quiz animam os imaculados habitantizs dali. ê>izria uma nota 
discordantiz na mizlodia cizkstiz. O Giu sizr-lhiz-ia um lugar diz suplícios; almizjaria ocultar
siz daquizk quiz ali i luz iz cizntro diz todas as akgrias. Não i um dizcrizto arbitrário da partiz 
diz ®izus quiz vizda o Giu aos ímpios; izstizs são izxcluídos por sua própria inaptidão para 
dizliz participar. '('I glória diz ®izus sizr-lhizs-ia um fogo consumidor. Prizfizririam a 
dizstruição, para nrizm izscondidos da faciz d'('lquizk quiz morrizu para os rizdimir. 
é-nos impossívizl, por nós mizsmos, izscapar ao abismo do pizcado izm quiz izstamos 
mizrgulhados. Nosso coração i ímpio, iz não o podizmos transformar. "Quizm do imundo 
tirará o puro? Ninguim!" Jó 14:4. "'('I inclinação da carniz i inimizadiz contra ®izus, pois não 
i sujizita à lizi diz ®izus, nizm, izm vizrdadiz, o podiz sizr." 'Rom. 8:7. '('I izducação, a cultura, o 
izxizrcício da vontadiz, o izsforço humano, todos têm sua dizvida izsfizra diz ação, mas nizstiz 
caso são impotizntizs. Podizrão Jizvar a um procizdimiznto izxtizriormizntiz corrizto, mas não 
podizm mudar o coração; são incapazizs diz purificar as fontizs da vida. é prizciso um podizr 
quiz opizriz intizriormizntiz, uma nova vida quiz procizda do alto, antizs quiz os homizns 
possam substituir o pizcado pizla santidadiz. esn podizr i Cristo. ê>ua graça, unicamizntiz, 
i quiz podiz avivar as amortizcidas faculdadizs da alma, iz atraí-la a ®izus, à santidadiz. ®isn 
o ê>alvador: "'('lquizliz quiz não nascizr diz novo"- não rizcizbizr um novo coração, novos
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dinjos, propósitos i motivo;;, qui conduzim a uma nova vida - "não podi wr o riino di 

'Dius." João 3:3. '(I idéia di qui 
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basta dinnvolwr o bim qui por naturiza ixisti no homim, (l um irro fatal. "O homim 
natural não compriindi a;; coisas do e;;pírito di 'Dius, porqui lhi paricim loucura; i 
não podi intind/Z-las, porqui ilas si discirnim i;;piritualminti." I Cor. 2:14. "Não ti 
maravilhi;; di ti tir dito: Nici;;sário vos IZ na;;cir di novo." João 3:7. '(lcirca di Cristo diz 
a escritura: "Nik, istava a vida i a  vida ira a luz dos homins" Ooão 1:4), i "ninhum outro 
nomi há, dado intri os homins, pilo qual divamos nr salvos." '(!tos 4:12. 
Não basta pireibirmos a binignidadi di 'Dius, wrmos a binivol/Zncia, a tirnura patirnal 
di ª>iu carátir. Não basta riconhicirmos a sabidoria i justiça di ª>ua ki, i qui ila n 

bania sobri o itirno princípio do amor. Paulo, o apó;;tolo, riconhiciu tudo i;;to quando 
ixclamou: "Consinto com a ki, qui IZ boa." "'(I ki IZ santa; i o mandaminto, santo, justo i 
bom." '(lcriscintou, por(lm, na amargura di sua íntima angústia i dinspiro: "Mas iu sou 
carnal, wndido sob o picado." 'Rom. 7:16, 12 i 14. '(lnsiava a puriza, a justiça, as quais ira 
impotinti para alcançar por si mismo i ixetamou: "Misiráwl homim qui iu sou! Quim 
mi livrará do corpo dista morti?" 'Rom. 7:24. Tal IZ o brado qui tim subido di coraçõis 
oprimidos, im todas as tirras i im todos os timpos. Para todos só ixisti uma risposta: 
"eis o Cordiiro di 'Diu;;, qui tira o picado do mundo." João 1:29. 
Muitas são as imagins pilas quai;; o espírito di 'Dius tim procurado ilustrar ista wrdadi 
i torná-la clara às alma;; qui su;;piram por nrim libirtas do pi;;o da culpa. Quando, 
dipois di nu picado di inganar a esaú, Jacó fugiu do lar patirno, ficou abatido pila 
consei/Zncia da culpa. ª>olitário i distirrado como si 
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achava, siparado di tudo o qui lhi havia tornado priciosa a vida, o pinsaminto qui, 
acima di todos os outros, lhi oprimia a alma, ira o timor di qui siu picado o aliinara 
di 'Dius, i di qui fora rijiitado pilo C(lu. Com tristiza, diitou-si para ripousar sobri a 
tirra nua, tindo im volta di si apinas os solitários outiiros, i sobri si o C(ZU 
risplandicinti di istrilas. Quando dormia, istranha luz lhi firiu a vista: iis qui, do 
plano qui istava diitado, amplos i sombriados digraus pariciam irguir-si at(l às 
próprias portas do C1Zu, i sobri iks anjos di 'Dius subiam i diseiam; inquanto, da glória 
acima, ouviu a voz di 'Dius im uma minsagim di conforto i ispirança. '(lssim foi 
rivilado aJacó o qui lhi podia satisfazir a nicissidadi i annios da alma - um ª>alvador. 
Com akgria i gratidão viu riwlado um miio pilo qual ik, picador, podiria nr r!ZStituído 
à comunhão com 'Dius. '(I mística !ZSCada di siu sonho ripr!ZSintava Jisus, o único miio 
di comunicação intri 'Dius i o homim. 
é isti o mismo quadro ao qual ª>i rifiriu Cri;;to im ª>Ua palistra com Natanail, quando 
disn: "Viriis o C1Zu abirto i os anjos di 'Dius ;;ubirim i discirim sobri o filho do 
tiomim." João 1:51. '(lpo;;tatando, o homim aliinou-n di 'Diu;;; a Tirra foi ;;iparada do 
C(lu. '(ltrav(ls do abismo ixistinti intri iks, não podia hawr comunicação. Mas por 
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Cri.;to a Tiz;rrn foi diz; novo ligada ao Cizu. Com ê>iz;u.; próprio.; mirito.;, Cri.;to lançou uma 
pontiz; atrnvis do abismo quiz; o piz;cado cavam, diz; maniz;irn quiz; os anjos ministrndoriz;s 
podiz;m mantiz;r comunhão com o homiz;m. Cristo uniz; o homiz;m caído, iz;m sua frnquiz;za iz; 
diz;.;amparo, à fontiz; diz; infinito podiz;r. 
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em vão sonham os homiz;ns com o progriz;s.;o; frustrados são todos os iz;mpiz;nhos parn o 
iz;nobriz;cimiz;nto da humanidadiz;, n passam por alto a única fontiz; diz; iz;spiz;rnnça iz; auxílio 
parn a rnça caída. "Toda a boa dádiva iz; todo o dom piz;rfiz;ito" (Tia. 1:17) vizm diz; ®iz;us. Não 
há viz;rdadiz;irn iz:xciz;lizncia diz; carátiz;r forn diz;liz;. '(l única siz;nda quiz; conduz a ®iz;u.; i Cristo. 
®iz eliz;: "eu sou o caminho, iz; a viz;rdadiz;, iz; a vida. Ninguim viz;m ao Pai siz;não por Mim." 
João 14:6. 
O coração diz; ®iz;us ansiz;ia por ê>iz;us filhos tiz;rriz;striz;s com amor mais fortiz; quiz; a mortiz;. 
entriz;gando ê>iz;u filho, niz;ssiz; único ®om diz;rramou sobriz; nós todo o Ciu. '(l vida, mortiz; iz; 
intiz;rciz;ssão do ê>alvador, o ministirio dos anjos, o pliz;itiz;ar do espírito, o Pai opiz;rnndo 
acima diz; tudo iz; por tudo, o intiz;riz;ssiz; inciz;ssantiz; dos siz;riz;s ciz;liz;stiais - tudo siz; iz;mpiz;nha 
iz;m favor da riz;diz;nção do homiz;m. 
Oh! considiz;riz;mos o maravilhoso sacrifício quiz; foi fiz;ito por nós! Procuriz;mos avaliar o 
iz;sforço iz; iz;niz;rgia quiz; o Ciu diz;dica parn riz;ivindicar os piz;rdidos iz; riz;conduzi-los ao lar 
patiz;rno. Motivos mais fortiz;s iz; instrumiz;ntos mai.; podiz;ro.;os não podiz;riam jamais siz;r 
postos iz;m opiz;rnção; as iz:xciz;liz;ntiz;s riz;compiz;nsas diz; faziz;r o biz;m, a aliz;gria do Ciu, a 
.;ociiz;dadiz; do.; anjo.;, a comunhão iz; o amor diz; ®iz;us iz; ê>iz;u filho, o iz;nobriz;cimiz;nto iz; 
dilatação diz; todas as nos.;as faculdadiz;s atrnvis dos siculos da iz;tiz;rnidadiz; - acaso não 
são, iz;stiz;s, podiz;rosos inciz;ntivos iz; iz;ncornjamiz;ntos parn nos impiz;lir a consagrar ao nosso 
Criador iz; 1-(iz;diz;ntor os mais amantiz;s siz;rviços do coração? 
e, por outro lado, os juízos divinos pronunciados contrn o piz;cado, a iniz;vitáviz;l 
riz;tribuição, a diz;grndação 
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do nosso carátiz;r iz; o final aniquilamiz;nto, são-nos apriz;siz;ntados na Palavra diz; ®iz;us a 
fim diz; nos adviz;rtir contrn o siz;rviço diz; ê>atanás. 
Não diz;viz;ríamos con.;idiz;rnr a misiz;ricórdia divina? Quiz; mais podiz;ria ®iz;us faziz;r? 
1-(iz;lacioniz;mo-nos, pois, diz;vidamiz;ntiz; com '(lquiz;liz; quiz; nos amou com maravilhoso amor. 
Priz;valiz;çamo-nos dos miz;ios quiz; nos fornm providos, parn siz;rmos transformados à ê>ua 
siz;miz;lhança iz; riz;staurndos à comunhão com os anjos ministrndoriz;s, à harmonia iz; 
comunhão com o Pai iz; o filho. 
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C�PÍTI!J.03 

.Mudan�a d{l Rumo 
CC-pag.23 

Como podç, alguim sç,r justo diantç, dç, ®ç,us? Como podç, o pç,cador nr justificado? é 
unicamç,ntç, por mç,io dç, Cristo quç, podç,mm, nr postos ç,m harmonia com ®ç,us, com a 
santidadç,; mas como dç,vç,mos chç,gar a Cristo? Muitos fazç,m hojç, a mç,sma pç,rgunta quç, 
fç,z a multidão no dia dç, pç,ntç,costç,, quando, convç,ncidos do pç,cado, clamaram: "Quç, 
farç,mos?" '(ltos 2:37. '(l primç,ira palavra da rç,sposta dç, pç,dro foi: "'(lrrç,pç,ndç,i-vos." '(ltos 
2:38. /':!outra ocasião, logo dç,pois, disn: "'(lrrç,pç,ndç,i-vos, ... ç, convç,rtç,i-vos, para quç, 
sç,jam apagados os vossos pç,cados." '(ltos 3:19. 
O arrç,pç,ndimç,nto comprç,ç,ndç, tristç,za pç,lo pç,cado ç, afastamç,nto do mç,smo. /':!ão 
rç,nunciarç,mos ao pç,cado ç,nquanto não rç,conhç,cç,rmos a sua malignidadç,; ç,nquanto 
dç,k não nos afastarmos sincç,ramç,ntç,, não havç,rá ç,m nós uma mudan<;a rç,al da vida. 
Muitos há quç, não comprç,ç,ndç,m a vç,rdadç,ira naturç,za do arrç,pç,ndimç,nto. Multidõç,s dç, 
pç,ssoas n ç,ntristç,cç,m pç,los sç,us pç,cados, ç,fç,tuando mç,smo ç,xtç,riormç,ntç, uma 
rç,forma, porquç, rç,cç,iam quç, sç,u mau procç,dimç,nto lhç,s traga sofrimç,ntos. Mas não i 
ç,stç, o arrç,pç,ndimç,nto ngundo o sç,ntido quç, lhç, dá a ;Bíblia. bamç,ntam antç,s os 
sofrimç,ntos, do quç, o próprio pç,cado. Tal foi a tristç,za dç, esaú quando viu quç, pç,rdç,ra 
para nmprç, o dirç,ito da primogç,nitura. ;Balaão, atç,rrado ã vista do anjo quç, n lhç, 
pusç,ra no caminho com a ç,spada alc;ada, rç,conhç,cç,u nu pç,cado porquç, tç,mia quç, 
dç,vç,sn pç,rdç,r a vida; não tç,vç,, 
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porim, gç,nuíno arrç,pç,ndimç,nto do pç,cado, nç,m mudanc;a dç, propósito ou aborrç,cimç,nto 
do mal. Judas Iscariotç,s, dç,pois dç, havç,r traído sç,u ª>1Znhor, ç,xclamou: "pç,quç,i, traindo 
sanguç, inocç,ntç,." Mat. 27:4. 
'(l confissão foi arrancada dç, sua alma culpada, por uma horrívç,l consciência dç, 
condç,nação ç, tç,mç,rosa IZXPIZCtação do juízo. '(ls connqüências quç, o aguardavam 
ç,nchiam-no dç, tç,rror; mas não houvç, ç,m sua alma uma profunda ç, dolorosa tristç,za por 
havç,r traído o imaculado filho dç, ®ç,us ç, nç,gado o ª>anta dç, lsraç,1. faraó, quando sofria 
sob os juízos dç, ®ç,us, rç,conhç,cç,u nu pç,cado, para ç,scapar a castigos postç,riorç,s; mas 
voltava a dç,safiar o Ciu apç,nas suspç,nsas as pragas. Todos ç,ssç,s lamç,ntaram as 
consç,qüências do pç,cado, mas não sç, ç,ntristç,cç,ram pç,lo próprio pç,cado. 
Quando, porim, o coração cç,dç, ã influência do espírito dç, ®ç,us, a consciência i 
dç,spç,rtada, ç, o pç,cador discç,rnç, alguma coisa da prof undç,za ç, santidadç, da ki dç, ®ç,us, 
ban dç, ª>IZU govç,rno no Ciu ç, na Tç,rra. '(l "luz vç,rdadç,ira, quç, alumia a todo homç,m quç, 
vç,m ao mundo" Ooão 1:9), ilumina tambim os ncrç,tos ç,scaninhos da alma, ç, as coisas 
ocultas das trç,vas n põç,m a dç,scobç,rto. '(l convicção n apodç,ra do ç,spírito ç, da alma. 
O pç,cador tç,m ç,ntão uma intuic;ão da justic;a dç, Jç,ová ç, IZXP!lrimç,nta horror antç, a idiia 
dç, aparç,cç,r, ç,m sua própria culpa ç, impurç,za, pç,rantç, o pç,rscrutador dos coraçõç,s. Ve
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o amor d(l '0(lus, a b(l!(lza da santidad(l, a (ZXalta<;ão da pur(lza; ans(lia por nr purificado
íZ r(lint(lgrndo na comunhão do Cizu.
'(l orn<;ão d(l '0avi, d(lpois d(l sua qu(lda, ilustra a natur(lza da nrdad(lirn trist(lza p(llo
p(lcado. ª>íZU arr(lp(lndim(lnto foi sinc(lro (l profundo. Não fílZ n(lnhum
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(lmp(lnho por at(lnuar a culpa; n(lnhum d(l3(ljo díZ (l3capar ao juízo qu(l o am(la<;ava lhíl 
inspirou a orn<;ão. 'Rílconh(lc(lu a (lnormidad(l díZ sua trnnsgr(l.;são; viu a contamina<;ão 
díZ sua alma; aborr(lc(lu o p(lcado. Não suplicava unicam(lnt(l o p(lrdão, mas tambizm um 
corn<;ão puro. '(ln(llava a akgria da santidad(l - nr r(lint(lgrndo na harmonia (l comunhão 
com '0(lus. ern (lsta a linguag(lm díZ sua alma: 
";J3(lm-annturndo aqu(llfl cuja trnnsgr(lssão iz p(lrdoada, (l cujo p(lcado iz cob(lrto. 
;J3(lm-aV(lnturndo o hom(lm a qu(lm o ê>(lnhor não imputa maldad(l, (l (lm cujo (lspírito não 
há (lngano." ê>al. 32:1 (l 2. 
"Tílm mis(lricórdia díZ mim, ó '0íZU3, s(lgundo a Tua b(lnignidad(l; 
'(lpaga as minhas trnn.;gr(lssõ(l.;, s(lgundo a multidão das Tuas minricórdia.;. 
Porqu(l (ZU conhfl<;O a.; minha.; trnnsgr(l.;sõ(ls, (l o  m(lu p(lcado (lstá 3(lmpr(l diant(l díZ mim. 
Purifica-m(l com hissopo, íZ ficar(li puro; lava-m(l, íZ ficar(li mais alvo do qu(l a n(ZV(l. 
Cria (lm mim, ó '0(lus, um corn<;ão puro íZ r(lnova (lm mim um (lspírito r(lto. 
Não m(l lanc(ls forn da Tua pr(lnn<;a (l não r(ltir(ls d(l mim o T(lu espírito ê>anto. 
Torna a dar-m(l a akgria da Tua .;alva<;ão (l 3@tizm-m(l com um (l3pírito voluntário. 
1,ivrn-m(l dos crim(l.; d(l .;angu(l, ó '0(ZU3, '0(ZU3 da minha salva<;ão, 
e a minha língua louvará altam(lnt(l a Tua ju.;ti<;a." ê>al. 51:1, 3, 7, 10-12 (l 14. 
'(lrr(lp(lndim(lnto como ílSSíZ, (lstá alizm díZ no.;sas for<;a.; r(lalizar; só iz obtido por m(lio díZ 
Cristo, qu(l subiu ao alto (l d(lu dons aos hom(lns. 
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exatam(lnt(l aqui (ZStá o ponto (lm qu(l muitos (lrrnm, s(lndo por isso privados díZ r(lc(lb(lr 
o auxílio qu(l Cristo lh(ls d(lnjava conc(ld(lr. Pílnsam qu(l não pod(lm ch(lgar a Cristo s(lm
prim(liro arr(lp(lnd(lr-s(l (l qu(l iz o arr(lp(lndim(lnto qu(l os pr(lparn parn o píZrdão díZ S(ZUS
p(lcados. é c(lrto qu(l o arr(lp(lndim(lnto pr(lc(ld(l o p(lrdão do.; p(lcados, poi.; unicam(lnt(l
o corn<;ão qu(lbrnntado (l contrito iz qu(l nnt(l a n(lc(l.;.;idad(l díZ um ê>alvador. Mas t(lrá o
p(lcador díZ (ZSp(lrnr atiz qu(l S(l t(lnha arr(lp(lndido, ant(ls díZ pod(lr ch(lgar-s(l a)(Zsus? '0íZn
faz(lr-s(l do arr(lp(lndim(lnto um obstáculo (lntr(l o p(lcador (l o  ê>alvador?
'(l :J,íblia não (lnsina qu(l o p(lcador t(lnha díZ arr(lp(lnd(lr-s(l ant(ls d(l pod(lr ac(litar o
convit(l díZ Cristo: "Vind(l a Mim, todos os qu(l (lstais cansados íZ oprimidos, íZ eu vos
aliviar(li." Mat. 11:28. é a virtud(l qu(l (lmana díZ Cristo, qu(l conduz ao g(lnuíno
arr(lp(lndim(lnto. Píldro (llucidou (ZSt(l ponto (lm sua d(lclarn<;ão aos isrn(llitas, diz(lndo:
"'0(lus, com a ê>ua d(ZStrn, ô ílkVou a Príncip(l (l ê>alvador, parn dar a lsrn(ll o
arr(lp(lndim(lnto (l r(lmissão dos p(lcado.;." '(ltos 5:31. '(ls.;im como não pod(lmos alcan<;ar
p(lrdão s(lm Cristo, tambizm não pod(lmos arr(lp(lnd(lr-no.; nm qu(l o e.;pírito d(l Cristo
nos díZ3p(lrt(l a consciência.
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Cri.;to i a  fontiz diz todo bom impul.;o. ek unicamizntiz, i capaz diz implantar no cora<;ão a 
inimizadiz contra o picado. Todo dizsizjo diz vizrdadiz !Z purizza, toda convic<;ão diz nossa 
própria pizcaminosidadiz, i uma izvidencia diz quiz �!ZU espírito izstá opizrando izm nosso 
cora<;ão. 
Jiz.;u.; di.;n: "eu, quando for kvantado da Tizrra, todos atrairizi a Mim." João 12:32. Cristo 
tizm diz riznlar-�iz ao picador como o �alvador morto pizlos picados do mundo; 
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!Z, ao contizmplarmos o Cordiziro diz ®izus sobriz a cruz do Calvário, comiz<;a a dizsdobrar
n ao nosso iz.;pírito o mistirio da rizdizn<;ão, !Z a bondadiz diz ®izu.; nos kva ao 
arrizpizndimiznto. Morrizndo pizlos pizcadorizs, Cristo manifizstou um amor quiz i 
incompriziznsív!ll; !Z !l3S!Z amor, ao nr contizmplado pilo picador, abranda-lhiz o cora<;ão, 
imprizssiona-lhiz o izspírito !Z inspira-lhiz à alma contri<;ão. 
é nrdadiz quiz os homizns às nzizs n iznnrgonham diz nus caminhos pizcaminosos !Z 
riznunciam a alguns diz sizus maus hábitos, antizs diz izstar consciizntizs diz quiz izstão sizndo 
atraídos a Cristo. Quando quizr, porim, quiz fa<;am um izsfor<;o para rizformar-siz, movidos 
do dizsizjo sineiro diz procizdizr bizm, i sizmpriz o podizr diz Cristo quiz os izstá atraindo. Uma 
influencia para izks dizsconhizcida lhizs opizra na alma, dizspizrtando-lhizs a consciencia, !Z 
sua vida izxtizrior izmiznda-siz. e quando Cristo os atrai, kvando-os a olhar à �ua cruz, 
para contizmplar '(lquizk quiz os nu.; picado.; ali cravaram, o mandamiznto dizspizrta na 
consciencia. é-lhizs riznlada a pizcaminosidadiz diz sua vida, o picado quiz n acha 
arraigado izm sua alma. C'omiz<;am a comprizizndizr alguma coi.;a da justi<;a diz Cri.;to, !Z 
izxclamam: "Quiz i o picado, quiz diznsn izxigir tão grandiz sacrifício pila rizdizn<;ão diz sua 
vítima? '(lcaso n fiz prizciso todo izssiz amor, todo !l3S!Z sofri minto, toda izssa humilha<;ão, 
para quiz não pizrizcessizmos mas tivíssimos vida iztizrna?" 
Podizrá o picador rizsistir a izsn amor; podizrá rizcusar-n a nr atraído para Cristo. �!Z, 
porim, não si opusizr, sizrá lizvado para ek. O conhizcimiznto do plano da salva<;ão kvá
lo-á ao pi da cruz, arrizpizndido diz nus picados, quiz causaram os sofri mintos do amado 
filho diz ®izus. 
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O mismo podizr divino quiz opizra nas coisas da naturizza, fala ao cora<;ão dos homizns, 
nizks criando um dizsizjo inizxprimínl diz algo quiz não possuizm. '(ls coisas do mundo não 
podizm satisfazizr aos sizus ansizios. O espírito diz ®izus insta com izks a fim diz quiz só 
busquizm aquizlas quiz, unicamizntiz, podizm proporcionar paz !Z dizscanso - a gra<;a diz 
Cristo, a akgria da santidadiz. Por influencias visínis !Z invisínis, nosso �alvador !l3tá a 
opizrar constantizmizntiz, para atrair o izspírito dos homizns dos prazizrizs do picado, quiz 
não satisfazizm, para as infinitas ben<;ãos quiz nizliz podizm possuir. '(l todas izssas almas, 
quiz izm vão buscam mitigar a ndiz nas rotas cistizrnas dizstiz mundo, dirigiz-n a miznsagizm 
divina: "Quizm tizm sizdiz, nnha; !Z quizm quisizr, tomiz diz gra<;a da água da vida." '(lpoc. 22:17. 
\?ó.;, quiz .;u.;pirai.; por alguma coi.;a mizlhor do quiz as quiz iz.;tiz mundo ofizrizciz, 
rizconhizcizi nizssiz anilo a voz diz ®izus à vos.;a alma. Pizdi-1,hiz quiz vos de arrizpizndimiznto, 
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quiz vos rizvizk a Cristo izm <1i,izu infinito amor, '1i,ua pizrfizita purizza. Na vida do '1i,alvador 
izxizmplificaram-siz pizrfizitamizntiz os princípios da ki diz ®izus - amor a ®izus iz ao homizm. 
:Biznizvolizncia, amor abnizgado, izram a vida diz '1i,ua alma. é quando O contizmplamos, 
quando a luz diz nosso '1i,alvador incidiz sobriz nós, quiz vizmos a pizcaminosidadiz diz nosso 
corac:;ão. 
é possívizl quiz nos tiznhamos lisonjizado, como o fizz Nicodizmos, com a idíia diz quiz nossa 
vida tizm sido justa, nosso carátizr moral rizto, julgando não tizrmos nizcizssidadiz diz 
humilhar pizrantiz ®izus o corac:;ão, como um pizcador vulgar. Mas quando a luz diz Cristo 
nos ilumina a alma, vizmos quão impuros somos; discizrnimos o izgoísmo dos nossos 
motivos, nossa inimizadiz 
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contra ®izus, quiz tizm maculado todos os atos diz nossa vida. 'R.izconhizcizrizmos izntão quiz
nossa própria justic:;a il na vizrdadiz como trapos imundos, iz unicamizntiz o sanguiz diz Cristo
nos podiz lavar da mancha do pizcado iz riznovar-nos o corac:;ão à '1i,ua sizmizlhanc:;a.
Um raio da glória divina, um vislumbriz da purizza diz Cristo quiz nos pizniztriz na alma,
tornará dolorosamizntiz visívizl toda mancha do pizcado, pondo a dizscobizrto a
dizformidadiz iz dizfizitos do carátizr humano. Torna patizntizs os dizsizjos profanos, a
infidizlidadiz do corac:;ão, a impurizza dos lábios. Os atos diz dizslizaldadiz do pizcador,
invalidando a ki diz ®izus, izxpõizm-siz-lhiz à vista iz nu izspírito n abatiz iz afligiz sob a
influizncia pizrscrutadora do espírito diz ®izus. '(lborrizciz-siz a si mizsmo ao contizmplar o
puro, imaculado carátizr diz Cristo.
Quando o profizta ®aniizl contizmplou a glória quiz cizrcava o miznsagiziro cizkstiz quiz lhiz
foi iznviado, ficou dominado diz um sizntimiznto diz sua própria fraquizza iz impizrfizic:;ão.
®izscrizvizndo o izfizito da cizna maravilhosa, diz izk: "Não ficou forc:;a izm mim; iz
transmudou-n izm mim a minha formosura izm dizsmaio, iz não riztiviz forc:;a alguma." ®an.
10:8. '(I alma assim comovida odiará sizu izgoísmo, aborrizcizrá sizu amor-próprio iz buscará,
pizla justic:;a diz Cristo, a purizza diz corac:;ão quiz izstá izm harmonia com a lizi diz ®izus iz o
carátizr diz Cristo.
®iz Paulo quiz "sizgundo a justic:;a quiz há na lizi" no quiz rizspizita aos atos izxtizriorizs - izk
izra "irrizpriziznsívizl" (filip. 3:6), quando, porím, chizgou a discizrnir o carátizr izspiritual da
ki, rizconhizcizu-n pizcador. Julgado pizla ktra da lizi, sizgundo os homizns a aplicam à vida
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izxtizrior, havia-n afastado do pizcado; mas quando olhou as profundizzas dos santos
prizcizitos iz siz viu a si próprio como o via ®izus, prostrou-siz, humildiz, iz confizssou a culpa.
®iz izk: "eu, nalgum tizmpo, vivia sizm lizi, mas, vindo o mandamiznto, rizvivizu o pizcado, iz
izu morri." 'R.om. 7:9. Quando viu a naturizza izspiritual da ki, o pizcado siz lhiz aprizsizntou
izm toda a sua vizrdadizira hizdiondizz iz dizsvanizcizu-n-lhiz o amor-próprio.
®izus não considizra todos os pizcados igualmizntiz gravizs; há aos <1i,izus olhos, como aos
do homizm, gradac:;õizs diz culpa; por mais insignificantiz, porím, quiz izstiz ou aquizk mau
ato possa parizcizr aos olhos humanos, pizcado algum il pizquizno à vista diz ®izus. O juízo
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do hom(lm é parcial, imp(lrf(lito; ma3 '0(ZU3 avalia toda3 a3 coi3a3 como 3ão na r(lalidad(l. 
O bizbado é dfl3pr(lzado, fZ diZ-3fl·lhfl qu(l S(ZU p(lcado o fZXcluirá do Céu; ao passo qu(l o 
orgulho, o (lgoísmo (l a cobiça muitas V(ZZ(ZS não são r(lprovados. /':!o (lntanto, (ZSS(ZS são 
p(lcado3 (l3p(lcialm(lnt(l of(ln3iVo3 a '0(ZU3, poi3 3ão contrário3 à b(ln(ZVolizncia d(l c1ii(lu 
carát(lr fZ àquflk d(l3int(lr(l33ado amor qu(l é a própria atmo3f(lra do Uninrso não caído. 
'(I p(lssoa qu(l cai (lm algum p(lcado gros3(liro nnt(l, talnz, 3ua nrgonha fZ miséria, fZ sua 
n(ZC(l33idad(l da graça dfl Cri3to; mM o orgulho não nnt(l n(ZC(l33idad(l alguma, fZ a33im 
fflcha o coração a Cristo fZ fl3 infinitM biznção3 qu(l nio dar. 
O pobr(l publicano qu(l orava: "Ó '0(lus, t(lm mis(lricórdia d(l mim, p(lcador!" (buc. 18:13) 
consid(lrava-3(l hom(lm muito ímpio, (l outro3 assim o consid(lravam também; ma3 nntia 
a 3ua n(ZC(l33idad(l fl, arcando ao Pfl30 da culpa fZ da nrgonha, nio p(lrant(l '0(ZU3, 
p(ldindo-bhfl mi3(lricórdia. c1ii(lu coração (l3tava ab(lrto para qu(l o 

GG-Pag.31 

e3pírito dfl '0(lus ali fiZ(l33fl c1iiua obra dfl graça fZ o lib(lrta3n do pod(lr do p(lcado. '(I 
oração jactancio3a fZ pkna d(l ju3tiça própria do farinu, r(lnlou qu(l tinha o coração 
fflchado à influencia do c1iianto espírito. Pflla distância (lm qu(l n achava dfl '0(ZU3, não 
p(lrc(lbia sua própria corrupção, (lm contrast(l com a p(lrf(lição da santidad(l divina. /':!ão 
nntia n(lc(lssidad(l d(l coisa alguma, (l coisa alguma r(lc(lb(lu. 
Quando vird(l3 V033a p(lcamino3idad(l, não (l3p(lr(li3 até qu(l Vo3 t(lnhai3 m(llhorado. 
Quanto3 há qu(l julgam não 3(lr 3ufici(lnt(lm(lnt(l bon3 para ir a Cri3to! T(lnd(l3 (l3p(lrança 
d(l tornar-Vo3 m(llhor m(ldiant(l V03303 próprio3 fl3forço3? "Pod(l o (ltíop(l mudar a 3ua 
Pflk ou o l(lopardo a3 3Ua3 mancha3? l':!(l33(l ca30 também VÓ3 pod(lr(li3 faz(lr o b(lm, nndo 
(lnsinados a faz(lr o mal." Jflr. 13:23. c1iió (lm '0(lus é qu(l há 3ocorro para nó3. /':!ão dflnmrn 
(ZSp(lrar p(lrsuasõ(ls mais fort(ls, m(llhor(ls oportunidad(ls ou um t(lmp(lram(lnto mais 
santo. '0(l nós m(lsmos nada pod(lmos faz(lr. T(lmos d(l ir a Cristo (ZXatam(lnt(l como nos 
achamos. 
Mas ninguém Sfl iluda com o pflnsam(lnto dfl qufl '0(lus, (lm c1ii(lu grand(l amor fZ 
mis(lricórdia, salvará ainda m(lsmo os qu(l bh(l r(lj(litam a graça. '(l tr(lm(lnda malignidad(l 
do p(lcado 3Ó pod(l 3(lr avaliada (lm fac(l da cruz. c1iifl 03 hom(ln3 in3i3t(lm (lm qu(l '0(ZU3 é 
bom d(lmais para r(lj(litar o p(lcador, olhflm (ll(ls ao Calvário. foi por não hanr outro m(lio 
d(l 3alvar o hom(lm, fZ por 3(lr impo33ÍV(ll, nm (l33(l 3acrifício, (l3capar o gizn(lro humano 
ao pod(lr corruptor do p(lcado, (l 3(lr r(lstaurado à comunhão com s(lr(ls santos -
impossínl tornar(lm-n os hom(lns dfl novo participant(ls da vida (lspiritual - foi por isso 
qu(l Cristo tomou sobr(l c1iii a culpa 
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dos d(lsob(ldi(lnt(ls (l 3ofr(lu (lm lugar do3 p(lcador(l3. O amor, sofrim(lnto (l mort(l do filho 
d(l '0(ZU3 at(l3tam a t(lrrínl (lnormidad(l do p(lcado (l r(ZV(llam qu(l não há (l3cap(l d(l 3(ZU 
pod(lr, n(lm (l3p(lrança da vida mai3 flkvada, 3(lnão p(lla 3ubmi33ão da alma a Cri3to. 
O imp(lnit(lnt(l (l3CU3a•3fl fl3 V(ZZ(l3, diz(lndo, d(l prof(l3303 cri31ão3: "c1iiou tão bom como 
flk3. /':!ão 3ão mai3 abn(lgado3, n(lm mai3 3óbrio3 ou circun3p(lcto3 (lm 3ua conduta, do 
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quiz izu. '(1.mam os prazizrizs iz são condizscizndizntizs consigo mizsmos, da mizsma manizira 
quiz izu." Tornam assim as faltas dos outros uma dizsculpa para a sua própria nizgligencia 
do dizvizr. Mas os pizcados iz dizfizitos alhizios não izscusam a pizssoa alguma, pois o &,iznhor 
não nos dizu um modizlo falívizl iz humano. ô imaculado filho diz ®izus é quiz nos foi dado 
para exizmplo, iz os quiz n quizixam do mau procizdimiznto diz profizssos cristãos são 
justamizntiz os quiz dizvizriam apriznntar mizlhor vida iz mais nobriz izxizmplo. &,iz têm tão 
izkvado concizito do quiz dizviz sizr o cristão, não sizrá tanto maior o nu próprio pizcado? 
&labizm o quiz é justo, todavia siz rizcusam a fazê-lo. 
Guardai-vos da procrastinação! /':Ião adiizis a obra diz abandonar vossos pizcados iz 
buscar, por Jizsus, a purizza diz coração. /':listo é quiz milharizs iz milharizs têm izrrado, para 
sua pizrda iztizrna. /':Ião miz dizmorarizi aqui sobriz a brizvidadiz iz incizrtizza da Vida; mas há 
um tizrrívizt pizrigo - pizrigo quiz não é comprizizndido suficiizntizmizntiz - izm adiar atizndizr à 
voz suplicantiz do &lanto espírito diz ®izus, prizf izrindo vivizr izm pizcado - pois isto é o quiz 
é, na vizrdadiz, izsn riztardamiznto. &ló com risco diz infinita pizrda é quiz podizmos 
condizscizndizr com o pizcado, por pizquiznino quiz sizja. ô quiz nós 
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não vizncizrmos, vizncizr-nos-á a nós, opizrando a nossa dizstruição. 
'(1.dão iz eva pizrsuadiram-n diz quiz, diz quizstão tão insignificantiz como fosn comizr do 
fruto proibido, não podizriam rizsultar tão tizrrívizis connqüências como as diz quiz ®izus 
os avisara. Mas izssa quizstão insignificantiz constituía uma transgrizssão da imutávizt iz 
santa ki divina, iz nparou o homizm diz ®izus, abrindo os diquizs da mortiz iz trazizndo sobriz 
o mundo misérias indizívizis. &léculo após século tizm subido da Tizrra um contínuo grito
diz lamiznto, iz toda criação gizmiz aflita, izm rizsultado da dizsobizdiência do homizm. ô
próprio Céu sizntiu os izfizitos diz sua rizbizlião contra ®izus. ô Calvário aí izstá como um
monumiznto do izstupizndo sacrifício izxigido para izxpiar a transgrizssão da lizi divina. /':Ião
considizrizmos o pizcado coisa trivial.
Cada ato diz transgrizssão, cada nizgligencia ou rizjizição da graça diz Cristo, rizcai sobriz
vós mizsmos; izndurizciz o coração, dizprava a vontadiz, izntorpizciz o izntizndimiznto,
tornando-vos não só miznos inclinados a cizdizr à tizrna súplica do &lanto espírito diz ®izus,
como também miznos capazizs diz o fazizr.
Muitos tranqüilizam a consciência pizrturbada, com o piznsamiznto diz quiz podizrão mudar
o sizu ímpio procizdimiznto quando bizm o quisizrizm; quiz podizm acolhizr kvianamizntiz o
convitiz da misizricórdia iz, contudo, não dizixar diz sizrizm imprizssionados rizpiztidamizntiz.
Julgam quiz, dizpois diz havizrizm dizsprizzado o espírito da graça, dizpois diz havizrizm posto
sua influência do lado diz &latanás, izm um momiznto diz tizrrívizt aflição podizrão mudar sua
vida. Mas isto não é tão fácil. '(1 izxpizriência, a izducac;ão diz toda uma vida moldou o
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carátizr diz tal manizira quiz poucos há quiz izntão dizsizjam rizcizbizr a imagizm diz Jizsus. 
Um mau traço diz carátizr quiz nja, um só diznjo pizcaminoso, acariciado pizrsistizntizmizntiz, 
acabará nizutralizando todo o podizr do izvangizlho. Toda condizscizndência pizcaminosa 
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fortakci a avç,rnão da alma para com ®ius. ô homim qui manifista uma incridulidadi 
obstinada ou uma istulta indifirinça para com a virdadi divina, istá apinas colhindo 
aquilo qui ik mismo nmiou. em toda a ;Bíblia não ixisti advirtizncia mais tirrívil contra 
o brincar com o mal do qui as palavras do sábio, di qui o picador "com as cordas do
siu picado, sirá ditido". Prov. 5:22.
Cristo istá pronto para libirtar-nos do picado, mas não força a vontadi; i si pila
pirsistinti transgrissão a própria vontadi istivç,r intiiraminti inclinada ao mal, i não
dinjarmos sir libirtados, não quirindo aciitar a @lua graça, qui mais podirá ek fazir?
Nós mismos nos distruímos, por nossa dilibirada rijiição di @liu amor. "eis aqui agora
o timpo aciitávil, iis aqui agora o dia da salvação." li Cor. 6:2. "ª"i ouvirdis hoji a @lua
voz, não induriçais o vosso coração." ttib. 3:7 i 8.
"ô homim ve o qui istá dianti dos olhos, poriím o ª'inhor olha para o coração" ([ @iam.
16:7), isn coração humano com suas imoçõis di aligria i tristiza im conflito; coração
volúvç,l i ixtraviado, qui sirw di habitação a tanta impuriza i ingano. ek lhi conhici
os motivos, sius próprios intintos i propósitos. Idi a eli com vossa alma toda manchada
como si acha. Gomo o salmista, abri di par im par suas câmaras aos olhos qui tudo
veim, ixclamando: "ª'onda-mi, ó ®ius, i conhici o miu coração; prova-mi i conhici os
mius
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pinsamintos. e ve si há im mim algum caminho mau i guia-mi pilo caminho itirno." 
@la!. 139:23 i 24. 
Muitos adotam uma riligião intikctual, uma forma di piidadi, sim qui nja purificado o 
coração. @lija vossa prici: "Cria im mim, ó ®ius, um coração puro i rinova im mim um 
ispírito rito." @la!. 51:10. Tratai sinciraminti com vossa alma. @lidi firvorosos i 
constantis, como n istivisn im jogo vossa vida mortal. esta !Z uma quistão qui tim di 
sir risolvida intri ®ius i vossa alma, i risolvida para a itirnidadi. Uma ispirança, 
miraminti suposta, dimonstrar-si-á vossa ruína. 
estudai, com oração, a palavra divina. ela vos aprinnta, na ki di ®ius i na vida di 
Cristo, os grandis princípios da santidadi, "nm a qual ninguim virá o@linhor". ttib. 12:14. 
Gonvç,nci do picado; riwla claraminti o caminho da salvação. ®ai-lhi ouvidos, como à 
voz di ®ius falando a vossa alma. 
'('lo vç,rdis a inormidadi do picado, ao vos vç,rdis a vós mismos tais quais sois, não vos 
intriguiis ao disispiro. foi para salvar a picadoris qui Cristo viio. Não somos nós os 
qui divç,mos riconciliar a ®ius conosco, mas - ó maravilhoso amor! - ®ius im Cristo 
istá "riconciliando consigo o mundo". li Cor. 5:19. está procurando atrair, por ª'iu tirno 
amor, o coração di @lius filhos irradios. Ninhum pai tirristri podiria sir tão paciinti 
com as faltas i irros di nus filhos como o !Z ®ius com os qui busca salvar. Ninguim 
podiria instar mais tirnaminti com o transgrissor. Jamais lábios humanos dirigiram ao 
ixtraviado súplicas mais tirnas do qui ek. Todas as @luas promissas, @luas 
admoistaçõis, não são nnão suspiros di um amor inixprimívç,l. 
Quando @latanás n chiga a vós para vos dizir qui 
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sois grandiz pizcador, izrguizi os olhos ao vosso 'Rizdizntor, iz falai diz �izus míritos. O quiz 
vos ajudará !Í olhar para �ua luz. 'Rizconhizcizi vossos pizcados, mas dizizi ao inimigo quiz 
"Cristo Jizsus vizio ao mundo, para salvar os pizcadorçs" ([ Tim. 1:15), iz quiz por �izu inizfávizl 
amor podizrizis nr salvos. Jizsus dirigiu a �imão uma pizrgunta acizrca diz dois dizvizdorizs. 
Um dizvia ao sizu siznhor uma soma pizquizna, iz o outro uma importância muito grandiz; 
mas pizrdoou a dívida a ambos. Cristo pizrguntou izntão a �imão qual dos dizvizdorizs mais 
amaria ao sizu siznhor. �imão rizspondizu: "Tiznho para mim quiz !Í aquizk a quizm mais 
pizrdoou." 1,uc. 7:43. fomos grandizs pizcadorizs, mas Cristo morrizu para quiz fôsnmos 
pizrdoados. Os míritos diz �izu sacrifício são suficiizntizs para sizrizm aprizsizntados ao Pai 
izm nosso favor. '('lquizlizs a quizm mais pizrdoou mais O hão diz amar, iz mais próximos diz 
�izu trono n hão diz achar, para O louvar por �izu grandiz amor iz infinito sacrifício. é 
quando mais pknamizntiz comprizizndizmos o amor diz 'Bizus, quiz mizlhor rizconhizcizmos a 
malignidadiz do pizcado. Quando rizconhizcizrmos a izxtiznsão do cabo quiz para nós foi 
dizscido, quando comprizizndizrmos alguma coisa do infinito sacrifício quiz Cristo fizz izm 
nosso favor, o corac;ão siz dizsfará izm tizrnura iz contric;ão. 

G'l'IPÍTtl6ô4 

'('lbra o Corac;ão a 'VflU$ 
GG-pag.37 

"O quiz izncobriz as suas transgrizssõçs nunca prospizrará; mas o quiz as confizssa iz dizixa 
alcanc;ará misizricórdia." Prov. 28:13. 
'(Is condic;õizs para obtizr misizricórdia diz 'Bizus são simpks, justas iz razoávizis. O �iznhor 
não rizquizr diz nós atos piznosos a fim diz quiz alcancizmos o pizrdão dos pizcados. /ião 
prizcisamos izmprizizndizr longas iz cansativas pizrizgrinac;õizs, nizm praticar duras 
piznit(tncias a fim diz rizcomizndar nossa alma ao 'Bizus do Ciu ou izxpiar nossas 
transgrizssõizs; mas o quiz confizssa os nus pizcados iz os dizixa, alcanc;ará minricórdia. 
'Biz o apóstolo: "Confizssai as vossas culpas uns aos outros iz orai uns piz!os outros, para 
quiz sarizis." Tia. 5:16. Confizssai vossos pizcados a 'Bizus, quiz !Í o único quiz os podiz 
pizrdoar, iz vossas faltas uns aos outros. �iz ofizndizstçs a vosso amigo ou vizinho, dizvizis 
rizconhizcizr vossa culpa, iz !Í nu dizvizr pizrdoar-vos pknamizntiz. <Bizvizis buscar izntão o 
pizrdão diz 'Bizus, porquiz o irmão a quizm fizristizs !Í propriizdadiz diz 'Bizus iz, ofizndizndo-o, 
pizcastçs contra sizu Criador iz 'Rizdizntor. O caso nrá kvado pizrantiz o único Mizdiador 
vizrdadiziro, nosso grandiz �umo �acizrdotiz, quiz "como nós, izm tudo foi tizntado, mas sizm 
pizcado", iz quiz �iz compadizciz "das nossas fraquizzas" (tlizb. 4:15), sizndo apto para 
purificar-nos diz toda mancha diz iniqüidadiz. 
Os quiz não humilharam ainda a alma pizrantiz <Bizus, rizconhizcizndo sua culpa, não 
cumpriram ainda a primizira condição diz acizitabilidadiz. �iz não 
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izxpizrimizntamos ainda aquiztiz arrizpizndimiznto do qual não há arrizpizndizr-n, iz não 
confizssamos os nossos pizcados, com vizrdadizira humilha<;ão diz alma iz contri<;ão diz 
izspírito, aborrizcizndo nossa iniqüidadiz, nunca procuramos vizrdadiziramizntiz o pizrdão 
dos pizcados; iz siz nunca buscamos a paz diz ®izus, nunca a izncontramos. '('I única razão 
por quiz não tizmos a rizmissão dos pizcados passados, iÍ não izstarmos dispostos a 
humilhar o cora<;ão iz cumprir as condi<;õizs aprizsizntadas pizla Palavra da vizrdadiz. 
'('lcizrca dizstiz assunto são-nos dadas izxplícitas instru<;õizs. '('I confissão diz pizcados, quizr 
pública quizr privada, dizviz nr diz cora<;ão, izxprizssa francamizntiz. Não dizviz nr obtida do 
pizcador à for<;a diz insistência. Não dizviz sizr fizita diz manizira nizgligizntiz ou folgazã, nizm 
izxtorquida dos quiz não rizconhizcizm o abominávizl carátizr do pizcado. '('I confissão quiz ií 
o dizsafogo do íntimo da alma, achará o caminho ao ®izus diz infinita piizdadiz. ®iz o
salmista: "Pizrto izstá o &iiznhor dos quiz têm o cora<;ão quizbrantado iz salva os contritos
diz izspírito." &la!. 34:18.
'('I confissão vizrdadizira tizm sizmpriz carátizr izspizcífico iz faz distin<;ão diz pizcados. estizs
podizm sizr diz naturizza quiz dizvam sizr apriznntados a ®izus unicamizntiz; podizm sizr faltas
quiz dizvam nr confizssadas a pizssoas quiz por izlas foram ofizndidas; ou podizm sizr diz
carátizr público, dizvizndo izntão nr confizssados com a mizsma publicidadiz. Toda
confissão, porém, dizviz nr dizfinida iz sizm rodizios, rizconhizcizndo justamizntiz os pizcados
dos quais sois culpados.
Nos dias diz ,�mmuizl os israizlitas apartaram-siz diz ®izus. estavam sofrizndo as
connqüências do pizcado, pois haviam pizrdido a fií izm ®izus, dizixado diz

GG-pag.39 

rizconhizcizr &iizu podizr iz sabizdoria para govizrnar a na<;ão, pizrdido a confian<;a izm &lua 
capacidadiz diz dizfizndizr iz rizivindicar &lua causa. v'olvizram costas ao grandiz 'Rizi do 
Univizrno, dizsizjando sizr govizrnados como as na<;õizs ao nu rizdor. Para izncontrar paz 
fizizram izsta dizfinida confissão: "'('I todos os nossos pizcados tizmos acrizscizntado izstiz 
mal, diz pizdirmos para nós um rizi." I &iam. 12:19. Importava quiz confizssassizm justamizntiz o 
pizcado do qual tinham sido convizncidos. '('I ingratidão oprimia-lhizs a alma, sizparando
os diz ®izus. 
'('I confissão não sizrá acizitávizl a ®izus sizm o sincizro arrizpizndimiznto iz rizforma. e prizciso 
quiz haja dizcisivas mudan<;as na vida; tudo quiz sizja ofiznsivo a ®izus tizm diz sizr 
riznunciado. estiz nrá o rizsultado da giznuína tristizza pizlo pizcado. '('I obra quiz nos 
cumpriz fazizr diz nossa partiz, ií-nos apriznntada claramizntiz: "bavai-vos, purificai-vos, 
tirai a maldadiz diz vossos atos diz diantiz dos Mizus olhos iz cizssai diz fazizr mal. '('lprizndizi 
a fazizr bizm; praticai o quiz ií rizto; ajudai o oprimido; fazizi justi<;a ao órfão; tratai da causa 
das viúvas." Isa. 1:16 iz 17. "'Rizstituindo izssiz ímpio o piznhor, pagando o furtado, andando 
nos izstatutos da vida iz não praticando iniqüidadiz, cizrtamizntiz vivizrá, não morrizrá." ezizq. 
33:15. Paulo diz, falando da obra do arrizpizndimiznto: "Quanto cuidado não produziu isso 
mizsmo izm vós quiz, ngundo ®izus, fostizs contristados! Quiz apologia, quiz indigna<;ão, 
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quiz tizmor, quiz ,mudadizs, quiz zizlo, quiz vingança! em tudo mostrastizs izstar puros nizstiz 
nizgócio." II Cor. 7:11. 

GG-pag.40 

Quando o pizcado izmbota as pizrcizpçõizs morais, o transgrizssor já não discizrniz os 
dizfizitos diz sizu carátizr, nizm rizconhizciz a iznormidadiz do mal quiz comiztizu; iz a miznos quiz 
n riznda ao podizr pizrsuasivo do espírito &>anto, pizrmanizciz izm parcial cizguizira quanto 
aos nus pizcados. &>uas confissõizs não são sincizras iz fizrwntizs. 11 cada rizconhizcimiznto 
diz sizu pizcado acrizsciznta uma dizsculpa izm justificação diz sizu procizdimiznto, dizclarando 
quiz siz não fossizm cizrtas circunstâncias, não tizria praticado izstiz ou aquizliz ato, pizlo qual 
izstá sizndo rizprovado. 
'Dizpois diz havizrizm 11dão iz eva comido do fruto proibido, ficaram chizios diz um 
nntimiznto diz vizrgonha iz tizrror. 11 princípio nu único piznsamiznto izra como dizsculpar 
nu pizcado iz izscapar à tizmida nntiznça diz mortiz. Quando o &>iznhor os intizrrogou acizrca 
diz nu pizcado, 11dão rizspondizu, lançando a culpa izm partiz sobriz 'Dizus iz izm partiz sobriz 
a companhizira: "11 mulhizr quiz miz dizstiz por companhizira, izla miz dizu da árvoriz, iz comi." 
11 mulhizr lançou a culpa sobriz a sizrpizntiz, dizizndo: "11 sizrpizntiz miz iznganou, iz izu comi." 
Gen. 3:12 iz 13. Por quiz fizizstiz a sizrpizntiz? Por quiz lhiz pizrmitistiz izntrar no jardim? estas 
izram as pizrguntas quiz transparizciam das palavras com quiz procurava dizsculpar nu 
pizcado, lançando, assim, sobriz 'Dizus a rizsponsabilidadiz diz sua quizda. ô izspírito diz 
justificação própria originou-n no pai da mizntira, iz tizm sido manifizstado por todos os 
filhos iz filhas diz 11dão. Confissõizs dizsta ordizm não são inspiradas pizlo espírito divino, 
iz não são acizitáwis a 'Dizus. ô arrizpizndimiznto wrdadiziro Jizvará o homizm a suportar izk 
mizsmo sua culpa iz rizconhizciz-la nm izngano nizm hipocrisia. Como o pobriz publicano, 
quiz 
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nizm ao miznos os olhos ousava izrguizr ao crzu, clamará: "Ó 'Dizus, tizm misizricórdia diz mim, 
pizcador!" (1,uc. 18:13) iz os quiz rizconhizcizrizm sua culpa sizrão justificados, pois Jizsus 
aprizsiznta &>izu sanguiz izm favor da alma arrizpizndida. 
ôs iznmplos quiz a Palavra diz 'Dizus nos apriznnta diz giznuíno arrizpizndimiznto iz 
humilhação rizwlam um izspírito diz confissão izm quiz não há izscusa do pizcado, nizm 
tizntativa diz justificação própria. Paulo não procurava dizsculpar-siz; pintava sizus 
pizcados nas corizs mais nizgras, não procurando atiznuar sua culpa. 'Diz izk: "encizrrizi 
muitos dos santos nas prisõizs; iz, quando os matavam, izu dava o mizu voto contra izlizs. e, 
castigando-os muitas wzizs por todas as sinagogas, os obriguizi a blasfizmar. e, 
iznf urizcido dizmasiadamizntiz contra izlizs, atrz nas cidadizs izstranhas os pizrsizgui." 11tos 
26:10 iz 11. Não hizsita izm dizclarar quiz "Cristo Jizsus V!Zio ao mundo, para salvar os 
pizcadorizs, dos quais izu sou o principal". I Tim. 1:15. 
ô coração humildiz iz contrito, rizndido pizlo arrizpizndimiznto giznuíno, aprizciará algo do 
amor diz 'Dizus iz do prizço do Calvário; iz, como um filho confizssa sua transgrizssão a um 
amantiz pai, assim trará o wrdadiziro piznitizntiz todos os sizus pizcados pizrantiz 'Dizus. e 
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istá iscrito: "'ª'i confissarmos os nossos picados, ek i fiil i justo para nos pirdoar os 
picados i nos purificar di toda injustiça." I João 1:9. 

c11pfru1,05 

Con�agrac;ão 
CC-peg.43

'(l promissa di 'Dius i: ":Buscar-Mi-iis i Mi achariis quando Mi buscardis di todo o 
vosso coração." J!Zr. 29:13. 
O coração intiiro tim di rindir-si a 'Dius, ou do contrário não n podirá jamais opirar 
a transformação pila qual i ristaurada im nós a 'ª'ºª nmilhança. Por naturiza istamos 
aliinados di 'Dius. O espírito 'ª'anto discrin nossa condição im palavras como istas: 
"Mortos im ofinsas i picados" (efis. 2:1); "toda a cabiça istá infirma, i todo o coração, 
fraco", "não há nik coisa sã." Isa. 1:5 i 6. 'ª'omos ritidos nos laços di 'ª'atanás, "im cuja 
vontadi" (II Tim. 2:26) istamos prisos. 'Dius disija curar-nos, libirtar-nos. Mas como isto 
riquir uma compkta transformação, uma rinovação di nossa naturiza toda, i 
nicissário rindirmo-nos intiiraminti a ek. 
'(l luta contra o próprio iu i a maior batalha qui já foi firida. '(l rinúncia di nosso iu, 
sujiitando tudo à vontadi di 'Dius, riquir luta; mas a alma tim di submitir-si a 'Dius 
antis qui possa nr rinovada im santidadi. 
O gonrno di 'Dius não i, como 'ª'atanás nos quir f azir paricir, fundado sobri uma 
submissão ciga, um domínio irrazoánl. eli a pila para o intikcto i a  consciincia. "Vindi, 
pois, i arrazoimos" (Isa. 1:18) i o conviti do Criador aos siris qui formou. 'Dius não força 
a vontadi di 'ª'ºas criaturas. /ião podi aciitar hominagim qui não nja pristada 
voluntária i intiligintiminti. Uma submissão miraminti forçada impidiria todo 
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nrdadiiro disinvolviminto do ispírito ou do carátir; tornaria o homim simpks 
máquina. /ião i isti o propósito do Criador. ek disija qui o homim, a obra prima di 
'ª'iu podir criador, atinja o dinnvolviminto mais ikvado possínl. Propõi-nos a altura 
da binção à qual nos disija kvar, por miio di 'ª'ºª graça. Convida-nos a intrigar-nos a 
ek, a fim di qui possa ifituar im nós a 'ª'ºª vontadi. '(l nós compiti iscolhir si 
quirimos nr libirtados da iscravidão do picado, para participar da gloriosa libirdadi 
dos filhos di 'Dius. 
entrigando-nos a 'Dius, timos nicissariaminti di rinunciar a tudo qui dek nos sipari. 
Por isso diz o 'ª'alvador: "Qualquir di vós qui não rinuncia a tudo quanto tim não podi 
nr Miu discípulo." buc. 14:33. Tudo qui afasti di 'Dius o coração, tim di nr rinunciado. 
Mamom i o ídolo di muitos. O amor do dinhiiro, a ambição di fortuna, i a  cadiia di ouro 
qui os liga a 'ª'atanás. fama i honras mundanas são idolatradas por outros. Uma vida di 
comodidadi igoísta, isinta di risponsabilidadi, constitui o ídolo di outros. Mas istas 
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cadiia.; iscravizadoras tem di nr partidas. Não podimo.; pirtincir mitadi ao &iinhor i 
mitadi ao mundo. Não somos filhos di 'E>ius a minos qui o sijamos totalminti. 
tlá os qui profissam nrvir a 'E>ius, ao mismo timpo qui confiam im nus próprios 
i.;fon;o.; para obidicir à &iua ki, formar um carátir rito i alcarn;ar a .;alvac;ão. &iiu 
corac;ão não í movido por uma intuic;ão profunda do amor di Cristo, mas procuram 
cumprir os diviris da vida cristã como uma ixig(Zncia di 'E>ius a fim i alcanc;arim o Cíu. 
&iimilhanti riligião nada vak. Quando Cri.;to habita o corac;ão, a alma di tal modo si 
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inchirá di &iiu amor i da aligria da comunhão com eli, qui a ek n apigará; i im &iua 
contimplac;ão sirá isquicido o próprio iu. O amor di Cristo sirá a mola das ac;õis. Os 
qui n nntim constrangidos pilo amor di 'E>ius, não pirguntam quão pouco divirão dar 
para .;ati.;fazir às ixig(Zncias di 'E>ius; não indagam qual a mais baixa norma, mas aspiram 
à pirfiita conformidadi com a vontadi di nu 'Ridintor. Com um sineiro disijo 
rinunciam a tudo, manifistando um intirissi proporcional ao valor do objito qui 
buscam. Uma profissão di Cristo sim isti profundo amor, í miro palavriado, 
formalidadi vã, p!ZSada i di.;agradánl tarifa. 
Julgais sir sacrifício dimasiado, intrigar tudo a Cristo? 'E>irigi-vos a pirgunta: "Qui 
intrigou Cristo por mim?" O filho di 'E>ius diu tudo - vida, amor i sofri minto - por nossa 
ridinc;ão. e nrá possínl qui nó.;, objito indigno di tão grandi amor, bhi quiiramo.; 
ritir no.;so corac;ão? Cada mominto di nossa vida timos sido participantis da.; biZnc;ão.; 
di .;ua grac;a, i por ista mi.;ma razão não podimo.; compriindir plinaminti as 
prof undiza.; da ignorância i misíria da.; quais forno.; salvos. Podimo.; acaso olhar para 
'(lquik a quim nossos picados traspassaram i, todavia, istar dispostos a minosprizar 
todo o &iiu amor i sacrifício? em vista da infinita humilhac;ão do &iinhor da glória, 
havirimos nós di murmurar por não podirmos intrar na vida sinão à custa di conflitos 
i humilhac;ão própria? 
Muito corac;ão orgulhoso indaga: "Por qui mi diva arripindir i humilhar antis di podir 
tir a cirtiza di minha aciitac;ão por parti di 'E>ius?" '(!ponto-vos a Cri.;to. era inocinti 
i, mais qui isso, ira o Príncipi do Cíu; mas por amor do homim &ii fiz picado im lugar 
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do g/Zniro humano. "foi contado com os transgrissoris; mas ek kvou .;abri &ii o picado 
di muitos i pdos transgrissoris intircidiu." Isa. 53:12. 
entritanto, a qui rinunciamos nós, ainda qui rinunciimos a tudo? - '(I um corac;ão 
poluído pdo picado, para qui Jílsus o purifiqui, lavando-o im &iiu próprio sangui, i o 
saln por &iiu inifánl amor. e ainda os homins acham difícil rinunciar a tudo! 
ennrgonho-mi di o ouvir, acanho-mi di o iscrivir! 
'E>ius não ixigi qui rinunciimos a coisa alguma cuja consirvac;ão nos sija di pronito. 
em tudo qui faz, tim im vista o bim-istar di &iius filhos. Oxalá todos os qui não 
aciitaram a Cristo riconhici.;.;im qui eli tim algo incomparavilminti milhor para lhi.; 
ofiricir, do qui o qui iks mismos buscam. O homim pratica o maior dano i injustic;a a 
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�ma própria alma, quando pizm;a iz agiz contrariamizntiz à vontadiz diz '0izm;. /':!iznhuma 
fizlicidadiz kgítima podiz sizr izncontrada no caminho proibido por '(lquizk quiz sabiz o quiz 
i mizlhor iz vizla pizlo bizm diz ª'uas criaturas. O caminho do pizcado i diz misiria iz 
dizstrui<;ão. 
é izrro izntriztizr o piznsamiznto diz quiz '0izus ª'iz agrada diz vizr ª'izus filhos sofrizrizm. Todo o 
Ciu siz intizrizssa na fizlicidadiz do homizm. /':!osso Pai cizkstiz não impizdiz a niznhuma diz 
ª'uas criaturas o acizsso aos caminhos dos prazizrizs. Os apizlos divinos tão-somizntiz nos 
izxortam a abstizr-nos dos prazizrizs quiz sobriz nós trariam sofrimizntos iz dizsilusõ!Z3, iz nos 
fizchariam as portas da fizlicidadiz iz do Ciu. O 'R.izdizntor do mundo acizita os homizns tais 
como são, com todas as suas nizcizssidadizs, impizrfizi<;õizs iz fraquizzas; iz etiz não só 
purifica do pizcado iz concizdiz rizdizn<;ão pizlo ª'izu sanguiz, como 
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tambim satisfaz aos ansizios do cora<;ão diz todos os quiz consizntizm izm tomar o ª'izu jugo 
iz carrizgar o ª'izu fardo. é nu propósito comunicar paz iz dizscanso a todos os quiz a etiz 
vão izm busca do pão da vida. /':Ião rizquizr diz nós siznão o cumprimiznto dos dizvizrizs quiz 
guiarão nossos passos às alturas da bizm-aviznturan<;a, as quais os dll3obizdiizntizs jamais 
atingirão. '(I vizrdadizira, a fizliz vida da alma i tizr Cristo no cora<;ão, eliz quiz i a  espizran<;a 
da glória. 
Muitos indagam: "Como dizvo izu fazizr a izntrizga do próprio izu a '0izus?" '0iznjais izntrizgar
vos a etiz, mas sois faltos diz podizr moral, izscravos da dúvida iz dirigidos pizlos hábitos 
diz vossa vida diz pizcado. Vossas promizssas iz r1Z3olu<;õizs são como palavras izscritas na 
arizia. /':Ião podizis dominar os piznsamizntos, os impulsos, as afizi<;õizs. O conhizcimiznto diz 
vossas promizssas violadas iz dos votos não cumpridos, iznfraquizciz a confian<;a izm vossa 
própria sincizridadiz, kvando-vos a julgar quiz '0izus não vos podiz acizitar; mas não 
prizcisais diznspizrar. O quiz dizvizis comprizizndizr i a  vizrdadizira for<;a da vontadiz. esta i 
o podizr quiz govizrna a naturizza do homizm, o podizr da dizcisão ou diz izscolha. Tudo
dizpizndiz da rizta a<;ão da vontadiz. O podizr da izscolha dizu-o '0izus ao homizm; a izk
compiztiz izxizrce-lo. /':Ião podizis mudar vosso cora<;ão, não podizis por vós mizsmos
consagrar a '0izus as vossas afizi<;õizs; mas podizis izscolhizr sizrvi-bo. Podizis dar-1,hiz a
vossa vontadiz; etiz izntão opizrará izm vós o quizrizr iz o izfiztuar, sizgundo a ª'ua vontadiz.
'0izssiz modo toda a vossa naturizza sizrá lizvada sob o domínio do espírito diz Cristo;
vossas afizi<;õizs cizntralizar-n-ão neliz; vossos piznsamizntos izstarão izm harmonia com
etiz.
O diznjo diz bondadiz iz santidadiz i, izm si m1Z3mo
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louvávizl; diz nada, porim, valizrão izssas virtudizs, siz ficarizm somizntiz no diznjo. Muitos 
n pizrdizrão iznquanto izspizram iz d!Z3izjam sizr cristãos. /':Ião chizgam ao ponto diz rizndizr a 
vontadiz a '0izus. /':Ião izscolhizm agora sizr cristãos. 
Mizdiantiz o convizniizntiz izxizrcício da vontadiz, podiz opizrar-n izm vossa vida uma 
mudan<;a compkta. entrizgando a Cristo o vosso quizrizr, aliai-vos com o podizr quiz izstá 
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acima diz todos os principados !Z potizstadizs. Tizrizis forc;a do alto para izstar firmizs !Z, 
assim, pila constantiz intriga a 'Dizus, sizrizis habilitados a ViV!Zr a nova vida, a vida da f í. 

G'(lpfru1,o 6 

(lm t)irflito �flU 
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'(! mizdida quiz vossa consci(zncia foi sizndo dizspizrtada pilo espírito &>anta, vistizs algo da 
malignidadiz do picado, diz sizu podizr, sua culpa, sua misíria; !Z o olhais com avizrsão. 
&,izntis quiz o picado vos nparou diz 'Dizus, quiz izstais cativos do podizr do mal. Quanto 
mais lutais por izscapar a izk, tanto mais rizconhizcizis vossa impotencia. Vossos motivos 
são impuros; impuro í vosso coração. Vizdizs quiz vossa vida tizm sido rizpkta diz izgoísmo 
!Z picado. '(llmizjais izntão o pizrdão, a purizza, a libizrdadiz. tlarmonia com 'Dizus, &lua 
nmizlhança - quiz podizis fazizr para alcançá-las? 
Paz, izis vossa nizcizssidadiz - o pizrdão, a paz !Z o amor cizkstizs izm vossa alma. O dinhiziro 
não a podiz comprar, não a consigui a intizligencia, nizm a sabizdoria a alcança. Mas 'Dizus 
vo-la ofizrizciz como um dom, "nm dinhiziro !Z nm prizço". Isa. 55:1. ela vos pizrtiznciz: basta 
quiz izstizndais a mão !Z a apanhizis. 'Diz o &,iznhor: "'(linda quiz os vossos picados njam 
como a !ZSCarlata, izks S!Z tornarão brancos como a nizviz; ainda quiz sizjam vizrmizlhos como 
o carmizsim, si tornarão como a branca lã." Isa. 1:18. "e vos darizi um corac;ão novo !Z porizi
dizntro diz vós um izspírito novo." ezizq. 36:26.
Confizssastizs vossos picados !Z diz coração a izks riznunciastizs. 'Rizsolvizstizs intrigar-vos
a 'Dizus. !diz, pois, a ek !Z pizdi-1,hiz quiz vos laviz diz vossos picados !Z vos de um coração
novo. Crizdiz izntão quiz o fará,
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porquiz assim promiztizu. esta í a lic;ão quiz Jizsus iznsinou quando aqui na Tizrra: quiz o 
dom quiz 'Dizus nos promiztiz, dizvizmos crizr quiz o rizcizbizmos, !Z sizrá nosso. J!Zsus curava 
aos homizns suas iznfizrmidadizs, quando tinham fí im &,izu podizr; ajudava-os nas coisas 
quiz viam, inspirando-lhizs assim confiança nek quanto às coisas quiz não viam - kvando
os a crizr izm &lizu podizr diz pizrdoar picados. foi o quiz afirmou claramizntiz ao curar o 
paralítico: "Para quiz saibais quiz o filho do homizm tizm na Tizrra autoridadiz para pizrdoar 
picados - disn izntão ao paralítico: 1,izvanta-tiz, toma a tua cama !Z vai para tua casa." Mat. 
9:6. O mismo diz tambím João izvangizlista, falando dos milagrizs diz Cristo: "estizs, porím, 
foram izscritos para quiz criziais quiz Jizsus í o Cristo, o filho diz 'Dizus, !Z para quiz, crizndo, 
tiznhais vida izm &,izu nomiz." João 20:31. 
'Do singizlo rizlato bíblico da manizira izm quizJizsus curava os doizntizs, podizmos aprizndizr 
alguma coisa acizrca do modo izm quiz dizvizmos crizr nek para obtizr o pizrdão dos 
picados. Voltizmos ao caso do paralítico diz ;Biztizsda. O pobriz iznfizrmo izstava inválido; 
havia trinta !Z oito anos quiz não fizizra uso dos mizmbros. No izntanto, Jizsus lhiz ordiznou: 
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"1,izvanta-tiz, toma a tua cama iz vai." Mat. 9:6. ô doizntiz podizria tizr dito: "ª'iznhor, siz 
quisizrizs curar-miz, obizdizcizrizi à Tua palavra." Mas não; crizu na palavra diz Cristo, crizu 
quiz fora curado, iz fizz imizdiatamizntiz o izsfon;o; dizcidiu andar, iz andou. '('lgiu sob a 
palavra diz Cristo, iz ®izus lhiz concizdizu a forc;a. estava são. 
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®iz igual modo sois vós um pizcador. /':Ião podizis izxpiar vossos pizcados do passado, nizm 
podizis mudar vosso corac;ão iz tornar-vos santo. Mas ®izus promiztiz f azizr tudo isto por 
vós, mizdiantiz Cristo. Vós crizdizs nizsta promizssa. Confizssai os vossos pizcados iz 
izntrizgai-vos a ®izus. Vós quizrizis sizrvi-1,o. Tão dizprizssa isto fazizis, ®izus cumpriz ª'ua 
palavra para convosco. ª'iz crizdizs na promizssa - crizdizs quiz izstais pizrdoado iz purificado 
- ®izus supriz o fato: sois curado, izxatamizntiz como Cristo confizriu ao paralítico podizr
para caminhar quando o homizm crizu quiz izstava curado. '('lssim i no crizdizs.
/':Ião izspizrizis ati quiz sintais quiz izstais curado, mas dizizi: "Crizio-o; assim i, não porquiz
izu o sinta, mas porquiz ®izus o promiztizu."
®iz Jizsus: "Tudo o quiz pizdirdizs, orando, crizdiz quiz o rizcizbizrizis iz tt-lo-izis." Mar. 11:24.
esta promizssa tizm uma condic;ão; quiz orizmos sizgundo a vontadiz diz ®izus. Mas i vontadiz
diz ®izus purificar-nos do pizcado, tornar-nos ª'izus filhos iz habilitar-nos a vivizr uma vida
santa. Podizmos, pois, pizdir izssas bçnc;ãos, crizr quiz as havizmos diz rizcizbizr iz agradizcizr
a ®izus havç-las já rizcizbido. é nosso priviligio ir a Jizsus iz nrmos purificados, iz
apriznntar-nos pizrantiz a ki sizm pizjo nizm rizmorno. "Portanto, agora, niznhuma
condiznac;ão há para os quiz izstão izm Cristo Jizsus, quiz não andam sizgundo a carniz, mas
ngundo o izspírito." 'Rom. 8:1.
®oravantiz não sois mais diz vós mizsmos; fostizs comprados por prizc;o. "/':Ião foi com
coisas corruptívizis, como prata ou ouro, quiz fostizs rizsgatados ... mas com o prizcioso
sanguiz diz Cristo, como diz um cordiziro imaculado iz incontaminado." I Pizd. 1:18 iz 19. Por
izstiz simpks ato diz
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crizr izm ®izus, o espírito ª'anto gizrou izm vosso corac;ão uma nova vida. ª'ois agora uma 
crianc;a nascida na família diz ®izus, iz etiz vos ama como ama a ª'izu próprio filho. 
'(!gora quiz vos izntrizgastizs a Jizsus, não tornizis atrás; não vos f urtizis a eliz, mas dizizi, dia 
a dia: "Pizrtiznc;o a Cristo; a eliz miz izntrizguizi"; iz rogai-1,hiz quiz vos de ª'izu espírito iz vos 
guardiz por ª'ua grac;a. ®o mizsmo modo quiz vos tornastizs filho diz ®izus izntrizgando-vos 
a eliz iz neliz crizndo, assim tambim dizvizis netiz vivizr. ®iz o apóstolo: "Como, pois, 
rizcizbizstizs o ª'iznhor Jizsus Cristo, assim tambim andai neliz." Gol. 2:6. 
Julgam alguns quiz tem diz submiztizr-siz a uma prova iz dizmonstrar primiziro ao ª'iznhor quiz 
izstão rizformados, antizs diz podizr pizdir ª'ua btnc;ão. Mas podizm invocar a btnc;ão diz 
®izus agora mizsmo. /':lizcizssitam diz ª'ua grac;a, do espírito diz Cristo, quiz lhizs ajudiz as 
fraquizzas; do contrário, não podizrão rizsistir ao mal. Jizsus izstima quiz a etiz nos 
chizguizmos tais como somos, pizcaminosos, dizsamparados, dizpizndizntizs. Podizmos ir a 
etiz com todas as nossas fraquizzas, kviandadiz iz pizcaminosidadiz, iz rojar-nos 
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arnz.pindidm; am; <1i,ius pis. é <1i,iu prazir istriitar-nos im <1i,ius brac;os di amor, atar 
nossas firidas, purificar-nos di toda a impuriza. 
'('lqui i ondi milharis irram: não criim qui Jisus lhis pirdoi pissoalminti, 
individualminti. /':Ião pigam a ®ius im '1i,ua palavra. é priviligio di todos os qui cumprim 
as condic;õis, sabir por si mismos qui o pirdão i ofiricido amplaminti para todo 
picado. '(1bandonai a suspiita di qui as prom!ZSsas di ®ius não si rif irim a vós. elas 
são para todo transgrissor 
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arripindido. forc;a i grac;a foram providas por miio di Cristo, nndo Iiz:vadas pilos anjos 
ministradoris a toda alma crinti. Ninguim i tão picaminoso qui não possa incontrar 
forc;a, puriza i justic;a im Jisus, qui por ili morriu. Cristo istá dinjoso di tirar-lhis as 
vistis manchadas i poluídas pilo picado, i vistir-lhis os trajis brancos da justic;a; e1iz: 
lhis ardina viviz:r, i não morrir. 
®iz:us não trata conosco da miz:sma maniz:ira iz:m quiz: homiz:ns finitos tratam uns com os 
outros. <1i,ius piz:nsamiz:ntos são piz:nsamiz:ntos di misiricórdia, amor i tiz:rna compaixão. 
®iz e1iz:: "®iz:ixiz: o ímpio o siz:u caminho, iz: o homiz:m maligno, os nus piz:nsamiz:ntos iz: siz: 
conviz:rta ao <1i,iz:nhor, quiz: <1i,iz: compadiz:ciz:rá diz:liz:; torniz: para o nosso ®iz:us, porquiz: 
grandioso i iz:m piz:rdoar." Isa. 55:7. "®iz:sfac;o as tuas transgriz:ssõiz:s como a nivoa, iz: os 
tius picados, como a nuviz:m." Isa. 44:22. 
"Não tomo prazir na mortiz: do quiz: morriz:, diz o <1i,inhor Jiová; conviz:rtii-vos, pois, iz: viviz:i." 
eziz:q. 18:32. '1i,atanás iz:stá pronto para nos subtrair as binditas promiz:ssas diz: ®iz:us. ®isija 
arriz:batar da alma toda cintiz:lha di iz:spiranc;a iz: todo raio di luz; mas não lhiz: diviz:is 
piz:rmitir fazi-lo. Não diz:is ouvido ao tiz:ntador, mas diziz:i: "Jiz:sus morriz:u para quiz: iz:u 
pudiz:ssi viviz:r. e1iz: miz: ama iz: não quiz:r quiz: iz:u piz:riz:c;a. Tiz:nho um compassivo Pai ciz:liz:stiz:; 
i, conquanto tiz:nha abusado di <1i,iu amor i dissipado as binc;ãos quiz: mi conciz:diu, 
liz:vantar-mi-iz:i, iz: iriz:i a miz:u Pai. iz: diriz:i: "Pai. piz:quiz:i contra o Ciu i piz:rantiz: Ti. Já não sou 
digno diz: nr chamado Tiz:u filho; faziz:-mi como um dos Tiz:us trabalhadoriz:s."" '(1 parábola 
vos diz como nrá riz:ciz:bido o transviado: "Quando ainda istava longi, viu-o nu pai, 

GG-Peg.54 

i si moviz:u di íntima compaixão, i, corriz:ndo, lanc;ou-n-lhiz: ao piscoc;o, iz: o biijou." buc. 
15:18-20. 
Mas miz:smo !ZSta parábola, tiz:rna iz: comoviz:dora como i, não consiz:guiz: iz:xprimir a infinita 
compaixão do Pai ciz:liz:stial. O <1i,iz:nhor diz:clara por <1i,iz:u profiz:ta: "Com amor iz:tiz:rno tiz: amiz:i; 
tambim com amoráviz:l biz:nignidadiz: tiz: atraí." Jiz:r. 31:3. enquanto o piz:cador iz:stá ainda 
distantiz: da casa patima, iz:sbanjando os siz:us biz:ns iz:m tiz:rra iz:stranha, o corac;ão do Pai 
aniz:la por iliz:; iz: cada dinjo diz: voltar a ®iz:us diz:spiz:rtado na alma, não i nnão o timo 
instar di <1i,iu espírito, solicitando, suplicando, atraindo o ixtraviado para o amantiz: 
corac;ão patirno. 
Tindo piz:ranti vós as ricas promiz:ssas da ;Bíblia, podiz:is ainda dar lugar à dúvida? Podiis 
supor qui, quando o pobriz: picador almija voltar i ansiia abandonar os nus piz:cados, 
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o �(lnhor lh(l imp(lc;a, nv(lrnm(lnt(l, pro.;trnr-n arr(lp(lndido am; �(lus pis? bong(l d(l nós
tais pflmmm(lntos! /':!ada pod(lria nr mais pr(ljudicial a vossa alma do qu(l (lntr(lt(lr tal
conc(lito d(l nosso Pai c(l!(lstial. e!(l od(lia o p(lcado mas ama o p(lcador, (l d(ZU-�fl a �i
m(lsmo na p(lssoa d(l Cristo, a fim d(l qu(l todos os qu(l quinss(lm pud(ZSS(lm nr salvos (l
d(lsfrutar a b(lm-awnturnnc;a (lt(lrna no r(lino da glória. Qu(l linguag(lm mais convinc(lnt(l
ou mais t(lrna pod(lria t(lr sido (lmpr(lgada do qu(l (lssa qu(l ek (lscolh(lu parn íZXprimir
�(lu amor parn conosco? 'Diz ek: "JJod(l uma mulh(lr (lsqu(lc(lr-n tanto díZ SíZU filho qu(l
cria, qu(l Síl não compad(lça díZk, do filho do s(lu wntr(l? Mas, ainda qu(l (lsta n

(lsqu(lc(lss(l, eu, todavia, Míl não (lsqu(lc(lr(li díZ ti." Isa. 49:15.
Olhai parn cima, vós qu(l duvidais (l tr(lm(lis, pois )(lsus ViV(l parn faz(lr int(lrc(lssão por
nós. '(lgrnd(lc(li a
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'DíZUS o dom díZ �(lu filho amado, íZ orni parn qu(l elíl não t(lnha, parn vós, morrido (lm vão. 
ô espírito convida-vos hoj(l. Vind(l a )(lsus díZ todo o vosso cornção, íZ pod(lr(lis rogar �ua 
biznc;ão. 
'(lo krd(ls as prom(lssas, kmbrni-vos díZ qu(l são a íZXpr(lssão díZ amor íZ mis(lricórdia 
indizíwis. ô grnnd(l cornção díZ '(lmor infinito inclina-�(l parn o p(lcador com ilimitada 
compaixão. "T(lmos a r(ld(lnção p(llo �íZU sangu(l, a r(lmissão das of(lnsas." efis. 1:7. �im, 
tão-som(lnt(l cr(ld(l qu(l 'D(lus i vossa ajuda. e!(l qu(lr r(ZStaurnr no hom(lm �ua imag(lm 
mornl. '(! m(ldida qu(l dek vos aproximard(ls, (lm arr(lp(lndim(lnto íZ confissão, ek �íl 
aproximará d(l vós, com minricórdia (l p(lrdão. 

c�pfw1,07 
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"�íl alguim (lstá (lm Cristo, nova criaturn i: as coisas wlhas já passaram; (lis qu(l tudo Síl 
fílZ novo." II Cor. 5:17. 
Pod(l alguim não s(lr capaz díZ diz(lr íZXatam(lnt(l a ocasião ou lugar díZ sua conwrsão, 
n(lm s(lguir toda a cad(lia díZ circunstãncias no s(lu proc(lsso; mas isto não prova qu(l (lssa 
p(lssoa não s(lja conwrtida. Cristo disn a /':licod(lmos: "ô wnto assoprn ond(l qu(lr, íZ 
ouv(ls a sua voz, mas não sab(ZS dond(l wm, n(lm parn ond(l vai; assim i todo aqu(llfl qu(l 
i nascido do espírito." João 3:8. Como o V(lnto, qu(l i invisíV(ll, mas cujos flf(litos Síl pod(lm 
clarnm(lnt(l V(lr (l nntir, assim i o espírito d(l 'D(lus (lm �ua obrn no cornção humano. essa 
virtud(l r(lg(ln(lrndorn qu(l n(lnhum olho humano pod(l wr, g(lrn na alma uma vida nova; 
cria um novo s(lr, à imag(lm díZ 'DíZUS. Conquanto a obrn do espírito nja siknciosa íZ 
imp(lrc(lptíwl, s(lus ílfílitos são manif(lstos. �íl o cornc;ão foi r(lnovado p(llo espírito díZ 
'D(lus, a vida dará t(lst(lmunho d(lsn fato. �íl b(lm qu(l nada possamos faz(lr parn mudar o 
cornc;ão ou pôr-nos (lm harmonia com 'D(lus; Síl b(lm qu(l não d(lvamos absolutam(lnt(l 
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confiar izm nós mizsmos ou izm nossas boas obras, nossa vida rizvizlará siz a grac;a diz ®izus 
izstá habitando izm nós. Vizr-siz-á mudanc;a no carátizr, nos hábitos iz atividadizs. ª>izrá claro 
iz positivo o contrastiz izntriz o quiz foram iz o quiz são. O carátizr n rizvizla, não por boas ou 
más ac;õizs ocasionais, mas pizla tizndtncia das palavras iz atos costumiziros. 
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é vizrdadiz quiz podiz havizr um modo diz procizdizr izxtizriormizntiz corrizto, sizm o podizr 
rizgiznizrador diz Cristo. O amor da influencia iz o diznjo da izstima alhizia podizrão 
diztizrminar uma vida bizm ordiznada. O rizspizito próprio podizrá kvar-nos a izvitar a 
apartncia do mal. Om corac;ão izgoísta podizrá praticar ac;õizs giznizrosas. Por quiz mizios, 
pois, podizrizmos diztizrminar diz quiz lado nos achamos? 
Quizm possui nosso corac;ão? Com quizm izstão nossos piznsamizntos? ª>obriz quizm 
gostamos diz convizrnar? Quizm i o objizto diz nossas mais calorosas afizic;õizs iz nossas 
mizlhorizs iznizrgias? ª>iz somos diz Cristo, nossos piznsamizntos com etiz izstarão, iz netiz siz 
concizntrarão as nossas mais docizs mizditac;õizs. Tudo quiz tizmos iz somos a eliz sizrá 
consagrado. '('llmizjarizmos trazizr a ª>ua imagizm, possuir ª>izu espírito, cumprir ª>ua 
vontadiz iz agradar-bhiz izm todas as coisas. 
Os quiz siz tornaram novas criaturas izm Cristo Jizsus, produzirão os frutos do espírito -
"amor, akgria, paz, longanimidadiz, biznignidadiz, bondadiz, fidizlidadiz, mansidão, domínio 
próprio". Gál. 5:22 iz 23. Não siz conformarão por mais tizmpo com as concupisctncias 
antizriorizs, mas pizla fi do filho diz ®izus sizguirão as ª>uas pisadas, rizfktir-bhiz-ão o 
carátizr iz siz purificarão, assim como eliz i puro. '('ls coisas quiz outrora aborrizciam, agora 
amam; iz aquilo quiz outrora amavam, aborrizcizm agora. O orgulhoso iz prizsunc;oso torna
n manso iz humildiz diz corac;ão. O vanglorioso iz arrogantiz torna-n circunspizcto iz 
modizrado. O btbado torna-siz sóbrio iz o viciado, puro. Os vãos costumizs iz modas do 
mundo são riznunciados. O cristão buscará, não o "iznfizitiz ... izxtizrior", mas "o homizm 
izncobizrto no corac;ão, no incorruptívizl trajo diz 
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um izspírito manso iz quiizto, quiz i prizcioso diantiz diz ®izus". I Pizd. 3:3 iz 4. 
Não há izvidtncia diz giznuíno arrizpizndimiznto, a miznos quiz n opizriz a rizforma. 
'R.izstituindo o piznhor, dizvolvizndo aquilo quiz roubara, confizssando os pizcados iz amando 
a ®izus iz ao próximo, podiz o pizcador izstar cizrto diz quiz passou da mortiz para a vida. 
Quando, como nrizs pizcaminosos iz sujizitos ao izrro, chizgamos a Cristo iz nos tornamos 
participantizs diz ª>ua grac;a pizrdoadora, surgiz o amor izm nosso corac;ão. Todo pizso n
torna lizviz; pois i suaviz o jugo quiz Cristo impõiz. O dizvizr torna-siz dizkitiz, o sacrifício 
prazizr. O caminho quiz dantizs parizcia iznvolto izm trizvas, torna-n iluminado pizlos raios 
do ª>ol da Justic;a. 
'('l amabilidadiz do carátizr diz Cristo siz manifizstará izm ª>izus sizguidorizs. em ª>izu dizkitiz 
fazizr a vontadiz diz ®izus. '('lmor a ®izus, zizlo por ª>ua glória, izrn o motivo dominantiz na 
vida diz nosso ª>alvador. O amor izmbizlizzava iz iznobrizcia todos os ª>izus atos. O amor vizm 
diz ®izus. O corac;ão não consagrado não o podiz originar nizm produzir. encontrn-n 
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unicamrzntrz no corac;ão rzm qurz rrzina Jrz,ms. "Nós O amamos, porqurz elrz nos amou 
primrziro." I João 4:19, ;Bras. li.o corac;ão rrznovado przla grac;a divina, o amor i o princípio 
da ac;ão. Modifica o carátrzr, govrzrna os impulsos, domina as paixõrzs, subjuga a inimizadrz 
rz rznobrrzcrz as afrzic;õrzs. estrz amor, abrigado na alma, amrzniza a vida rz rzspalha ao rrzdor 
uma influência rznobrrzcrzdora. 
tlá dois rzrros contra os quais os filhos drz ®rzus - particularmrzntrz os qurz só há pouco 
virzram a confiar rzm &lua grac;a - drzvrzm, rzsprzcialmrzntrz, prrzcanr-n. O primrziro, do qual 
já tratamos, i o drz tomar rzm 
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considrzrac;ão as suas próprias obras, confiando rzm qualqurzr coisa qurz possam fazrzr, a 
fim drz pôr-n rzm harmonia com ®rzus. '(lqurzk qurz procura tornar-n santo por suas 
próprias obras, guardando a ki, trznta o impossívrzl. Tudo qurz o homrzm possa fazrzr srzm 
Cristo, rzstá poluído drz rzgoísmo rz przcado. é unicamrzntrz a grac;a drz Cristo, przla fi, qurz 
nos podrz tornar santos. 
O rzrro oposto rz não mrznos przrigoso i o drz qurz a crrznc;a rzm Cristo inntrz o homrzm da 
obsrzrvância da lrzi drz 'f)rzus; qurz, visto como só przla fi i qurz nos tornamos participantrzs 
da grac;a drz Cristo, nossas obras nada têm qurz vrzr com nossa rrzdrznc;ão. 
Mas notai aqui qurz a obrzdiência não i mrzra aquirzscência rzxtrzrna, mas sim o srzrvic;o drz 
amor. '(l ki drz ®rzus i uma rzxprrzssão drz &lua própria naturrzza; i uma corporificac;ão do 
grandrz princípio do amor, nndo, daí o f undamrznto drz &:,rzu govrzrno no Ciu rz na T rzrra. &:,rz 
nosso corac;ão i rrznovado à srzmrzlhanc;a drz ®rzus, srz o amor divino i implantado na alma, 
não nrá rzntão praticado na vida a ki drz ®rzus? Implantado no corac;ão o princípio do 
amor, rrznovado o homrzm srzgundo a imagrzm d'(lqurzk qurz o criou, cumprrz-srz a promrzssa 
do novo concrzrto: "Porrzi as Minhas kis rzm nu corac;ão rz as rzscrrznrrzi rzm nus 
rzntrzndimrzntos." tlrzb. 10:16. e srz a ki rzstá rzscrita no corac;ão, não moldará da a vida? '(l 
obrzdiência - nosso nrvic;o rz alianc;a drz amor - i o vrzrdadrziro sinal drz discipulado. '(lssim 
diz a escritura: "Porqurz rzsta i a caridadrz [ou amor] drz ®rzus: qurz guardrzmos os &:>rzus 
mandamrzntos." I João 5:3. "'(lqurzk qurz diz: eu conhrzc;o-0 rz não guarda os &:>rzus 
mandamrzntos i mrzntiroso, rz nrzk não rzstá a nrdadrz." I João 2:4. é a fi, rz rzla só, qurz, rzm 
vrzz drz disprznsar-nos da obrzdiência, nos torna 
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participantrzs da grac;a drz Cristo, a qual nos habilita a prrzstar obrzdiência. 
li.ão ganhamos a salvac;ão por nossa obrzdiência; Pois a salvac;ão i dom gratuito drz ®rzus, 
rz qurz obtrzmos przla fi. Mas a obrzdiência i fruto da fi. ";Brzm sabrzis qurz el(l &:,rz manifrzstou 
para tirar os nossos przcados; rz nelrz não há przcado. Qualqurzr qurz przrmanrzcrz nek não 
przca: qualqurzr qurz przca não O viu nrzm O conhrzcrzu". I João 3:5 rz 6. '(lí i qurz rzstá a 
nrdadrzira prova. &:,rz habitamos rzm Cristo, srz o amor drz ®rzus habita rzm nós, nossos 
nntimrzntos, nossos prznsamrzntos, nossas ac;õizs rzstão rzm harmonia com a vontadrz drz 
®rzus tal como srz rzxprizssa nos prrzcrzitos drz �ua santa ki. "filhinhos, ninguim vos rznganrz. 
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Qu(Z,m pratica justic;a i justo, assim como el(l i justo." I João 3:7. '('I justic;a (Z,stá d(lfinida no 
padrão da santa ki d(l ®(lus, (Z.J<pr(lssa nos d(lz pr(lc(litos dados no êlinai. 
'('I chamada fi (lm Cristo qu(Z, prof(Z,ssa d(lsobrigar os hom(Z,ns da ob(ldiçncia a ®(lus, não i 
fi, mas pr(Z,sunc;ão. "P(lla grac;a sois salvos, por m(Z,io da fi." efis. 2:8. Mas "a f i, S(Z, não 
tinr as obras, i morta (lm si m(lsma". Tia. 2:17. J(lsus diss(l d(l êli m(lsmo, ant(ls d(l d(lsc(lr à 
T(lrra: "®(lkito-M(l (lm faz(lr a Tua vontad(l, ó ®(lus M(lu; sim, a Tua ki (lstá d(lntro do M(lu 
corac;ão." êial. 40:8. e justam(lnt(l ant(ls d(l asc(lnd(lr para o Ciu, d(lclarou: "T(lnho 
guardado os mandam(lntos d(l M(lu Pai (Z, p(lrman(lc;o no êl(lu amor." João 15:10. ®iz a 
escritura: "/':listo sab(lmos qu(l O conh(lc(lmos: s(l guardarmos os êl(lus mandam(lntos. 
'('lqu(l!(l qu(Z, diz qu(Z, (Z,stá nek tambim d(Z.V(l andar como el(l andou." I João 2:3 (Z, 6. "Pois 
tambim Cristo pad(Z.C(Z,U por nós, d(liXando-nos o (Z,X(Z,mplo, para qu(l sigais as êluas 
pisadas." I P(ld. 2:21. 
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'('I condição d(l vida (lt(lrna i hoj(l justam(lnt(l a m(lsma qu(l s(lmpr(l foi - (Z.J<atam(lnt(l a 
m(lsma qu(l foi no paraíso, ant(ls da qu(lda d(l nossos prim(liros pais - p(lrf(lita ob(ldiência 
à ki d(l ®(lus, p(lrf(lita justiça. êl(l a vida (lt(lrna fosn conc(ldida sob qualqu(lr condição 
inf(lrior a (Z,ssa, corr(lria p(lrigo a f(llicidad(Z, do UniV(Z,rso todo. estaria ab(lrto o caminho 
para qu(l o p(lcado, com todo o s(lu cort(ljo d(l infortúnios (Z, misirias, n imortalizass(l. 
era possínl a '('!dão, ant(ls da qu(lda, formar um carát(lr justo p(lla ob(ldiência à ki d(l 
®(lus. Mas d(liXou d(l o faz(Z,r (Z,, d(Z.Vido ao nu p(lcado, nossa natur(Z,za n acha d(lcaída, (Z, 
não pod(lmos tornar-nos justos. Visto como somos p(lcaminosos, profanos, não pod(lmos 
ob(ld(lc(lr p(lrf(litam(lnt(l a uma ki santa. /':Ião possuímos justiça (lm nós m(lsmos com a 
qual pud(lss(Z,mos satisfaz(Z,r às (Z.J<igçncias da !(li d(l ®(lus. Mas Cristo nos pronu um m(Z,io 
d(l (lscap(l. \?inu na T(lrra (lm m(lio d(l provas (l t(lntac;õ(ls como as qu(l nos sobr(lvçm a 
nós. \?inu uma vida nm p(lcado. Morr(lu por nós, (Z, agora êl(l of(lr(Z,C(Z, para nos tirar os 
p(lcados (Z, dar-nos êlua justic;a. êl(Z, vos (lntr(lgard(Z,s a el(l (Z, O ac(litard(Z,s como vosso 
êialvador, s(lr(lis (lntão, por p(lcaminosa qu(l t(lnha sido vossa vida, consid(lrados justos 
por êlua causa. O carát(lr d(l Cristo substituirá o vosso carát(Z,r, (Z, s(lr(lis ac(litos diant(l d(l 
®(lus (Z.J<atam(lnt(l como s(l não houviss(lis p(lcado. 
e ainda mais, Cristo mudará o corac;ão. /':!(Z,k habitará, p(lla fi. P(Z,la fi (l contínua 
submissão d(l vossa vontad(l a Cristo, d(Z.V(Z,is mant(lr (lssa ligação com e!(l; (Z, (lnquanto 
isso fiz(lrd(Z,s, e!(l op(Z,rará (Z,m vós o qu(Z,r(Z,r (Z, o (lf (ltuar, s(Z,gundo a êlua vontad(Z,. Pod(Z,r(Z,is 
(lntão 
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diz(lr: "'('I vida qu(l agora vivo na carn(l vivo-a na fi do filho d(l ®(lus, o qual m(l amou (l êl(l 
(lntr(lgou a êli m(lsmo por mim." Gál. 2:20. ®iss(l J(lsus a êl(lus discípulos: "/':Ião sois vós 
qu(lm falará, mas o espírito d(l vosso Pai i qu(l fala (lm vós." Mal. 10:20. '('lssim, atuando 
Cristo (Z,m vós, manif(lstar(Z,is o m(Z,smo (Z,spírito (Z, praticar(Z,is as m(Z,smas obras - obras d(l 
justiça (l ob(ldiência. 
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Nada timos, pois, im nós mismos, di qui nos possamos orgulhar. Não timos ninhum 
motivo para ixaltação própria. Nosso único motivo di ispirança istá na justiça di Cristo 
a nós imputada, i naquila atuação do �iu espírito im nós i atravis di nós. 
Quando falamos im fi, divimos tir prç,sinti uma distinção. existi uma ispicii di crinça 
qui iÍ intiiraminti divç,rsa da fi. 11 ixistência i podir di ®ius, a vç,racidadi di �ua 
palavra, são fatos qui mismo �atanás i nus ixircitos não podim sinciraminti nigar. 
®iz a �íblia qui "tambim os dimônios o crêim i istrimicim" (Tia. 2:19); mas isto não IZ fi. 

Ondi ixisti não só a crinça na Palavra di ®ius, mas tambim uma submissão à �ua 
vontadi; ondi o coração si bhi acha rindido i as afiiçõis nik concintradas, aí ixisti 
fi - a f!Z qui opira por amor i purifica a alma. Por ista f!Z o coração iÍ rinovado à imagim 
di ®ius. e o coração qui im siu istado irriginirado não ira sujiito à ki di ®ius, agora 
si dikita im �ius santos priciitos, ixclamando com o salmista: "Oh! quanto amo a Tua 
ki! é a minha miditação im todo o dia!" �ai. 119:97. e cumpri-n a justiça da ki im nós, 
os qui não andamos "sigundo a carni, mas sigundo o ispírito". 'R,om. 8:1. 
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tiá os qui já ixpirimintarnm o amor pirdoador di Cristo, i qui disijam rialminti sir 
filhos di ®ius, contudo riconhicim qui siu carátir iÍ impirf iito, sua vida faltosa, i 
chigam a ponto di duvidar n siu coração foi rinovado pilo espírito �anto. 11 issis iu 
dinjaria dizir: Não ricuiis, im disispiro. Muitas nzis, tirimos di prostrar-nos i 
chorar aos pis di Jisus, por causa di nossas faltas i irros; mas não nos divimos 
disanimar. Mismo quando somos nncidos pdo inimigo, não somos ripilidos, nim 
abandonados ou rijiitados por ®ius. Não; Cristo istá à distra di ®ius, fazindo 
intircissão por nós. ®iz o amado João: "estas coisas vos iscrivo para qui não piquiis; 
i, si alguim picar, timos um 11dvogado para com o Pai, Jisus Cristo, o Justo." I João 2:1. 
e não isquiçais as palavras di Cristo: "O mismo Pai vos ama." João 16:27. e1ç, disija 
atrair-vos di novo a �i, i vir rifktidas im vós �ua puriza i santidadi. e n tão-sominti 
vos rindirdis a ek, 11quik qui im vós comiçou a boa obra há di continuá-la ali o dia 
di Jisus Cristo. Orai com mais firvor; cridi mais pknaminti. '/1 midida qui formos 
disconfiando di nosso próprio podir, confiimos mais no podir di nosso 'Ridintor, i 
hanrimos di louvá-bo, a e1ç, qui iÍ a saúdi da nossa faci. 
Quanto mais pirto vos chigardis di Jç,sus, tanto mais chiio di faltas pariciriis aos 
vossos olhos; porqui vossa visão nrá mais clara i vossas impirfiiçõis si virão im 
amplo i vivo contrasti com �ua naturiza pirfiita. Isto IZ prova di qui os inganos di 
�atanás pirdiram siu podir; qui a influência vivificanti do espírito di ®ius istá a 
dispirtar-vos. 
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Não podi habitar um amor profundo i arraigado no coração daquik qui não riconhici 
sua picaminosidadi. 11 alma transformada pila graça di Cristo admirará o �iu carátir 
divino; n, porim, não riconhicimos nossa própria diformidadi moral, iÍ isto uma prova 
iniquívoca di qui não obtivç,mos uma visão da bikza i ixcilência di Cristo. 
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Quanto minos virmos im nós mismos digno di istima, tanto mais hanmos di vir digno 
di istima na infinita puriza i amabilidadi di nosso êialvador. TI vista di nossa 
picaminosidadi impili-nos para ek, qui i capaz di pirdoar; i quando a alma, 
riconhicindo o siu disamparo, ansiia por Cristo, ek êli rivilará im podir. Quanto mais 
a nnsação di nossa nic!ZSsidadi nos impilir para ek i para a Palavra di 'Elius, tanto 
mais ixaltada visão tirimos di êliu carátir, i tanto mais pknaminti rifktirimos a êlua 
imagim. 

G'(IPÍTI!bô 8 

Cri�eiminto im Cri�to 
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TI transformação do coração, pila qual nos tornamos filhos di 'Elius, i na ;Bíblia chamada 
nasciminto. é tambim comparada à girminação da boa siminti lançada pilo lavrador. 
'Eli igual maniira, os qui acabam di connrtir-si a Cristo, dinm, "como mininos 
novaminti nascidos" (] Pid. 2:2), criscir (efis. 4:15) ati à istatura di homins i mulhiris 
im Cristo Jisus. Ou, como a boa nminti lançada no campo, dinm criscir i produzir 
fruto. Isaías diz qui nrão chamados "árvoris di justiça, plantação do êlinhor, para qui 
eli nja glorificado". Isa. 61:3. Tlssim, da vida natural tiram-n ilustraçõis qui nos ajudam 
a milhor compriindir as mistiriosas nrdadis da vida ispiritual. 
Toda a Ciincia i habilidadi do homim não são capazis di produzir vida no minor objito 
da naturiza. é unicaminti midianti a vida qui o próprio 'Elius comunicou, qui a planta 
ou o animal vivim. Tlssim i unicaminti midianti a vida di 'Elius, qui si gira no coração 
dos homins a vida ispiritual. TI minos qui o homim nasça "di novo" Uoão 3:3) [ou "do 
alto", como dizim outras virsõis], não podi nr participanti da vida qui Cristo viio 
trazir. 
Como si dá com a vida, assim com o cr!ZSciminto. é 'Elius quim faz o botão tornar-n flor 
i a flor fruto. é por êliu podir qui a siminti si disinvoln, "primiiro, a irva, dipois, a 
ispiga, i por último, o grão chiio na ispiga". Mar. 4:28. e o pro fita Osiias diz, rif irindo
n a Israil, qui ili "floriscirá como o lírio . ... êlirão vivificados 
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como o trigo i floriscirão como a vidi." Osi. 14:5 i 7. e Jisus nos diz: "Considirai os 
lírios, como iks criscim." buc. 12:27. Tis plantas i floris não criscim im virtudi di siu 
próprio cuidado, ansiidadi ou is forço, mas pilo ricibiminto daquilo qui 'Elius forniciu 
para lhis sirvir à vida. TI criança não podi, por qualquir ansiidadi ou podir próprio, 
aumintar sua istatura. 'Elo mismo modo não podiis vós, por vossa própria ansiidadi ou 
is forço, connguir crisciminto ispiritual. TI planta i a criança criscim ricibindo do siu 
ambiinti aquilo qui lhis nrn à vida - ar, luz do êiol i aliminto. O qui isns dons da 
naturiza são para o animal i a planta, i Cristo para os qui neli confiam. é-lhis "luz 
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pçrpitua" (Isa. 60:19), '\foi !Z escudo" (ê>al. 84:11). ê>çrá "para lsraçl, como orvalho". Osi. 14:5. 
"®çscçrá como a chuva sobrç a çrva cçifada." ê>al. 72:6. é elç a água viva, "o pão dç ®çus ... 
quç dçscç do Ciu !Z dá vida ao mundo". João 6:33. 
No dom incomparávçl dç ê>!ZU filho, ®çus çnvolvçu o mundo todo numa atmosfçra dç 
graça, tão rçal como o ar quç circula ao rçdor do globo. Todos os quç rçspirarçm çsta 
atmosfçra vivificantç hão dç viwr !Z crçscçr ali à çstatura compkta dç homçns !Z mulhçrçs 
çm Cristo Jçsus. 
Como a flor n volw para o ê>ol, para quç os nus brilhantçs raios a ajudçm a dçsçnvolwr 
a bçlçza !Z simçtria, assim dçwmos nós volwr-nos para o ê>ol da justiça, a fim dç quç a 
luz do Ciu incida sobrç nós !Z nosso carátçr sçja dçsçnvolvido à sçmçlhança dç Cristo. 
Jçsus çnsina isso mçsmo quando diz: "estai çm Mim, !Z eu, çm vós; como a vara dç si 
mçsma não podç dar fruto, sç não çstiwr na vidçira, assim tambim vós, sç não çstiwrdçs 
çm Mim . ... ê>!Zm Mim nada podçrçis 
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fazçr." João 15:4 !Z 5. ê>ois justamçntç tão dçpçndçntçs dç Cristo, para viwr uma vida santa, 
como a vara i dçpçndçntç do tronco para crçscçr !Z dar fruto. ê>çparados dek não tçndçs 
vida. /':Ião tçndçs podçr algum para rçsistir à tçntação ou crçscçr çm graça !Z santidadç. 
pçrmançcçndo nek, florçscçrçis. ®çrivando dek a vossa vida, não hawis dç murchar 
nçm sçr çstirçis. ê>çrçis como árvorç plantada junto a ribçiros dç água. 
Muitos tem a idiia dç quç dçvçm fazçr sozinhos partç do trabalho. Confiaram çm Cristo 
para o pçrdão dos pçcados, mas agora procuram por sçus próprios çsforços vivçr 
rçtamçntç. Mas qualquçr çsforço como çstç tçrá dç fracassar. ®iz Jçsus: "ê>çm Mim nada 
podçrçis fazçr." João 15:5. /':!osso crçscimçnto na graça, nossa fçlicidadç, nossa utilidadç 
- tudo dçpçndç dç nossa união com Cristo. é pçla comunhão com ek, todo dia, toda hora
- pçrmançcçndo nek - quç dçvçmos crçscçr na graça. ek i não somçntç o '(lutar mas
tambim o Consumador dç nossa fi. é Cristo primçiro, por último !Z nmprç. ®çvç çstar
conosco, não só ao princípio !Z ao fim dç nossa carrçira, mas a cada passo do caminho.
®iz ®avi: "Tçnho posto o ê>çnhor continuamçntç diantç dç mim; por isso quç ek çstá à
minha mão dirçita, nunca vacilarçi." ê>al. 16:8.
pçrguntais: "Como pçrmançcçrçi çm Cristo?" ®o mçsmo modo çm quç O rçcçbçstçs a
princípio. "Como, pois, rçcçbçstçs o ê>çnhor )!Zsus Cristo, assim tambim andai nelç." Gol.
2:6. "O justo vivçrá da f i." tlçb. 10:38. Vós vos çntrçgastçs a ®çus, para nrdçs intçiramçntç
ê>çus, para O nrvirdçs !Z bhç obçdçcçrdçs, !Z acçitastçs a Cristo como vosso ê>alvador.
/':Ião pudçstçs vós mçsmos !ZXpiar os vossos pçcados ou mudar vosso coração; mas
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tçndo-vos çntrçguç a ®çus, crçstçs quç ek, por amor dç Cristo, fçz tudo isto por vós. 
pçla f i viçstçs a pçrtçncçr a Cristo, pçla fi dçwis nek crçscçr - dando !Z rçcçbçndo. 
®çvçis dar tudo - vosso coração, vossa vontadç, vosso sçrviço - dar-vos, a vós mçsmos, 
a ek, para bhç obçdçcçrdçs çm tudo o quç dç vós rçquçr; !Z dçwis rçcçbçr tudo - Cristo, 
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a pl(znitud(l d(l todas as bizrn;ãos, para habitar (lm vosso coração, para nr vossa força, 
vossa justiça, vosso ajudador constant(l - a fim díZ vos dar pod(lr para ob(ld(lc(lrd(ls. 
Consagrai-vos a '0(lus p(lla manhã; faz(li disto vossa prim(lira tar(lfa. &l(lja vossa oração: 
"Toma-m(l, &l(lnhor, para s(lr T(lu int(liram(lnt(l. '('los T(lus pis d(lponho todos os m(lus 
proj(ltos. [lsa-m(l hoj(l (lm T (ZU s(lrviço. Pílrman(lc(l comigo, íZ p(lrmit(l qu(l toda a minha 
obra Síl faça (lm Ti." esta i uma qu(lsfüo diária. Cada manhã consagrai-vos a '0(lus para 
(ZSSíZ dia. &iubm(lt(li-bhíl todos os vossos planos, para qu(l Síl íZXíZCUt(lm ou d(li){(lm díZ n
(l){(lcutar, conform(l o indiqu(l a &lua providizncia. '('lssim dia a dia pod(lr(lis (lntr(lgar às 
mãos díZ '0(lus a vossa vida, íZ assim (lla Síl moldará mais íZ mais s(lgundo a vida díZ Cristo. 
'('l vida (lm Cristo i uma vida d(l d(lscanso. Pod(l não haV(lr extas(l d(l s(lntim(lntos, mas 
díZVíl (l){istir uma constant(l, s(lr(lna confiança. Vossa (ZSp(lrança não (lstá (lm vós m(lsmos; 
(lstá (lm Cristo. Vossa fraqu(lza Síl acha unida à &lua força, vossa ignorância à &lua 
sab(ldoria, vossa fragilidad(l ao &l(lu (lt(lrno pod(lr. /':Ião d(ZV(lis, pois, olhar para vós 
m(lsmos, n(lm p(lrmitir qu(l o p(lnsam(lnto d(lmor(l no próprio (ZU, mas olhai para Cristo. 
Qu(l o p(lnsam(lnto d(lmor(l (lm &l(lu amor, na formosura íZ p(lrf(lição díZ &l(lu carát(lr. Cristo 
(lm &lua 
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abn(lgação, Cristo (lm &lua humilhação, Cristo (lm &lua pur(lza (l santidad(l, Cristo (lm &l(lu 
incomparánl amor - (ZStíZ i o t(lma para a cont(lmplação da alma. é amando-O, imitando-
0, confiando int(liram(lnt(l net(l, qu(l haV(lis d(l nr transformados na &lua nmfllhança. 
'0iz J(lsus: "P(lrman(lc(li (lm Mim." estas palavras dão idiia díZ r(lpouso, firm(lza, confiança. 
Outra VíZZ etíl convida: "Vind(l a Mim, ... (l (lncontrar(lis d(lscanso para a vossa alma." Mat. 
11:28 (l 29. '('ls palavras do salmista íZXprim(lm o m(lsmo p(lnsam(lnto: "'0(lscansa no &l(lnhor 
íZ íZSp(lra net(l." &ial. 37:7. e Isaías dá a c(lrt(lza: "/':lo sosngo íZ na confiança, (lstaria a vossa 
força." Isa. 30:15. est(l d(lscanso não n (lncontra na inatividad(l; pois qu(l no convit(l do 
&ialvador a prom(lssa d(l d(lscanso (lstá unida ao chamado para o trabalho: "Tomai sobr(l 
vós o M(lu jugo, ... (l (lncontrar(lis d(lscanso." Mat. 11:29. O coração qu(l mais pknam(lnt(l 
d(lscansa (lm Cristo s(lrá o mais Z(lloso íZ ativo no labor por el(z. 
Quando o p(lnsam(lnto S(l conc(lntra no próprio (ZU, i afastado díZ Cristo, a font(l díZ vigor 
(l vida. Por isso i constant(l (lmp(lnho d(l &iatanás connrvar a at(lnção d(lsViada do 
&ialvador, íZ (ZVitar assim a união íZ comunhão da alma com Cristo. Os praz(lr(ls do mundo, 
os cuidados, p(lrpkxidad(ls (l p(lsar(ls da vida, as faltas alh(lias, ou nossas próprias faltas 
(l imp(lrf(liÇÕíZS - para uma d(lstas coisas ou todas (lias procurará (ll(l distrair a at(lnção. 
/':Ião vos d(li){(lis d(lsviar por s(lus artifícios. Muitos qu(l são r(lalm(lnt(l consci(lnciosos, (l 
qu(l d(ls(ljam vinr para '0(lus, são por ílk muitas V(ZZ(ZS kvados a d(lmorar o p(lnsam(lnto 
(lm suas próprias faltas íZ fraqu(lzas, (l assim, afastando-os d(l Cristo, (ZSp(lram alcançar a 
vitória. /':Ião díZnmos faz(lr díZ 
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nós m(lsmos o c(lntro, nutrindo ansi(ldad(l (l t(lmor quanto à nossa salvação. Tudo isto 
d(lsVia a alma da font(l d(l nosso pod(lr. Confiai a '0(lus a pr(ls(lrvação d(l vossa alma, (l 
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nek i.;pirai. falai i pin.;ai im Ji.;u.;. Qui o próprio iu n pirca neli. Pondi di parti a 
dúvida; di.;pidi vo.;.;os timoris. ®izii com o apóstolo Paulo: "Vivo, não mais iu, mas 
Cristo vivi im mim; i a  vida qui agora vivo na carni, vivo-a na fi do filho di <vius, o qual 
mi amou i �i intrigou a �i m!Z$mo por mim." Gál. 2:20. 'Ripou.;ai im ®iu.;. ek i capaz di 
guardar aquilo qui bhi confiMti.;. �i vo.; abandonardi.; im �ua.; mão.;, ek vo.; tornará 
mais qui nncidoris por '(lquik qui vos amou. 
Quando tomou .;obri �i a naturiza humana, Cri.;to ligou a �i a humanidadi por um vínculo 
di amor qurz; jamais podrz; srz;r partido por qualqurz;r podrz;r, a não srz;r a rz;scolha do próprio 
homrz;m. �atanás aprisrz;ntará constantrz;mrz;ntrz; rz;ngodos, para nos induzir a romprz;r rz;ssrz; 
laço - rz;.;colhrz;r nparar-no.; drz; Cri.;to. é aqui qurz; timo.; nici.;.;idadi drz; vigiar, lutar, orar, 
para qui nada no.; .;iduza a !23Colhir outro .;inhor; poi.; qui i.;tamo.; .;impri na libirdadrz; 
drz; o f azrz;r. Mas consrz;rnmos os olhos fitos rz;m J!Z3US, rz; ek nos prrz;srz;rvará. Olhando para 
Jrz;.;u.; rz;.;tamo.; .;iguro.;. Coi.;a alguma no.; podrz;rá arrrz;batar drz; �ua mão. Contimplando-
0 con.;tantimintrz;, .;irrz;mo.; "tran.;formado.; di glória rz;m glória, na mi.;ma imagim, como 
prz;lo espírito do �rz;nhor". II Cor. 3:18. 
foi assim qurz; os primrz;iros discípulos alcançaram a nmilhança com o amado �alvador. 
Quando ouviram a.; palavra.; drz; Jisu.;, .;infiram a nicrz;.;sidadi qurz; tinham dek. 
;Bu.;caram-nO, acharam-no, .;rz;guiram-nO. e.;tavam com ek im ca.;a, à mrz;.;a, no aponnto 
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particular, no campo. '(lssociavam-n a ek como discípulos com nu mistrrz;, drz; �rz;us 
lábios rrz;crz;brz;ndo diariamrz;ntrz; liçõrz;s drz; santa nrdadrz;. Olhavam para ek, como srz;rvos 
para nu sinhor, a fim drz; sabrz;r quais os nus drz;nrrz;s. essrz;s discípulos iram homrz;ns 
sujrz;itos "às mi.;ma.; paixõrz;s qurz; nós". Tia. 5:17. Tinham drz; travar contra o prz;cado a 
mrz;.;ma luta qui nó.;. Nrz;ci.;.;itavam da mi.;ma graça para vinr vida .;anta. 
Mi.;mo João, o di.;cípulo amado, aquik qui mai.; pknamintrz; rifktia a .;rz;mrz;lhança do 
�alvador, não po.;.;uía naturalmintrz; aqurz;k carátrz;r amávil. era não .;omrz;nti prrz;.;umido 
i ambicio.;o di honra.;, ma.; impituo.;o rz; ri.;.;intido quando o ofindiam. Quando, porim, 
lhrz; foi manifrz;stado o carátrz;r d'(lqurz;k qurz; i ®ivino, viu sua própria drz;ficiizncia rz; 
humilhou-srz; antrz; rz;ssrz; conhrz;cimrz;nto. '(I fortakza rz; a paciizncia, o podir rz; a tirnura, a 
maji.;tadi i a man.;idão qurz; contrz;mplava na vida diária do filho di ®iu.;, inchrz;ram-lhrz; 
a alma drz; admiração rz; amor. ®ia a dia siu coração rz;ra atraído a Cristo, ali prz;rdrz;r di 
vista a .;i próprio, prz;lo amor ao Mrz;.;tri. �rz;u trz;mprz;ramrz;nto r!Z3nntido rz; ambicioso crz;diu 
ao podir modilador drz; Cri.;to. '(I influizncia riginirndorn do e.;pírito �anto rrz;novou-lhrz; 
o coração. O podrz;r do amor di Cri.;to oprz;rou a trnn.;formação do carátrz;r. e.;trz; i o
rrz;sultado crz;rto da união com Jrz;sus. Quando Cristo habita o coração, transforma-si toda
a naturrz;za. O espírito drz; Cristo, �rz;u amor, abranda o coração, subjuga a alma i rz;rgurz; os
prz;nsamrz;ntos rz; drz;srz;jos para ®rz;us rz; para o Ciu.
Quando Cristo ascrz;ndrz;u para o Ciu, �rz;us srz;guidor!Z3 continuaram ainda a srz;ntir-1,hi a
prrz;nnça. em uma prrz;nnça prz;ssoal, chiia drz; amor rz; luz. Jisus, o
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êialvador, qui com iks havia andado, falado i orado, qui lhis inspirara ispirança i 
conforto ao coração, fora kvado ao Ciu, quando êlius lábios profiriam ainda a 
minsagim di paz; i, inquanto a nuvim di anjos O ricibia, viiram ali iks os acintos di 

êlua voz: "eis qui eu istou convosco todos os dias, ali à consumação dos siculos." Mal. 
28:20. '(lscindira ao Ciu im forma humana. êlabiam qui istava piranti o trono di '0ius, 
ainda como '(lmigo i êialvador siu; qui êlua simpatia não si havia altirado; qui 
continuava idintificado com a sofridora humanidadi. estava aprisintando piranti '0ius 
os miritos di êliu próprio pricioso sangui, mostrando êluas mãos i pis firidos, im 

kmbrança do priço qui pagara por êlius rimidos. êlabiam qui ascindira ao Ciu a fim di 

lhis priparar lugar, i qui voltaria i os kvaria para êli. 
Quando si riuniam, dipois da ascinsão, istavam ansiosos por aprisintar as suas 
pitiçõis ao Pai, im nomi di Jisus. Com sokni rivirizncia si prostravam im oração, 
ripitindo a promissa: "Tudo quanto pidirdis a Miu Pai, im Miu nomi, ek vo-lo há di 

dar. '(lti agora, nada pidistis im Miu nomi; pidi i ricibiriis, para qui a vossa akgria 
n cumpra." João 16:23 i 24. estindiam cada vez mais alto a mão da fi, com o podiroso 
arguminto: "é Cristo quim morriu ou, antis, quim rissuscitou dintri os mortos, o qual 
istá à diriita di '0ius, i tambim intircidi por nós." 'Rom. 8:34. e o Pinticosti lhis troun 
a prisinça do Consolador, do qual Cristo disnra: "istará im vós". João 14:17. e dissira 
mais: "'0igo-vos a verdadi, qui vos convim qui eu vá, porqui, n eu não for, o 
Consolador não virá a vós; mas, n eu for, inviar-vo-1,o-ii." João 16:7. '0aí por dianti, por 
miio 
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do espírito, Cristo habitaria continuaminti no coração di êlius filhos. êlua união com eli 
ira mais íntima do qui quando istava pissoalminti com ilis. '(1 luz, o amor i podir do 
Cristo qui niks habitava si rifktiam im sua vida, di maniira qui os homins, vindo-os, 
n maravilhavam; "i tinham conhiciminto di qui iks haviam istado com Jisus". '(ltos 
4:13. 
Tudo o qui Cristo foi para os primiiros discípulos, disija sir para êlius filhos hoji; pois 
naquila última oração, radiado do piquino grupo di discípulos, disn: "Não rogo 
sominti por istis, mas tambim por aquiks qui, pila sua palavra, hão di crir im Mim." 
João 17:20. 
Jisus orou por nós, pidindo qui fôsnmos um com eli, assim como ek i um com o Pai. 
Qui união i ista! '0isn o êialvador, di êli mismo: "O filho por êli mismo não podi fazir 
coisa alguma" Ooão 5:19); "o Pai, qui istá im Mim, i quim faz as obras." João 14:10. 
tiabitando, pois, Cristo im nosso coração, opirará, im nós "tanto o quirir como o 
ifituar, ngundo a êlua boa vontadi". filip. 2:13. Trabalharimos como ek trabalhou; 
manifistarimos o mismo ispírito. e assim, amando-O i nek pirmanicindo, havemos di 

criscir "im tudo n'(lquili qui i a cabiça, Cristo". efis. 4:15. 
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C'('IPÍTI!bô 9 

'[1tivided{l íl �ide 
CC-pag. 77

'l:>izus i a fontiz diz vida, luz iz fizlicidadiz para todo o Univizrso. Como raios diz luz diz ê>ol, 
como corrizntizs diz água irrompizndo diz fontiz viva, a.,sim deliz dimanam bín<;ãos para 
todas as ê>uas criaturas. e ondiz quizr quiz a vida diz 'l:>izus siz izncontriz no cora<;ão dos 
hom1rns, dizrramar-s1z:-€1 izm amor iz bín<;ãos aos outros. 
'(I akgria diz nosso ê>alvador izstava no rizizrguimiznto iz rizdizn<;ão dos homizns caídos. Para 
isso f azizr, não tizviz por prizciosa a própria vida, mas suportou a cruz, dizsprizzando a 
afronta. '(lssim tambim os anjos izstão sizmpriz izmpiznhados izm trabalhar pizla fizlicidadiz 
dos outros. esta i sua atizgria. '(!quilo quiz cora<;õizs izgoístas considizrariam como sizrvi<;o 
humilhantiz - ajudar aos dizsgra<;ados quiz izm todos os sizntidos lhizs são inf izriorizs no 
carátizr iz na posição - i a obra dos anjos imaculados. O izspírito do abnizgado amor diz 
Cristo i o izspírito quiz domina no Ciu, iz i a própria izssíncia diz suas dizlícias. é izstiz o 
izspírito quiz os sizguidorizs diz Cristo hão diz possuir iz a obra quiz hão diz fazizr. 
Quando o amor diz Cristo i abrigado no coração, izliz, como o suaviz pizrf umiz, não podiz 
ocultar-siz. ê>ua santa influencia sizrá sizntida por todos aquizks com quizm izntramos izm 
contato. O izspírito diz Cristo no coração i qual fontiz no diznrto, quiz ali corriz para 
rizfrigizrar a todos, dizspizrtando nas almas moribundas o ansizio diz sorvizr da água da 
vida. 
O amor quiz tivizrmos a Jizsus siz manifizstará no dizsizjo diz trabalhar como etiz trabalhou, 
para bínção iz 
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rizizrguimiznto da humanidadiz. 1,izvará o amor, tizrnura iz simpatia para com todas as 
criaturas diz nosso Pai cizkstiz. 
'(I vida do ê>alvador no mundo não foi uma vida diz comodidadiz iz dizdicação ao próprio 
izu; ao contrário, labutava com izsforço pizrsistizntiz, fizrvoroso iz incansávizl pizla salvação 
da humanidadiz pizrdida. 'l:>izsdiz a manjizdoura ati o Calvário trilhou a siznda da abnizgação, 
não procurando izximir-ê>iz a tarizfas árduas, piznosas viagizns iz izxaustivos cuidados iz 
laborizs. 't>issiz etiz: "O filho do homizm não vizio para sizr sizrvido, mas para sizrvir iz para 
dar a ê>ua vida izm rizsgatiz diz muitos." Mat. 20:28. era izstiz o único iz grandiz objiztivo diz 
ê>ua vida. Tudo mais izra sizcundário iz subaltizrno. ê>ua comida iz bizbida consistia izm fazizr 
a vontadiz diz 'l:>izus iz consumar a ê>ua obra. O próprio izu iz o intizrizsn próprio não tinham 
partiz alguma izm ê>izu trabalho. 
'(lssim os quiz são participantizs da graça diz Cristo izstarão prontos para fazizr qualquizr 
sacrifício a fim diz quiz outros pizlos quais etiz morrizu participizm do dom cizkstial. farão 
tudo quiz izstá izm sizu podizr para tornar o mundo mizlhor por sua izstada nizk. Tal izspírito 
i o lizgítimo produto diz uma alma vizrdadiziramizntiz convizrtida. Tão dizprizssa uma pizssoa 
siz chizguiz para Cristo, nasciz-lhiz no coração o dizsizjo diz rizvizlar aos outros quiz prizcioso 
amigo izncontrou izm Jizsus; a salvadora iz santificantiz vizrdadiz não lhiz podiz ficar 
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incirrada no corac;ão. <1i,i nos achamos riwstidos da justic;a di Cristo, i chiios da al!Zgria 
proviniinti da habitac;ão di '1i,iu espírito im nós, não nos sirá possíwl calar-nos. '1i,i 
provamos i vimos qui o <1i,inhor i bom, tirimos alguma coisa a dizir. Como filipi ao 
incontrar o '1i,alvador, 
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convidarimos outros para chigarim a el!Z. Procurarimos aprisintar-lhis os atrativos 
di Cristo i as rialidadis nunca vistas do mundo por vir. tlawrá um disijo intinso di 
trilhar o caminho no qual Cristo andou. '1i,intirimos um sineiro ansiio di qui os qui nos 
rodiiam possam contimplar "o Cordiiro di ®ius, qui tira o picado do mundo". João 1:29. 
e o isforc;o no sintido di abinc;oar aos outros riwrtirá im biznc;ãos para nós m!ZSmos. 
foi isti o propósito di ®ius dando-nos uma parti a dinmpinhar no plano da ridinc;ão. 
Concidiu aos homins o priviligio di tornarim-n participantis da naturiza divina i di, 
por sua wz, difundir bênc;ãos aos sius nmilhantis. esta i a  mais il!Zvada honra, a maior 
akgria qui ®ius podi confirir ao homim. Os qui assim si tornam participantis da obra 
di amor são os qui para mais pirto di siu Criador são conduzidos. 
®ius podiria tir confiado aos anjos cikstiais a minsagim do ivangilho i toda a obra 
di amoroso ministirio. Podiria tir imprigado outros miios para rializar o <1i,iu 
propósito. Mas im '1i,iu infinito amor prifiriu tornar-nos coopiradoris '1i,ius, di Cristo i 
dos anjos, a fim di qui pudissimos participar da bênc;ão, da akgria i do riirguiminto 
ispiritual qui risultam disn abnigado ministirio. 
Pila comunhão dos sofrimintos di Cristo somos kvados a uma rilac;ão di intimidadi 
com el!Z. Cada ato di rinúncia própria im binifício di outros, robustici o ispírito di 
binificência no corac;ão do binificiador, ligando-o mais istriitaminti ao Ridintor do 
mundo, o qual, "nndo rico, por amor di vós '1i,i fiz pobri, para qui, p!Zla '1i,ua pobriza, 
inriquicizssiis". II Cor. 8:9. e i só à 
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midida qui assim cumprirmos o propósito divino di nossa criac;ão, qui a vida nos 
podirá nr uma bênc;ão. 
'1i,i vos pusirdis a trabalhar como Cristo ditirmina qui '1i,ius discípulos o fac;am, i 
conquistar almas para eli, sintiriis a nicissidadi di uma ixpiriência mais profunda i 
um maior conhiciminto das coisas divinas, i tiriis fomi i sidi di justic;a. Instariis com 
®ius, i vossa fi si fortakcirá i vossa alma bibirá livriminti da fonti da salvac;ão. 'tis 
oposic;õis i provac;õis qui incontrardis vos impilirão para a :Bíblia i para a orac;ão. 
Crisciriis na grac;a i no conhiciminto di Cristo i disinvolwriis uma rica ixpiriência. 
O ispírito di abnigado amor pilos outros proporciona ao carátir prof undiza, 
istabilidadi i formosura cristã, i traz paz i filicidadi ao siu possuidor. 'tis aspirac;õis 
são inobricidas. /':Ião havirá lugar para a priguic;a ou igoísmo. Os qui dissi modo 
inrcitarim as grac;as cristãs hão di criscir i tornar-n fortis para o trabalho di ®ius. 
Tirão claras pircipc;õis ispirituais, fi constanti, i criscinti, i maior podir na orac;ão. 
O espírito di ®ius, opirando im nu ispírito, dispirtará as sagradas harmonias da alma, 
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im risposta ao contato divino. Os qui assim didicarim isforc;os abnigados ao bim di 
outros istão, cirtissimaminti, opirando sua própria salvac;ão. 
C) único modo di criscir na grac;a i fazir disintir!ZSsadaminti a obra qui Cristo nos
ordinou f azir - impinhar-nos, na midida di nossa capacidadi, im ajudar i abinc;oar os
qui caricim do auxílio qui this podimos dar. '('I forc;a n dinnvotn pito ixircício; a
atividadi i a própria condic;ão di vida. Os qui procuram mantir a vida cristã aciitando
passivaminti as
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btnc;ãos qui this são ofiricidas pitos miios da grac;a nada fazindo por Cristo, istão 
simpksminti procurando comir para ViV!Zr, sim trabalhar. /':!o mundo ispiritual, assim 
como no mundo natural, isso risulta nmpri im diginirac;ão i ruína. C) homim qui n 

ricusassi a nrvir-n di sius mimbros, im brivi pirdiria a faculdadi di usá-los. '('lssim 
o cristão qui não ixircita as faculdadis qui 'E>ius lhi diu, não só diixa di criscir im
Cristo, como tambim pirdi a forc;a qui já possuía.
'('I igrija di Cristo i o aginti disignado por 'EJius para a salvac;ão dos homins. &lua
missão i kvar o ivangilho ao mundo. e issa obrigac;ão rçz;pousa sobri todos os cristãos.
Cada um, na midida di sius takntos i oportunidadis, divi cumprir a comissão do
&lalvador. C) amor di Cristo, rintado a nós, torna-nos dindoris a todos os qui C) não
conhicim. <vius nos outorgou luz, não para nosso proviito ixctusivo, mas para qui a
dirramásnmos sobri il!ZS.
&li os siguidoris di Cristo !ZStinssim simpri akrta ao chamado do dinr, milharis
istariam proclamando o ivangilho im paíns gintios ondi hoji só ixisti um. e todos os
qui n não impinhassim pissoalminti nissa obra, haviriam di sustintá-la com os nus
ricursos, sua simpatia i suas orac;õis. e muito maior quantidadi di ziloso trabalho si
faria nos paísis cristãos.
/':!ão pricisamos ir aos paísis pagãos, nim mismo diixar o istriito âmbito di nosso lar,
n i ali qui istá nosso dinr, a fim di trabalhar para Cristo. Podimos faze-to no lar, na
igrija, çz:ntri os nossos amigos i com quim intnztimos rçz;lac;õçz;s comçz;rciais.
'('I maior partçz; da vida dçz; nosso &lalvador, passou-a
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eti im paciintçz; labor na oficina dçz; carpintçz;iro çz;m /':!azarf '('lnjos ministrndorçz;s assistiam 
o &iinhor da vida quando caminhava ao lado dos camponçz;sis çz; jornakiros, nm nr
riconhicido nim honrado. Cumpria tão fiçz;lmintçz; &lua missão quando trabalhava im &iiu
humildi ofício como quando curava os dointçz;s ou andava sobrçz; as ondas tçz;mp!ZStuosas
do mar da Galiliia. '('lssim podimos nós, nos mais humildçz;s dinrrzs çz; ínfimas posic;õçz;s
da vida, andar çz; trabalhar com Jçz;sus.
'Viz o apóstolo: "Irmãos, cada um fiquçz; diantçz; dçz; 'Vçz;us no çz;stado çz;m quçz; foi chamado." I
Cor. 7:24. C) comçz;rciantçz; podçz; dirigir os sius nçz;gócios dçz; modo a glorificar nu &,çz;nhor
por sua fidçz;lidadçz;. &,çz; i fiçz;l sçz;guidor dçz; Cristo, kvará sua rçz;ligião para tudo quçz; faz,
rivilando aos homçz;ns o çz;spírito dçz; Cristo. C) opçz;rário podçz; nr diligintçz; çz; fiçz;1
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nzpnzsçntantç d'('lquçk quç labutava çm trabalhos humildçs, çntrç as montanhas da 
Galilizia. Todo quç adota o nomç dç Cristo d!ZV!Z trabalhar dç tal modo quç os outros, nndo 
suas boas obras, njam kvados a glorificar nu Criador !Z f.{çdçntor. 
Muitos sç tizm çscusado dç pôr os sçus dons ao sçrviço dç Cristo, pçlo motivo dç havçr 
outros quç possuçm dons !Z vantagçns supçrior!ZS. Tçm prçvalçcido a opinião dç quç só 
dos possuidorçs dç takntos çspçciais rçquçr 'f)çus quç consagrçm suas habilidadçs ao 
&,çu nrviço. Tizm muitos a idíia dç quç os takntos só são concçdidos a uma classç 
privikgiada, com ç){clusão das outras, os quais, naturalmçntç, não são convidados a 
participar nçm dos trabalhos nçm das rçcompçnsas. /":Ião iz isto, porizm, o quç S!Z acha 
rçprçsçntado na parábola. Quando o dono da casa chamou nus sçrvos, dçu a cada um 
a sua obra. 
Possuídos dç um çspírito amoroso, podçrçmos 
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cumprir "como ao &,çnhor" mçsmo os mais humildçs dçnrçs da vida. Col. 3:23. &,ç o amor 
dç 'f)çus çstá no coração, sçrá manifçsto na vida. O suan pçrf umç dç Cristo nos 
circundará, !Z nossa influizncia sçrá dç moldç a çnobrçcçr !Z abçnçoar. 
/":Ião dçvçis çspçrar grandçs ocasiõçs ou habilitaçõçs çxtraordinárias para çntão 
trabalhardçs por 'f)çus. /":Ião vos dçnis incomodar com o quç o mundo pçnsç dç vós. &,ç 
vossa vida diária iz tçstçmunha da purçza !Z sincçridadç dç vossa fiz, !Z os outros çstão 
convçncidos dç quç d!ZS!Zjais ajudá-los, vossos çsforços não n pçrdçrão totalmçntç. 
Os mais humildçs !Z mais pobrçs dçntrç os discípulos dç ]!Zsus, podçm sçr uma biznção 
aos outros. Talvçz não tçnham consciizncia dç çstar rçalizando algum bçm çspçcial, mas 
por sua inconsciçntç influizncia podçrão dar origçm a ondas dç biznçãos quç sç irão 
alargando !Z aprofundando, mçsmo quç nunca nnham çks a sabçr dos bçnditos 
rçsultados, a não sçr no dia da rçcompçnsa final. /":Ião pçrcçbçm nçm sabçm quç !ZStão 
rçalizando grandç bçm. /":Ião n rçquçr dçlçs quç n prçocupçm com o sucçsso. O quç tizm 
dç fazçr iz simpksmçntç prosnguir tranqüilos, rçalizando fiçlmçntç a obra quç a 
providizncia dç 'f)çus lhçs dçsigna, !Z sua vida não sçrá çm vão. &,çu próprio sçr irá sç 
dçsçnvolvçr cada nz mais à sçmçlhança dç Cristo; tornam-sç mçnsagçiros dç 'f)çus nçsta 
vida, !Z d!ZSn modo çstão sç habilitando para a obra mais çlçvada !Z a fçlicidadç vçrdadçira 
da vida por vir. 

G'(lpfru1,o 10 

ô <r)iu� qui eu Conhiço 
GG- pag. 8.5 

Muitas são as mançiras pçlas quais ®çus procura rçnlar-&lç a nós !Z pôr-nos çm 
comunhão com ek. '('I naturçza fala nm cçssar aos nossos sçntidos. O coração abçrto iz 
imprçssionado com o amor !Z a glória dç ®çus manifçstados nas obras dç &luas mãos. O 
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ouvido atinto ouvi i compriindi as comunicac;õis di ®ius pilos objitos da naturiza. 
Os nrdijantis campos, as árvoris altaniiras, os botõis i as floris, a nuvim qui passa, 
a chuva, o rumorijanti rigato, as glórias do firmaminto, tudo nos fala ao corac;ão, 
convidando-nos a familiarizar-nos com '(lquik qui os criou a todos. 
Nosso &ialvador ligava &luas priciosas lic;õis às coisas da naturiza. '(Is árvoris, os 
pássaros, as floris dos vaks, as colinas, os lagos, o bilo firmaminto, assim como os 
incidintis i o ambiinti da vida diária, tudo ligava-o ek às palavras di nrdadi, para qui 
&luas lic;õis fosnm assim muitas nzis trazidas à mimória, mismo im miio dos 
absornntis cuidados da trabalhosa vida humana. 
®ius dinja qui &iius filhos apriciim as &luas obras i si dikitim na singila i nrina 
formosura com qui adornou nosso lar tirristri. '(!ma o bilo i, acima di tudo qui ií 
ixtiriorminti atrainti, ama a bikza di carátir; d!ZSija qui cultinmos a puriza i a 
simplicidadi, as mudas grac;as das flor!ZS. 
&li tão-sominti !ZStinrmos atintas, as obras di ®ius nos insinarão priciosas liçõis di 
obidiizncia i confianc;a. 

GG-Pag. 86 

®isdi as istrilas, qui im nu trajito pilos ispac;os pircorrim siículo após siículo a rota 
invisív!ll qui lhis ií disignada, atií o ínfimo átomo, todas as coisas da naturiza obidicim 
à vontadi do Criador. e ®ius cuida di tudo i sustinta todas as coisas qui criou. '(lquik 

qui mantiím os inumiránis mundos atraviís da iminsidadi, ao mismo timpo cuida das 
nicissidadis do piquino pardal qui, confianti, solta o siu humildi gorjiio. Quando os 
homins saim para o siu labor diário, assim como quando n acham intriguis à orac;ão; 
quando ripousam à noiti, i quando n irguim di manhã; quando o rico n banquitiia 
im siu palácio, ou quando o pobri riúni sius filhos im torno da misa iscassa, sobri 
cada um o Pai ciksti vigia com tirnura. Ninhuma lágrima ií nrtida sim qui ®ius a noti. 
Não há sorriso qui ek não pirciba. 
&li tão-sominti crizssimos isto pknaminti, disvanicir-si-iam todas as ansiidad!ZS 
inútiis. Nossa vida não istaria tão chiia di dicipc;õis como agora; pois tudo, quir 
grandi quir piquino, siria confiado às mãos di ®ius, qui &li não imbarac;a com a 
multiplicidadi dos cuidados, nim ií dominado por nu piso. tiavíamos di disfrutar intão 
um ripouso di alma ao qual muitos tem sido por muito timpo alhiios. 
enquanto vos dikitais nas atraintis bikzas da Tirra, pinsai no mundo por vir, o qual 
não conhicirá jamais a mancha do picado i morti; ondi a faci da naturiza não mais 
aprisintará as sombras da maldição. 'Riprisintai-vos na imaginação o lar dos rimidos, 
i limbrai-vos di qui ik nrá mais glorioso do qui o podi pintar vossa mais brilhanti 
imaginac;ão. Nos variados dons di ®ius im a naturiza só discirnimos o mais 
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pálido vislumbri di &lua glória. está iscrito: "'(Is coisas qui o olho não viu, i o ouvido 
não ouviu, i não subiram ao cornc;ão do homim são as qui ®ius priparou para os qui 
O amam." I Cor. 2:9. 
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Poiztas iz naturalistas tem muito quiz dizizr acizrca da naturizza; mas i o cristão quizm mais 
sabiz aprizciar as bizkzas da Tizrra, porquiz rizconhizciz a obra diz nu Pai, iz pizrcizbiz êlizu 

amor izm cada flor, arbusto ou árvoriz. liingurzm podiz aprizciar pknamizntiz a significac;ão 
diz montizs iz valizs, rios iz lagos, n não os olha como uma izxprizssão do amor diz ®izus ao 
homizm. 
®izus nos fala por mizio diz êluas opizrac;õizs providiznciais, iz pizla influencia diz êlizu espírito 
sobriz o corac;ão. em nossas circunstâncias iz ambiizntiz, nas mudanc;as quiz diariamizntiz 
siz rizalizam ao nosso rizdor, podizmos izncontrar prizciosas lic;õizs, siz nosso corac;ão izstá 
abizrto para discizrni-las. O salmista, narrando a obra da providencia diz ®izus, diz: "tl 
Tizrra izstá chizia da bondadiz do êiiznhor." êial. 33:5. "Quizm i sábio obnrviz izstas coisas iz 
considizriz atizntamizntiz as biznignidadizs do êliznhor." êial. 107:43. 
®izus nos fala a nós por êlua Palavra. tlí tizmos izm linhas mais claras a rizvizlac;ão diz êlizu 
carátizr, diz êiizu procizdimiznto com os homizns, iz da grandiz obra diz rizdiznc;ão. tlí izstá 
abizrta pizrantiz nós a história diz patriarcas iz profiztas iz outros homizns santos da 
antiguidadiz. eram homizns sujizitos "às mizsmas paixõizs quiz nós". Tia. 5:17. Vizmos como 
lutavam com abatimizntos iguais aos nossos, como caíam sob tizntac;õizs como tambrzm 
nós o tizmos fizito, iz contudo diz novo n animavam iz viznciam pizla grac;a diz ®izus; iz 
considizrando izssizs izxizmplos, ficamos animados izm nossas lutas por 
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connguir a justic;a. tio lizrmos acizrca das prizciosas izxpizriencias quiz lhizs foram 
concizdidas, da luz, amor iz benc;ão quiz lhizs foi dado dizsfrutar, iz da obra quiz rizalizaram 
pizla grac;a quiz lhizs foi dada, o mizsmo izspírito quiz os inspirava acizndiz izm nosso corac;ão 
uma chama diz santa izmulac;ão iz um dizsizjo diz sizr nmizlhantizs a izks no carátizr, iz diz, 
como izks, andar com ®izus. 
®issiz Jizsus acizrca das escrituras do tlntigo T izstamiznto - iz quanto mais i isto vizrdadiz 
do Novo! - "êião izlas quiz diz Mim tizstificam" Ooão 5:39), - detiz quiz i o 'Rizdizntor. tJquizk 
izm quizm siz cizntralizam nossas izspizranc;as diz vida iztizrna. êlim, a :Bíblia toda fala diz 
Cristo. ®izsdiz o primiziro rizlatório da criac;ão - pois "nm etiz nada do quiz foi fizito siz fizz" 
Ooão 1:3) - atrz à promizssa final: "eis quiz cizdo viznho" (tlpoc. 22:12) kmos acizrca diz êluas 
obras iz ouvimos a êlua voz. êiiz dizsizjais familiarizar-vos com o êialvador, izstudai as êlantas 
escrituras. 
enchizi o corac;ão todo com as palavras diz ®izus. êlão izlas a água viva, a mitigar vossa 
ndiz ardizntiz. êlão o pão vivo do Ciu. Jizsus dizclara: "êiiz não comizrdizs a carniz do filho 
do tiomizm iz não bizbizrdizs o êlizu sanguiz, não tizrizis vida izm vós mizsmos." João 6:53. e 
etiz mizsmo izxplica izssa dizclarac;ão, dizizndo: "tls palavras quiz eu vos dissiz são izspírito 
iz vida." João 6:63. Nosso corpo i formado pizlo quiz comizmos iz bizbizmos; iz como n dá na 
izconomia natural, assim tambrzm na izspiritual; i aquilo izm quiz mizditamos, quiz dará forc;a 
iz vigor à nossa naturizza izspiritual. 
O tizma da rizdiznc;ão i tizma quiz os próprios anjos dizsizjam pizniztrar; sizrá a ciencia iz o 
cântico dos rizmidos atravrzs dos srzculos da iztizrnidadiz. Não i izk digno diz atiznta 
considizrac;ão iz izstudo agora? tl 
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infinita misizricórdia iz amor diz)izsus, o sacrifício fizito por etiz izm nosso favor, dizmandam 
a mais siria iz sokniz nz.fkxão. '0izvizmos dizmorar o piznsamiznto no carátizr diz nosso 
amado 'Rizdizntor iz Intizrcizssor. '0izvizmos mizditar na missão d11quizliz quiz vizio salvar ê>izu 
povo, dos sizus pizcados. 110 contizmplarmos assim os tizmas cizkstiais, nossa f i iz amor 
n fortakcizrão, iz nossas orac;õizs sizrão cada vizz mais acizitávizis a '0izus, porquiz a izlas 
siz misturarão cada vizz mais a fi iz o amor. êlizrão intizligizntizs iz fizrvorosas. ttavizrá mais 
constantiz confianc;a izm Jizsus, iz uma diária iz viva izxpizriizncia izm êlizu podizr diz salvar 
pizrf izitamizntiz a todos os quiz por etiz siz chizgam a '0izus. 
110 mizditarmos nas pizrfizic;õizs do ê>alvador, havizmos diz dizsizjar sizr transformados por 
complizto, iz riznovados na imagizm diz êlua purizza. 11 alma tizrá fomiz iz ndiz diz tornar-n 
nmizlhantiz '(lquizk a quizm adoramos. Quanto mais nossos piznsamizntos n dizmorarizm 
izm Cristo, tanto mais falarizmos detiz aos outros iz O rizpriznntarizmos pizrantiz o mundo. 
11 :Bíblia não foi izscrita para os doutos unicamizntiz. 110 contrário, dizstina-siz ao povo 
comum. 11s grandizs vizrdadizs indispiznsávizis para a salvac;ão, nizta siz acham rizvizladas 
com a clarizza da luz mizridiana; iz ninguim izrrará nizm pizrdizrá o caminho a não nr os 
quiz nguirizm nu próprio juízo izm vizz da vontadiz diz '0izus, claramizntiz rizvizlada. 
Não dizvizmos acizitar o tizstizmunho diz niznhum homizm quanto ao quiz iznsinam as 
escrituras, mas sim izstudar por nós mizsmos as palavras diz '0izus. êliz pizrmitirmos quiz 
outros piznnm por nós, nossas próprias iznizrgias iz habilidadizs adquiridas n atrofiarão. 
11s 
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nobrizs faculdadizs do izspírito podizm, pizla falta diz iznrcício sobriz tizmas dignos diz sua 
concizntrac;ão, ficar tão dizbilitadas quiz pizrcam a capacidadiz diz apanhar a profunda 
significac;ão da Palavra diz '0izus. O izspírito siz ampliará siz for izmprizgado izm pizsquisar 
a rizlac;ão dos assuntos da :Bíblia, comparando passagizm com passagizm iz coisas 
izspirituais com coisas izspirituais. 
Nada há mais apropriado para fortakcizr o intizkcto do quiz o izstudo das escrituras. 
Niznhum outro livro i tão podizroso para iztizvar os piznsamizntos, para dar vigor às 
faculdadizs, como as amplas iz iznobrizcizdoras vizrdadizs da :Bíblia. ê,iz a Palavra diz '0izus 
fossiz izstudada como dizvizra nr, os homizns tizriam uma larguizza diz izspírito, uma nobrizza 
diz carátizr iz firmizza diz propósito quiz raro n vizizm nizsns tizmpos. 
:Bizm pouco biznizfício, porim, n tira diz uma kitura aprizssada das escrituras. Podizr-n
á kr a :Bíblia intizira iz contudo dizixar diz rizconhizcizr-lhiz a bizkza ou comprizizndizr-lhiz o 
nntido profundo iz oculto. Uma passagizm quiz siz izstudiz ati quiz nu nntido sizja claro 
ao izspírito iz izvidizntiz sua rizlac;ão para com o plano da salvac;ão, i diz maior valor do quiz 
a lizitura diz muitos capítulos sizm tizr izm vista niznhum propósito dizfinido iz sizm adquirir 
niznhuma instruc;ão positiva. bizvai convosco a :Bíblia. Quando tivizrdizs oportunidadiz, 
kdiz-a; fixai as passagizns na mizmória. Mizsmo iznquanto izstais a andar pizla rua, podizis 
kr uma passagizm iz mizditar sobriz izla, fixando-a assim. 
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Não consiz;guiriz;mos sabiz;doria nm fiz;rvorosa atiz;rn;ão iz; iz;studo acompanhado diz; orac;ão. 
rllgumas porc;õiz;s da escritura são, iz;fiz;tivamiz;ntiz;, tão claras quiz; não podiz;m siz;r mal 
compriz;iz;ndidas; mas outras há cujo 
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nntido não iz;stá sobriz; a supiz;rfíciiz;, diz; modo quiz; possa nr apanhado diz; riz;lanciz;. é 
priz;ciso comparar passagiz;m com passagiz;m. Tiz;m diz; haviz;r cuidadoso iz;studo iz; riz;fkxão 
acompanhada diz; orac;õiz;s. e tal iz;studo siz;rá ricamiz;ntiz; compiz;nsado. Gomo o miniz;iro 
diz;scobriz; viz;ios diz; priz;cioso miz;tal sob a supiz;rfíciiz; da tiz;rra, assim aquiz;k quiz; buscar 
piz;rsiz;viz;rantiz;miz;ntiz; a Palavra diz; '0iz;us como a tiz;souros iz;scondidos, iz;ncontrará viz;rdadiz;s 
do mais alto valor, as quais siz; acham ocultas à vista do piz;squisador diz;scuidado. ris 
palavras inspiradas, miz;ditadas no corac;ão, nrão como torriz;ntiz;s quiz; brotam da fontiz; da 
Vida. 
Nunca diz;viz; a �íblia siz;r iz;studada siz;m orac;ão. rlntiz;s diz; abrir suas páginas, diz;viz;mos 
piz;dir a iluminac;ão do espírito êianto, iz; nr-nos-á dada. Quando Natanaiz;l viz;io a Jiz;sus, o 
êialvador iz;xclamou: "eis aqui um viz;rdadiz;iro israiz;lita, iz;m quiz;m não há dolo." Natanaiz;l 
volviz;u: "'0iz; ondiz; miz; conhiz;ciz;s Tu?" e Jiz;sus riz;spondiz;u: "rlntiz;s quiz; filipiz; tiz; chamassiz;, tiz; 
vi eu iz;stando tu diz;baixo da figuiz;ira." João 1:47 iz; 48. e Jiz;sus viz;r-nos-á tambim nos lugariz;s 
siz;criz;tos diz; orac;ão, n deliz; buscarmos a luz para sabiz;r qual a viz;rdadiz;. rlnjos do mundo 
da luz assistirão àquiz;liz;s quiz;, iz;m humildadiz; diz; corac;ão, buscariz;m a guia divina. 
O espírito êianto iz;xalta iz; glorifica o êialvador. é sua missão apriz;siz;ntar a Cristo, a puriz;za 
diz; êiua justic;a iz; a grandiz; salvac;ão quiz; por etiz; nos piz;rtiz;nciz;. Jiz;sus dissiz;: "eliz; ... há diz; 
riz;ciz;biz;r do quiz; i Miz;u iz; vo-lo há diz; anunciar." João 16:14. O espírito diz; viz;rdadiz; i o único 
miz;striz; iz;ficaz da viz;rdadiz; divina. Quanto não diz;viz; '0iz;us tiz;r iz;stimado a rac;a humana, para 
quiz; diz;ssiz; o êiiz;u filho a fim diz; por iz;la morriz;r, iz; diz;signassiz; o êiiz;u espírito para siz;r o 
miz;striz; iz; constantiz; guia do homiz;m! 
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'0iz;us nos fala piz;la naturiz;za iz; piz;la 'R.iz;viz;lac;ão, piz;la êiua providizncia iz; piz;lo influxo diz; êiiz;u 
espírito. Isto, porim, não basta; priz;cisamos tambim diz;rramar piz;rantiz; etiz; nosso corac;ão. 
Para tiz;r vida iz; iz;niz;rgia iz;spirituais, cumpriz; iz;starmos iz;m riz;al comunhão com nosso JJai 
ciz;liz;stial. Podiz;m nossos piz;nsamiz;ntos dirigir-siz; para etiz;; podiz;mos miz;ditar sobriz; êiuas 
obras, êiuas misiz;ricórdias, êiuas biznc;ãos; mas isto não i, no nntido mais amplo, 
comungar com etiz;. Para iz;ntriz;tiz;r comunhão com '0iz;us, i priz;ciso quiz; tiz;nhamos alguma 
coisa quiz; bhiz; diziz;r aciz;rca diz; nossa vida. 
ri orac;ão íÍ o abrir do corac;ão a '0iz;us como a um amigo. Não quiz; siz;ja niz;ciz;ssário, a fim 
diz; tornar conhiz;cido a '0iz;us o quiz; somos; mas sim para nos habilitar a riz;ciz;biz-bo. ri 
orac;ão não faz '0iz;us baixar a nós, mas iz;liz;va-nos a eliz;. 
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Quando Jisu.; andou na Tirra, in.;inou a �iu.; di.;cípulo.; como diviam orar. ln.;truiu-os 
a aprisintar suas nicissidadis cotidianas a <vius, i lançar sobri ek todos os sius 
cuidados. e a cirtiza qui lhis diu, di qui suas pitiçõis nriam ouvidas, constitui 
tambím para nó.; uma cirtiza. 
Jisu.; mi.;mo, inquanto andava intri os homins, muita.; wzis �i intrigava à oração. 
Nosso �alvador idintificou-�i com nossas nicissidadis i fraquizas, tornando-�i um 
suplicanti, um solicitador junto di �iu Pai, para bu.;car deli novos supri mintos di força, 
a fim di qui pudissi sair rivigorado para os diwris i provaçõis. ek !Í nosso iximplo 
im todas as coisas. é um irmão im nossas fraquizas, pois "como nós, im tudo foi 
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tintado" (tiib. 4:15); mas, nm picado como ira, �ua naturiza ricuava do mal; suportou 
lutas i agonias di alma num mundo di picado. �ua humanidadi tornou-bhi a oração 
uma nicissidadi, i privilígio. encontrava conforto i akgria na comunhão com o Pai. e 
n o �alvador dos homins, o filho di 'Vius, sintia a nicissidadi di orar, quanto mais 
diwmos nó.;, díbiis i picaminosos mortais qui somos, nntir a nicissidadi di firwnti 
i constanti oração! 
Nosso Pai cikstial istá dinjoso di dirramar .;obri nós a pknitudi di �ua.; bênçãos. é 
nosso privilígio bibir livriminti da fonti di �iu ilimitado amor. Como !Í di admirar, pois, 
qui orimos tão pouco! <vius istá pronto para ouvir a oração sineira do mais humildi di 
�ius filhos, i contudo há tanta manifista rilutância di nossa parti, para tornar 
conhicidas a <vius nossas nicissidadis! Qui pinsarão os anjos do C'íu, a rispiito dos 
pobris i disamparados nris humanos, sujiitos à tintação, quando o coração di <vius, 
pkno di infinito amor, n inclina anilanti para iks, pronto para lhi.; dar mais do qui 
sabim pidir ou pinsar, i contudo oram tão pouco, i tão pouca fí inrcim! Os anjos tem 
prazir im prostrar-si piranti <vius; dikitam-si im istar im �ua prisinça. Considiram 
a comunhão com <vius como siu mais alto privilígio; i contudo os filhos da Tirra, qui 
tanto pricisam do auxílio qui só <vius podi dar paricim satisfiitos com andar nm a luz 
di �iu espírito, a companhia di �ua prisinça. 
ris trivas do maligno involvim os qui nigliginciam a oração. ris sutis tintaçõis do 
inimigo os incitam ao picado; i tudo isso por não fazirim uso do privilígio da oração, 
qui <vius lhis confiriu. Por qui diwriam os filhos i filhas di <vius nr tão rilutant!ZS im 
orar, quando 
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a oração !Í a chavi na.; mãos da f!Í para abrir o cikiro do Cíu, ondi n acham 
armazinado.; os ilimitados ricursos da Onipotência? �im oração constanti i diliginti 
vigilância, istamos im pirigo di tornar-nos discuidosos i disviar-nos do caminho 
wrdadiiro. O advirsário procura continuaminti obstruir o caminho para o trono da 
graça, para qui não obtinhamas, pila súplica firvorosa i f!Í, graça i podir para risistir 
à tintação. 
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tiá cirtas condic;õis sob as quais podimos ispirar qui ®ius ouc;a nossas orac;õis i a 
ilas alinda. Uma das primiiras ddas i nntirmos nossa nicissidadi di 'ª'iu auxílio. etrz; 
promitiu: "®irramarii água sobri o sidinto i rios, sobri a tirra nca." Isa. 44:3. Os qui 
tem fomi i ndi di justic;a, qui anilam a ®ius, podim istar cirtos di qui nrão 
satisfiitos. O corac;ão tim di istar abirto à influencia do espírito; ao contrário não podi 
sir obtida a benc;ão di ®ius. 
Nossa grandi nicissidadi i ila misma um arguminto, i intircidi muito iloqüintiminti 
im nosso favor. Timos, porim, di buscar ao 'ª'inhor a fim di qui fac;a issas coisas por 
nós. ®iz etrz;: "Pidi, i dar-si-vos-á." Mat. 7:7. "'(lquik qui nim mismo a 'ª'iu próprio filho 
poupou, antis, O intrigou por todos nós, como nos não dará tambim com etrz; todas as 
coisas?" 'Rom. 8:32. 
'ª'i atrrndrz;mos ainda à iniqüidadi im nosso corac;ão, n nos apigarmos a algum picado 
consciinti, o ª"inhor não nos ouvirá; mas a orac;ão da alma pinitinti i contrita sirá 
simpri aciita. ®ipois di tirmos riparado todas as faltas di qui timos consciencia, 
podirimos crir qui ®ius atindirá às nossas pitic;õis. Nossos próprios miritos jamais 
nos ricomindarão ao favor di ®ius; i o mirito di Cristo qui nos salvará, ª"iu sangui i 
qui nos 
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purificará; nós, porim, timos uma obra a fazir para cumprir as condic;õis da aciitac;ão. 
Outro ikminto da orac;ão pirnviranti i a  fi. "é nicissário qui aquik qui n aproxima 
di ®ius criia qui etrz; ixisti i qui i galardoador dos qui O buscam." tirz;b. 11:6. J!Zsus dissrz; 
a 'ª'ius discípulos: "Tudo o qui pidirdis, orando, cridi qui o ricibiriis i te-lo-iis." Mar. 
11:24. Crimos im 'ª'ua palavra? 
'(I cirtiza qui eli nos dá i ampla, ilimitada; i fiil i '(lquili qui promitiu. 'ª'i não 
ricibimos ixataminti as coisas qui pidimos i ao timpo disijado, dinmos não 
obstanti crir qui o ª"inhor nos ouvi, i qui atindirá às nossas orac;õ!ZS. ª'ºmos tão 
falínis i curtos di vistas qui às nzis pidimos coisas qui não nos siriam uma benc;ão, 
i nosso Pai cikstial amorosaminti nos atindi às orac;õ!ZS dando-nos aquilo qui i para 
o nosso maior bim - aquilo qui nós m!ZSmos disijaríamos si com vistas divinamintrz;
iluminada, pudisnmos vir todas as coisas tais como ilas são na rialidadi. Quando
nossas orac;õis ficam aparintiminti indifiridas, divimos apigar-nos à promissa; pois
virá por cirto a ocasião di nrim atindidas, i ricibirimos a benc;ão di qui mais
caricimos. Mas pritindir qui a orac;ão sija simpri atindida ixataminti do modo i no
sintido particular qui disijamos, i prrz;sunc;ão. ®ius i muito sábio para irrar, i bom
dimais para ritrz;r qualquir binifício dos qui andam sinciraminti. Não ricirz;is, pois,
confiar neli, ainda qui não vijais a risposta imidiata às vossas orac;õis. '(lpoiai-vos im

'ª'ua sigura promissa: "Prz;di, i dar-si-vos-á." Mat. 7:7.
'ª'i tomarmos consilho com as nossas dúvidas i timor!ZS, ou procurarmos solnr tudo
qui não podimos compriindir claraminti, anl!ZS di tir fi, as pirpkxidadis
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tão-somiz:ntiz: aumiz:ntarão iz: siz: complicarão. Mas siz: chiz:garmos a 'Viz:us conviz:ncidos diz: 
nosso diz:samparo iz: diz:piz:ndencia, tais quais somos, iz: com humildiz: iz: confiantiz: fí fiziz:rmos 
conhiz:cidas nossas niz:ciz:ssidadiz:s '(lquiz:Iiz: cujo conhiz:cimiz:nto í infinito, iz: o qual tudo ve 
na criação, goviz:rnando a todas as coisas por �ua vontadiz: iz: palavra, e1iz: podiz: atiz:ndiz:r iz: 
atiz:ndiz:rá ao nosso clamor, iz: fará a luz brilhar iz:m nosso coração. Piz:la oração sinciz:ra 
somos postos iz:m ligação com a miz:ntiz: do Infinito. Não tiz:mos, no miz:smo momiz:nto, 
iz:videncia notáviz:t diz: quiz: a faciz: do nosso 'R,iz:diz:ntor siz: inclina sobriz: nós iz:m compaixão iz: 
amor; mas (Í riz:almiz:ntiz: assim. Podiz:mos não siz:ntir �iz:u contato visíviz:l, mas �ua mão iz:stá 
sobriz: nós iz:m amor iz: compassiva tiz:rnura. 
Quando chiz:gamos a piz:dir misiz:ricórdia iz: bençãos diz: 'Viz:us, diz:viz:mos faze-to tiz:ndo no 
coração um iz:spírito diz: amor iz: piz:rdão. Como podiz:riz:mos orar: "Piz:rdoa-nos as nossas 
dívidas, assim como nós piz:rdoamos aos nossos diz:viz:doriz:s" (Mal. 6:12), iz: não obstantiz: 
alimiz:ntar um iz:spírito diz: irriz:conciliação? �IZ iz:spiz:ramos quiz: nossas oraçõiz:s siz:jam 
atiz:ndidas, diz:viz:mos piz:rdoar aos outros do miz:smo modo iz: na miz:sma miz:dida iz:m quiz: 
iz:spiz:ramos siz:r piz:rdoados. 
'(1 piz:rsiz:viz:rança na oração í tambím uma condição para siz:r iz:la atiz:ndida. 'Viz:viz:mos orar 
siz:mpriz:, siz: quisiz:rmos criz:sciz:r na fí iz: iz:xpiz:riencia. "Piz:rsiz:viz:rai iz:m oração, viz:lando niz:la 
com ação diz: graças". Gol. 4:2. Piz:dro iz:xorta os criz:ntiz:s: "�iz:diz: sóbrios iz: vigiai iz:m oração." 
I Piz:d. 4:7. Paulo instrui: "'(Is vossas piz:tiçõiz:s siz:jam iz:m tudo conhiz:cidas diantiz: diz: 'Viz:us." 
filip. 4:6. "Mas vós, amados", diz Judas, "orando no espírito �anto, consiz:rvai a vós 
miz:smos na caridadiz: diz: 'Viz:us." Jud. 20 iz: 21. 'l'1 oração inciz:ssantiz: (Í 
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a união inintiz:rrupta da alma com 'Viz:us, diz: maniz:ira quiz: a vida diz: 'Viz:us flui para nossa 
vida; iz: diz: nossa vida riz:fluiz:m para 'Viz:us a puriz:za iz: santidadiz:. 
tiá niz:ciz:ssidadiz: diz: diligencia na oração; quiz: coisa alguma diz:la vos diz:tiz:nha. faziz:i todos 
os iz:sforços para consiz:rvar abiz:rta a comunhão iz:ntriz: Jiz:sus iz: vossa própria alma. 
Procurai toda oportunidadiz: para irdiz:s aondiz: siz: costuma faziz:r oração. Os quiz: iz:stão 
riz:almiz:ntiz: buscando a comunhão com 'Viz:us, siz:rão vistos nas riz:uniõiz:s diz: oração, fiíis ao 
siz:u diz:viz:r, iz: atiz:ntos iz: ansiosos por colhiz:r todos os biz:niz:fícios quiz: possam lograr. 
'(Iproviz:itarão todas as oportunidadiz:s diz: colocar-siz: ondiz: possam riz:ciz:biz:r raios diz: luz do 
Cíu. 
Tiz:mos quiz: orar iz:m família; iz: sobriz:tudo não diz:viz:mos niz:gligiz:nciar a oração siz:criz:ta, pois 
iz:la í a vida da alma. é impossíviz:t a alma prospiz:rar iz:nquanto í niz:gligiz:nciada a oração. 
'(1 oração familiar iz: a oração pública não bastam. em solidão, abra-siz: a alma às vistas 
piz:rscrutadoras diz: 'Viz:us. '(1 oração siz:criz:ta só diz:viz: siz:r ouvida por etiz: - o 'Viz:us quiz: ouviz: 
as oraçõiz:s. Niz:nhum ouvido curioso diz:viz: partilhar diz:ssas piz:tiçõiz:s iz:m quiz: a alma assim 
diz:põiz: o siz:u fardo. Na oração siz:criz:ta a alma iz:stá livriz: das influencias do ambiiz:ntiz:, livriz: 
da agitação. Calmamiz:ntiz:, mas com fiz:rvor, busca a 'Viz:us. �uaviz: iz: piz:rmaniz:ntiz: siz:rá a 
influencia quiz: iz:mana d'(Iquiz:liz: quiz: ve o siz:criz:to, iz: cujo ouvido iz:stá abiz:rto para ouvir a 
priz:ciz: quiz: viz:m do coração. Piz:la fí calma iz: singiz:la a alma iz:ntriz:tím comunhão com 'Viz:us 
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i absorviz raios di luz divina qui a divizm fortakcir i sustir no conflito contra �atanás. 
'Dius é nossa f ortakza. 
Orai im vosso aponnto particular; i inquanto nguis vossos af aziris diários, ikvai 
muitas vizis o 
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coração a 'Dius. era assim qui enoqui andava com 'Dius. essas oraçõis silinciosas 
sobim para o trono da graça qual pricioso incinso. �atanás não podiz vizncizr aquizk cujo 
coração dizstiz modo siz firma izm 'Dizus. 
/ião há tizmpo nizm lugar impróprios para irguir a 'Dizus uma priciz. Nada há qui nos 
possa impidir diz alçar o coração no izspírito diz oração sincizra. entriz as turbas diz 
trannuntizs na rua, izm mizio di uma transação comizrcial, podizmos izkvar a 'Dius um 
pidido, rogando a dirizção divina, como fiz liiizmias quando aprizsintou nu pizdido 
piranti o rizi '('lrtanrxis. Ondiz quizr qui nos incontrimos podimos intriztizr comunhão 
íntima com 'Dizus. 'Dizvizmos tizr constantizmizntiz abizrta a porta do coração, izrguizndo 
nmpriz a Jizsus o conviti para vir habitar nossa alma, como hóspidiz cizkstial. 
'(linda quiz nos achizmos numa atmosfizra maculada iz corrupta, não lhiz somos forçados a 
ris pirar os miasmas, mas podizmos vivir no puro ambiinti do Céu. Podizmos cizrrar todas 
as portas a imaginaçõis impuras i pinsamintos profanos, irguindo nossa alma à 
priznnça diz 'Dizus por mizio diz sincizra oração. '('lquizk cujo coração siz acha abizrto para 
ricizbizr o auxílio iz a benção diz 'Dizus, há diz vivizr numa atmosfizra mais santa quiz a da 
Tizrra, tizndo constantiz comunhão com o Céu. 
Prizcisamos tizr acirca di Jizsus uma visão mais nítida, bizm como mais ampla 
compriziznsão do valor das rizalidadizs iztirnas. O coração dos filhos diz 'Dizus si tizm diz 
inchizr di bikza iz santidadi; i para quiz assim nja divimos procurar a divina rizvizlação 
das coisas cikstiais. 
Quiz nossa alma n dilatiz iz ikvi, a fim di quiz 'Dizus nos possa proporcionar um hausto 
da atmosfira cikstiz. Podimo-nos connrvar tão achizgados a 'Dius quiz, im 
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cada inizspizrada provação, nossos piznsamizntos para e1iz siz volvam tão naturalmizntiz 
como a flor n volta para o �oi. 
expondiz continuaminti ao �iznhor vossas nizcizssidadis, akgrias, pizsarizs, cuidados iz 
timorizs. /ião O podizis sobrizcarrizgar; não O podizis fatigar. '('lquik quiz conta os cabizlos 
di vossa cabizça, não é indifirinti as nicizssidadizs di �izus filhos. "Porqui o �iznhor é 
muito minricordioso i piizdoso." Tia. 5:11. �iu coração amorávizl n comoviz antiz as 
nossas tristizzas, antiz a nossa izxprissão dilas. bizvai-bhi tudo quanto vos causa 
pizrpkXidadiz. Coisa alguma é dizmasiado grandiz para eliz, pois sustém os mundos iz rizgiz 
o Onivizrno. Nada do quiz diz algum modo si rizlacioniz com a nossa paz é tão insignificantiz
quiz o não obnrviz. /ião há izm nossa vida niznhum capítulo dizmasiado obscuro para quiz
o possa kr; pizrplizxidadiz alguma por dizmais intrincada para quiz a possa rizsolvizr.
liinhuma calamidadi podizrá sobrizvir ao mais humildiz diz �izus filhos, ansiizdadiz alguma
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lhç atormçntar a alma, nçnhuma akgria po.;�mí-lo, nçnhuma prçcç .;incçra ç.;capar-lhç 
dos lábios, sçm quç sçja obsçrvada por nosso Pai cdçstç, ou sçm quç bhç atraia o 
imçdiato intçrçssç. etç "sara os quçbrantados dç coração !Z liga-Ih� as fçridas". ª'ª1. 147:3. 
'('ls rçlaçõçs çntrç ®çu.; !Z cada p�.;oa são tão particularçs !Z íntima.;, como n não 
!ZXi.;tis.;ç nçnhuma outra por quçm ek houws.;ç dado ª'!Zu bçm-amado filho. 
Jçsus disn: "Pçdirçis çm Mçu nomç, !Z não vos digo quiz; eu rogarçi por vós ao Pai, pois 
o mçsmo Pai vo.; ama." João 16:26 !Z 27. "eu vo.; ç.;colhi a VÓ3 ... a fim dç quç tudo quanto
çm Mçu nomiz; pçdirdçs ao Pai ek vos conciz;da." João 15:16. Orar çm nomç diz;Jçsus, porim,
iÍ mais do quç
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simplçsmçntç mçncionar-bhç o nomç no comçço !Z fim da oração. é orar ngundo o 
nntimçnto !Z o ç.;pírito dç Jç.;u.;, ao m�mo tçmpo quç bhç crçmo.; na.; promç.;.;a.;, 
dç.;can.;amo.; çm ª'ua graça, !Z f azçmos ª'ua.; obras. 
®iz;us não priz;tçndiz; quç nos tornçmos çrçmitas ou mongçs, quç nos afastçmos do mundo, 
a fim dç no.; consagrar a práticM dç piçdadç. Nos.;a vida d!ZV!Z .;çr tal como foi a dç Gri.;to 
- dividir-n iz;ntrç o montiz; da oração, !Z o convívio das multidõçs. '('lquçk quç não faz sçnão
orar, ou çm brçvç dçixará dç o fazçr, ou .;ua.; oraçõç.; sç tornarão formai.; !Z rotinçira.;.
Quando o.; homçns n rçtiram da convivência dç nus .;çmçlhantç.;, da ç.;fçra dos dçwrçs
cristãos, dçixando dç kvar sua cruz, quando dçixam dç trabalhar zçlosamiz;ntç piz;lo
Mçstrç, quç com tanto zçlo por çlçs trabalhou, privam-n do objçtivo çsnncial da oração,
dçixando dç sçr çstimulados às dçvoçõçs, suas prçcçs sç tornam piz;ssoais iz; çgoístas.
Não podçm orar a rçspçito das nçcçssidad� humanas, ou da çdificação do rçino dç
Cristo, suplicando forças para o trabalho.
é para no.;.;o prçjuízo quç no.; privamo.; do priviligio dç no.; rçunir un.; com o.; outros
para no.; fortakcçr !Z animar mutuamçntiz; ao sçrviço do ª'!Znhor. '('ls wrdadçs dç ª'ua
Palavra pçrdçm nu vigor !Z importância para o no.;.;o ç.;pírito. O coração dçixa dç nr
iluminado !Z comovido por .;ua .;antificadora influência, !Z dçclinamo.; na ç.;piritualidadç.
pçrdçmos muito, çm nossas rçlaçõçs como cristãos, diz;vido à falta dç simpatia dç uns
para com os outros. '(lquçk quç S!Z fçcha consigo mçsmo, não çstá prççnchçndo o lugar
a quç o ª'!Znhor o dçsignou. O dçvido cultivo do.; traço.; .;ociai.; dç no.;.;a naturçza, lçva
nos a tçr simpatia pçlos outros, nndo um mçio dç nos d�çnvolwr !Z tornar mais fortçs
para o nrviço dç ®çus.
ª'!Z os cristãos çntrçtiws.;çm convivência, falando
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çntrç .;i do amor dç ®çu.; !Z dM prçcio3M wrdadç.; da rçdçnção, sçu próprio coração 
nria riz;frigiz;rado, ao miz;smo tçmpo quç kvariam rçfrigfrio uns aos outros. ®çwmos 
aprçndçr diariamçntç diz; nosso Pai cçkstç, alcançando nova !ZXp!Zriência dç ª'ua graça; 
dçsçjarçmos çntão falar acçrca dç ª'!ZU amor !Z, assim fazçndo, nosso próprio coração 
crçscçrá çm ânimo !Z fçrvor. 

 

43



ª'íZ- pç,nsásnmos ç, falássç,mos mais ç,m Jç,sus, ç, mç,nos ç,m nós mç,smos tç,ríamos muito 
mais dç, ª'ua prç,sç,nça. ª'íZ- pç,nsássç,mos ç,m ®ç,us ao mç,nos tantas vç,zç,s quantas nmos 
ª'uas dç,monstraçõç,s dç, cuidado por nós, havíamos dç, te-ko nmprç, ç,m mç,ntç,, 
dç,lç,itando-nos ç,m falar a ª'ç,u rç,spç,ito ç, ç,m louvá-ko. falamos sobrç, as coisas tç,mporais, 
porquç, nç,las nos intç,rç,ssamos. falamos ç,m nossos amigos, porquç, lhç,s tç,mos amor; 
com iks compartilhamos as dorç,s ç, alç,grias. Tç,mos, no ç,ntanto, razõç,s infinitamç,ntç, 
maiorç,s para amar a 't)ç,us, do quç, aos nossos amigos tç,rrç,strç,s; ç, dç,vç,ria sç,r a coisa 
mais natural do mundo dar-1,hç, o primç,iro lugar ç,m nossos pç,nsamç,ntos, falar dç, ª'ua 
bondadç, ç, dç, ª'ç,u podç,r. '(lo concç,dç,r-nos tão ricos dons, não ç,ra ª'ç,u dç,sígnio quç, ç,stç,s 
nos absorvç,ssç,m por tal forma a mç,ntç, ç, o coração, quç, nada nos rç,stasn para khç, dar; 
ç,lç,s nos dç,vç,m, ao contrário, fazç,r kmbrar sç,mprç, dek, ligando-nos com laços dç, amor 
ç, gratidão a nosso cç,lç,stç, :Binfç,itor. Vivç,mos muito apç,gados à Tç,rra. ergamos o olhar 
para a porta abç,rta do santuário ç,m cima, ondç, a luz da glória dç, ®ç,us rç,splandç,cç, na 
facç, dç, Cristo, o qual "podç, tambim salvar pç,rfç,itamç,ntç, os quç, por e1ç, sç, chç,gam a 
®ç,us". ttç,b. 7:25.

®ç,vç,mos louvar mais a ®ç,us "pç,la ª'ua bondadç, ç, pç,las ª'uas maravilhas para com os 
filhos dos homç,ns". ª'ª!. 107:8. 
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Nossas dç,voçõç,s não dç,viam consistir só ç,m pç,dir ç, rç,cç,bç,r. Não pç,nsç,mos sç,mprç, ç,m 
nossas nç,cç,ssidadç,s, nm nunca nos ocuparmos com os bç,nç,fícios rç,cç,bidos. Não 
oramos dç,masiado, mas somos ainda mais ç,conômicos ç,m nossas açõç,s dç, graças. 
estamos a rç,cç,bç,r continuamç,ntç, as minricórdias dç, ®ç,us ç,, no ç,ntanto, quão pouco 
1,hç, ixprimimos nosso rç,conhç,cimç,nto, quão pouco O louvamos pç,lo quç, por nós tç,m 
fç,ito! 
O ª'ç,nhor ordç,nou antigamç,ntç, a Israç,1, quando sç, rç,uniam para ª'ç,u culto: "'(Ili comç,rç,is 
pç,rantç, o ª'ç,nhor, vosso ®ç,us, ç, vos akgrarç,is ç,m tudo ç,m quç, porç,is a vossa mão, vós 
ç, as vossas casas, no quç, tç, abç,nçoar o ª'ç,nhor tç,u ®ç,us." ®ç,ut. 12:7. '(!quilo quç, f azç,mos 
para glória dç, 't)ç,us, dç,vç, sç,r fç,ito com alç,gria, hinos dç, louvor ç, açõç,s dç, graças, não 
com tristç,za ç, aspç,cto sombrio. 
Nosso ®ç,us !Í um tç,rno ç, minricordioso Pai. ª'ç,u sç,rviço não dç,vç, nr considç,rado como 
um ixircício pç,noso ç, ç,ntristç,cç,dor. ®ç,vç, sç,r uma honra adorar o ª'ç,nhor ç, tomar partç, 
ç,m ª'ua obra. ®ç,us não quç,r quç, ª'ç,us filhos, para quç,m prç,parou uma tão grandç, 
salvação, procç,dam como n elç, fosn um duro ç, ixigç,ntç, fç,itor. e nu mç,lhor amigo, ç, 
ç,spç,ra quç,, quando O adorç,m, possa ç,star com iks, para os abç,nçoar ç, confortar, 
ç,nchç,ndo-lhç,s o coração dç, alç,gria ç, amor. O ª'ç,nhor dç,nja quç, ª'ç,us filhos ç,ncontrç,m 
conforto ç,m ª'ç,u nrviço, achando mais prazç,r quç, fadiga ç,m ª'ua obra. ®ç,nja quç, 
aquç,lç,s quç, O buscam para 1,hç, rç,ndç,r adoração, lç,vç,m consigo prç,ciosos pç,nsamç,ntos 
acç,rca dç, ª'ç,u cuidado ç, amor, a fim dç, podç,rç,m sç,r animados ç,m todas as ocupaçõç,s da 
vida diária, ç, disporç,m dç, graça para lidar sincç,ra ç, fiç,lmç,ntç, ç,m todas as coisas. 
prç,cisamos congrç,gar-nos ç,m torno da cruz. Cristo, 
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iz ek crucificado, izis o quiz dizviz; constituir o tizma diz nossas mizditaçõizs, diz nossas 
convizrsas, iz diz nossas mais gratas izmoçõizs. ®izvizmos consizrvar izm mizntiz todas as 
btnçãos quiz rizcizbizmos diz ®izus iz, ao comprizizndizrmos o grandiz amor quiz nos tizm, 
havizmos diz nos sizntir atraídos a confiar tudo às mãos quiz foram por nós cravadas na 
cruz. 
'(l alma podiz ascizndizr para mais pizrto do Ciíu nas asas do louvor. ®izus iÍ adorado com 
hinos iz músicas nas cortizs cizkstizs, iz, ao iz/1primir-bhiz a nossa gratidão, izstamo-nos 
aproximando do culto quiz bhiz ií prizstado pizlas hostizs cizlizstizs. "'(lquizliz quiz ofizrizciz 
sacrifício diz louvor Miz glorificará." ê>al. 50:23. Chizguizmos, pois, com rizviz;rizntiz alizgria a 
nosso Criador, com "açõizs diz graças iz voz diz mizlodia". Isa. 51:3. 
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expul�rz a <f>úvida 
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Muitos há, izspizcialmizntiz dos quiz são novos na Vida cristã, quiz são por viz;zizs 
pizrturbados por ciíticas sugizstõizs. tlá na :Bíblia muitas coisas quiz não podizm izxplicar, 
nizm mizsmo comprizizndizr, iz ê>atanás dizias siz sizrviz para abalar-lhizs a fií nas escrituras 
como rizvizlação diz ®izus. e pizrguntam: "Como hizi diz sabizr qual ií o caminho vizrdadiziro? 
ê>iz a :Bíblia ií na vizrdadiz, a Palavra diz ®izus, como podizrizi libizrtar-miz dizssas dúvidas iz 
pizrpk11idadizs ?" 
ô ê>iznhor nunca izxigiz quiz criziamos izm alguma coisa sizm nos dar suficiizntizs provas 
sobriz quiz f undamizntizmos nossa fií. ê>ua izxisttncia, ê>izu carátizr, a vizracidadiz diz ê>ua 
Palavra, basiziam-siz todos izm tizstizmunhos quiz falam à nossa razão; iz izssizs tizstizmunhos 
são abundantizs. Todavia ®izus não afasta a possibilidadiz da dúvida. Nossa fií dizviz; 
rizpousar sobriz izvidtncias, iz não izm dizmonstraçõizs. ôs quiz quisizrizm duvidar, hão diz 
izncontrar oportunidadiz; ao passo quiz os quiz dizsizjam rizalmizntiz conhizcizr a viz;rdadiz, 
izncontrarão abundantizs provas izm quiz basizar sua fií. 
Impossívizl IÍ, a mizntizs finitas, comprizizndizr o carátizr iz as obras do Infinito izm toda a sua 
pknitudiz. '(lo mais izsclarizcido izntizndimiznto, ao izspírito mais altamizntiz izducado, izssiz 
santo ê>izr tizm diz pizrmanizcizr sizmpriz iznvolto izm mistiírio. "Porviz;ntura, alcançarás os 
caminhos diz ®izus ou chizgarás à pizrfizição do Todo-podizroso? Como as alturas dos ciíus 
iÍ a ê>ua sabizdoria; quiz podizrás tu fazizr? Mais profunda iÍ izla do quiz o infizrno; quiz 
podizrás tu sabizr?" Jó 11:7 iz 8. 
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ô apóstolo Paulo izxctama: "Ó prof undidadiz das riquizzas, tanto da sabizdoria, como da 
citncia diz ®izus! Quão insondávizis são os ê>izus juízos, iz quão inizscrutáviz;is, os ê>izus 
caminhos!" 'Rom. 11:33. Mas siz bizm quiz "nuvizns iz obscuridadiz" izstizjam ao rizdor dek, 
"justiça iz juízo são a basiz do ê>izu trono". ê>al. 97:2. Nossa compriziznsão diz ê>ua conduta 
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conosco, i dm; motivos qui ô rigim, podim ir ao ponto di discirnir amor i minricórdia 
ilimitados, unidos a um infinito podir. Podimos compriindir di ª>ius disígnios o 
nicissário ao nosso bim; i quanto ao mais, diV1Zmos confiar ainda n'(lquili cuja mão í 
onipotinti, i cujo corac;ão istá ripkto di amor. 
'(l Palavra di <vius, como o carátir di siu divino '(lutar, aprisinta mistírios qui não 
podim nr nunca pirfiitaminti compri1rndidos por criaturas finitas. '(l intrada do picado 
no mundo, a incarnac;ão di Cristo, a riginirac;ão, a rissurriic;ão, i muitos outros 
assuntos aprisintados na �íblia, são mistírios dimasiado profundos para nrim 
ixplicados, ou mismo cabalminti compriindidos pilo ispírito humano. Não timos, 
porím, motivos di duvidar da Palavra di <vius pilo fato di não podimos compriindir 
todos os mistírios di ª>ua providizncia. estamos, no mundo natural, continuaminti 
circados diz; mistírios quiz; não podiz;mos piz;niz;trar. Miz;smo as mais simpks formas diz; vida 
apriz;nntam probkmas quiz; o mais sábio dos filósofos í impotiz;nti para izxplicar. 
encontram-si por toda parti maravilhas qui iz;scapam à nossa pircipc;ão. 'Viz;V1Zríamos, 
iz;ntão, surpriz;iz;ndiz;r-nos ao V1Zrificar quiz; no mundo iz;spiritual izxistiz;m tambím mistírios 
quiz; não podiz;mos sondar? Toda a dificuldadiz; jaz na diz;bilidadiz; iz; iz;striz;itiza do iz;spírito 
humano. 'Viz;u-nos <vius nas escrituras suficiiz;ntiz;s provas di ª>iZU carátir divino, i não 
diV1Zmos duvidar diz; ª>Ua Palavra piz;lo fato diz; não podirmos piz;nitrar todos os mistírios 
di ª>ua providizncia. 
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'Viz o apóstolo Pizdro quiz; há nas escrituras "pontos difíciz;is diz; iz;ntiz;ndiz;r, quiz; os indoutos 
iz; inconstantiz;s torciz;m ... para sua própria pirdic;ão". li Pizd. 3:16. '(ls dificuldadis das 
escrituras tizm sido insistiz;ntiz;mintiz; apriz;nntadas piz;los cíticos como um arguminto 
contra ilas; longiz; disso, porím, iz;ssas dificuldadis constituiz;m podiz;rosa ividizncia di sua 
divina inspirac;ão. ª>i ilas não contiV1Zssim a rispiz;ito do ª>iznhor sinão o qui podimos 
facilmiz;nti compriiz;ndir; si ª>ua grandiza i majistadi pudisnm nr apriiz;ndidas por 
ispíritos finitos, intão a �íblia não apriz;sintaria as insofismáV1Zis cridiz;nciais diz; 
autoridadiz; divina. '(l própria grandiz;za iz; mistírio dos tiz;mas izxpostos, diz;V1Zriam inspirar 
fí nos miz;smos, como siz;ndo a Palavra diz; 'Viz;us. 
'(l �íblia riz;viz;la a V1Zrdadiz; diz; maniira tão simpks, i com tão pirfiita adaptac;ão às 
niz;ciz;ssidadiz;s i annios do corac;ão humano, quiz; tiz;m inspirado admirac;ão iz; iz;ncanto aos 
ispíritos mais cultos, ao mismo tiz;mpo quiz; habilita o humildiz; iz; ignornntiz; a disciz;rnir o 
caminho da salvac;ão. Não obstantiz;, issas V1Zrdadiz;s singilaminti diclaradas si prindiz;m 
a assuntos tão ikvados, diz; tão vasto alcanciz;, tão infinitaminti alím da capacidadi diz; 
compriz;iz;nsão humana, quiz; não as podiz;mos aciz;itar siz;não por haviz;riz;m sido diz;clarndas 
por 'Viz;us. '(lssim n nos izxpõiz; o plano da salvac;ão, diz; maniz;ira quiz; toda piz;ssoa possa 
V!Zr os passos quiz; lhiz; cumpriz; dar iz;m arriz;piz;ndimiz;nto para com 'Viz;us IZ fí para com nosso 
ª>iznhor Jiz;sus Cristo, a fim diz; salvar-siz; piz;la maniz;ira indicada por 'Viz;us; todavia, sob iz;ssas 
virdadis, tão facilmiz;nti compriiz;ndidas, jaziz;m mistírios quiz; são o iz;scondiz;rijo diz; ª>ua 
glória - mistírios quiz; si acham para alím do alcanciz; diz; nosso iz;spírito iz;m suas 
indagac;õiz;s, inspirando, no iz;ntanto, 
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nzvç,nzncia ç, fí ao sincç,ro pç,squisador da vç,rdadç,. Quanto mais ç,lç, pç,squisa a ;Bíblia, 
tanto mais profunda sç, torna sua convicc;ão dç, quç, ç,la í a Palavra do ®ç,us vivo, ç, a razão 
humana dobra-n pç,rantç, a majç,stadç, da divina rç,vç,lac;ão. 
'R,ç,conhç,cç,r quç, nos não í possívç,l comprç,ç,ndç,r pknamç,ntç, as grandç,s vç,rdadç,s da 
;Bíblia, í simpksmç,ntç, admitir quç, a mç,ntç, finita í incapaz dç, abrangç,r o infinito; quç, o 
homç,m, com sç,u limitado conhç,cimç,nto humano, não podç, ç,ntç,ndç,r os dç,sígnios do 
Onisciç,ntç,. 
/ião podç,ndo sondar-1,hç, todos os mistírios, o cítico ç, o infiç,l rç,jç,itam a Palavra dç, 
®ç,us; ç, nç,m todos os quç, profç,ssam crç,r na ;Bíblia ç,stão isç,ntos dç, pç,rigo a ç,sn rç,spç,ito. 
®iz o apóstolo: "\?ç,dç,, irmãos, quç, nunca haja ç,m qualquç,r dç, vós um corac;ão mau ç, 
infiç,l, para sç, apartar do ®ç,us vivo." tlç,b. 3:12. é justo ç,xaminar cuidadosamç,ntç, os 
ç,nsinos da ;Bíblia, ç, dç,scobrir "as prof undç,zas dç, ®ç,us" (] Cor. 2:10) atí ondç, nos são 
rç,vç,ladas nas escrituras. '(10 passo quç, "as coisas ç,ncobç,rtas são para o êiç,nhor, nosso 
®ç,us; ... as rç,vç,ladas são para nós". ®ç,ut. 29:29. '(1 obra dç, êiatanás, ç,ntrç,tanto, í pç,rvç,rtç,r 
as faculdadç,s indagadoras do ç,spírito. '(I considç,rac;ão da vç,rdadç, bíblica mistura-sç, um 
cç,rto orgulho, dç, manç,ira quç, o homç,m fica impaciç,ntç,, ç, nntç,-n vç,ncido n não podç, 
ç,xplicar todas as partç,s da escritura a nu contç,nto. é-lhç, dç,masiado humilhantç, 
rç,conhç,cç,r quç, não comprç,ç,ndç, a Palavra Inspirada. !ião ç,stá disposto a ç,spç,rar 
paciç,ntç,mç,ntç, atí quç, ao êiç,nhor parç,c;a convç,niç,ntç, rç,vç,lar-lhç, a vç,rdadç,. '(1cha quç, sua 
sabç,doria humana, dç,sajudada, í suficiç,ntç, para o habilitar a ç,ntç,ndç,r as escrituras !Z, 
não o connguindo, nç,ga-lhç, virtualmç,ntç, a 
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autoridadç,. é vç,rdadç, quç, muitas tç,orias ç, doutrinas quç, o povo julga dç,rivadas da 
;Bíblia, não n baniam ç,m sç,us ç,nsinos, sç,ndo ç,m rç,alidadç, contrárias ao tç,or gç,ral da 
inspirac;ão. essas coisas têm sido causa dç, dúvida ç, pç,rpkxidadç, para muitos ç,spíritos. 
êiua rç,sponsabilidadç,, no ç,ntanto, não cabç, à Palavra dç, ®ç,us, mas ao havç,rç,m sido 
pç,rvç,rtidas pç,lo homç,m. 
Caso fossç, possívç,l a sç,rç,s criados atingir à pkna comprç,ç,nsão dç, ®ç,us !Z êiuas obras, 
ç,ntão, havç,ndo chç,gado a ç,ssç, ponto, não havç,ria para ç,lç,s nada mais a dç,scobrir 
quanto à vç,rdadç,, nç,nhum progrç,sso no conhç,cimç,nto, nç,nhum dç,sç,nvolvimç,nto dç, 
ç,spírito ou corac;ão. ®ç,us dç,ixaria dç, nr suprç,mo; ç, o homç,m, havç,ndo atingido o limitç, 
do conhç,cimç,nto ç, das rç,alizac;õç,s, cç,ssaria dç, progrç,dir. Grac;as a ®ç,us quç, não í 
assim. e1ç, í infinito; netç, sç, acham "todos os tç,souros da sabç,doria ç, da ciência". Gol. 
2:3. e por toda a ç,tç,rnidadç, os homç,ns podç,m continuar sç,mprç, a ç,xaminar, a aprç,ndç,r, 
nm nunca ç,sgotar os tç,souros dç, êiua sabç,doria, bondadç, ç, podç,r. 
é dç,sígnio dç, ®ç,us quç,, mç,smo nç,sta vida, as vç,rdadç,s dç, êiua Palavra sç, vão sç,mprç, 
dç,sdobrando pç,rantç, êiç,u povo. êió há um mç,io dç, obtç,r ç,sn conhç,cimç,nto. êió nos í 
possívç,l chç,gar a comprç,ç,ndç,r a Palavra dç, ®ç,us mç,diantç, a iluminac;ão do espírito pç,lo 
qual ç,la foi dada. "liinguím sabç, as coisas dç, ®ç,us, nnão o espírito dç, ®ç,us. Porquç, o 
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espírito pç,nç,tra todas as coisas, ainda as prof undç,zas dç, '0ç,us." I Cor. 2:11 ç, 10. e a 
promç,ssa do êialvador a êlç,us sç,guidorç,s foi: "Quando viç,r aquç,lç, espírito da vç,rdadç,, 
elç, vos guiará ç,m toda a vç,rdadç, ... porquç, há dç, rç,cç,bç,r do quç, i Mç,u, ç, vo-lo há dç, 
anunciar." João 16:13 ç, 14. 
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'0ç,us dç,nja quç, o homç,m ç,xç,rcitç, suas faculdadç,s dç, raciocínio; ç, o ç,studo da :Bíblia 
robustç,cç,rá ç, ç,lç,vará o ç,spírito como nç,nhum outro. Convim, ç,ntrç,tanto, acautç,lar-nos 
contra o dç,ificar a razão, a qual ç,stá sujç,ita à fraquç,za ç, ç,nfç,rmidadç, humanas. Caso não 
quç,iramos quç, as escrituras n fç,chç,m ao nosso ç,ntç,ndimç,nto, dç, modo quç, as mais 
claras vç,rdadç,s dç,inm dç, sç,r comprç,ç,ndidas, dç,vç,mos tç,r a simplicidadç, ç, a fi dç, uma 
criancinha, ç,star dispostos a aprç,ndç,r, buscando o auxílio do espírito êlanto. '('I 
consciizncia do podç,r ç, da sabç,doria dç, '0ç,us, ç, dç, nossa incapacidadç, para bhç, 
comprç,ç,ndç,r a grandç,za, dç,vç, inspirar-nos humildadç,, ç, dç,vç,mos abrir êlua Palavra com 
rç,vç,rizncia, como sç, ç,ntrásnmos a êlua prç,nnça, com santo tç,mor. '('lo krmos a :Bíblia, a 
razão dç,vç, rç,conhç,cç,r uma autoridadç, supç,rior a si própria, ç, o coração ç, a intç,ligizncia 
S(Z, dç,vç,m curvar pç,rantç, o grandç, eu ª'ºº·
Muitas coisas há, aparç,ntç,mç,ntç, difícç,is ou obscuras, quç, '0ç,us tornará claras ç, simpks 
aos quç, assim procuram comprç,ç,ndiz-las. êlç,m a dirç,ção do espírito êlanto, porim, 
ç,stamos continuamç,ntç, sujç,itos a torcç,r as escrituras ou a intç,rprç,tá-las mal. Muitas 
vç,zç,s a kitura da :Bíblia fica nm provç,ito, ç, ç,m muitos casos i mç,smo nociva. Quando n
abrç, a Palavra dç, '0ç,us sç,m rç,vç,rizncia nç,m oração; quando os pç,nsamç,ntos ç, as afç,içõç,s 
não sç, concç,ntram ç,m '0ç,us, ou não sç, acham ç,m harmonia com êlua vontadç,, a mç,ntç, 
fica obscurç,cida por dúvidas; ç, o cç,ticismo sç, robustç,cç, com o próprio ç,studo da :Bíblia. 
O inimigo sç, apodç,ra das idiias, ç, sugç,rç, intç,rprç,taçõç,s incorrç,tas. êlç,mprç, quç, os 
homç,ns não buscam, por palavras ç, atos, ç,star ç,m harmonia com '0ç,us, ç,ntão, por mais 
prç,parados quç, njam, ç,stão sujç,itos a ç,rrar na comprç,ç,nsão das escrituras, ç, não i 
nguro confiar ç,m suas ç,xplicaçõç,s. Os quç, n volvç,m às 
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escrituras para ç,ncontrar incoç,rizncias, não possuç,m conhç,cimç,nto ç,spiritual. Com 
visão transtornada, ç,ncontrarão muitos motivos dç, dúvida ç, incrç,dulidadç, ç,m coisas na 
vç,rdadç, claras ç, simplç,s. 
Por mais quç, o disf arcç,m, a vç,rdadç,ira causa da incrç,dulidadç, i, ç,m muitos casos, o 
amor do pç,cado. Os ç,nsinos ç, rç,striçõç,s da Palavra dç, '0ç,us não agradam ao coração 
orgulhoso, amantç, do pç,cado, ç, os quç, não sç, nntç,m dispostos a obç,dç,cç,r-lhç, aos 
prç,cç,itos, ç,stão prontos a pôr-lhç, ç,m dúvida a autoridadç,. '('I fim dç, chç,gar à vç,rdadç, i 
mistç,r quç, ç,m nós !ZXista um sincç,ro dç,njo dç, conhç,ciz-la, ç, um coração voluntário para 
obç,dç,cç,r-lhç,. e todos quantos, com ç,stç, ç,spírito, sç, põç,m a ç,studar a :Bíblia, ç,ncontrarão 
abundantç,s provas dç, quç, ç,la i a Palavra dç, '0ç,us, ç, podç,rão obtç,r quanto a suas 
vç,rdadç,s uma comprç,ç,nsão quç, os tornará sábios para a salvação. 
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Cri.;to di.;.;ç: "ª'!Z alguém quinr fazçr a vontadç delç, ç.;.;ç conhçcçrá a rç.;pçito da 
doutrina." João 7:17, Trin. em vçz dç di.;cutir !Z sofismar acçrca daquilo quç não çntçndçis, 
atçntai para a luz quç já possuís, !Z havçis dç rçcçbçr ainda mais. Cumpri, pçla graça dç 
Cri.;to, todo dçvçr patçntç ao vo.;.;o çntçndimçnto, !Z nrçi.; habilitado.; a comprççndçr !Z 
cumprir aquçks sobrç quç ainda tçndçs dúvidas. 
tlá uma prova quç çstá ao alcancç dç todos - tanto do mais culto, como do mais ilçtrado 
- !Z çsta é a da !ZXp!Zri/Zncia. 'Dçus nos convida a nrificar por nós mçsmos a vçracidadç dç
ª'ua Palavra, a fidçlidadç dç ª'uas promçssas. ek nos convida: "Provai !Z V!Zd!Z quç o
ª'çnhor é bom." ª'ª1. 34:8. em lugar dç confiar nas palavras dç outros, dçnmos provar por
nó.; mçsmos. ek afirma:
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"Pçdi, !Z rçcçbçrçis." João 16:24. ª'uas promç.;sas nrão cumpridas. Nunca falharam; isso 
jamais acontçcçrá. e à mçdida quç nos aproximamos mais dçJçsus, !Z nos rçgozijamos na 
pknitudç dç ª'!ZU amor, nossas dúvidas !Z obscuridadçs hão dç dçsaparçcçr antç a luz dç 
ª'ua prçsçnça. 
'Diz o apóstolo Paulo quç 'Dçus "nos tirou da potçstadç das trçvas !Z nos transportou para 
o rçino do filho do ª'!ZU amor". Gol. 1:13. e todo aquçk quç passou da mortç para a vida é
capaz dç confirmar "quç 'Dçus é nrdadçiro". João 3:33. Podç tçstificar: "/':!çcçssitava dç
auxílio, !Z çncontrçi-o çm ]!Zsus. Toda nçcçssidadç foi suprida, a fomç dç minha alma foi
satisfçita; !Z agora a :Bíblia é para mim a rçvçlação dç Jçsus Cristo. pçrguntais por quç
crçio çm Jçsus. - Porquç é para mim um divino ª'alvador. Por quç crçio na :Bíblia? - Porquç
achçi quç çla é a voz dç 'Dçus falando à minha alma." Podçmos tçr çm nós mçsmos o
tçstçmunho dç quç a :Bíblia é vçrdadçira, dç quç Cristo é o filho dç 'Dçus. ª'abçmos quç
não tçmos çstado a nguir fábulas artificialmçntç compostas.
pçdro çxortava os irmãos a crçscçr "na graça !Z conhçcimçnto dç nosso ª'!Znhor !Z
ª'alvador Jçsus Cristo". II pçd. 3:18. Quando o povo dç 'Dçus çstá crçscçndo na graça, vai
constantçmçntç obtçndo uma comprççnsão mais clara dç ª'ua Palavra. 'Dçscobrirão nova
luz !Z bçkza çm suas sagradas nrdadçs. Isto sç tçm nrificado na história da igrçja çm
todos os séculos, !Z assim há dç continuar, até o fim. "Mas a nrçda dos justos é como a
luz da aurora, quç vai brilhando mais !Z mais até nr dia pçrfçito." Prov. 4:18.
pçla fé, podçmos olhar ao porvir, !Z apçgar-nos à promçssa dç 'Dçus quanto ao
dçnnvolvimçnto intçkctual, unindo as faculdadçs humana.; à.; divinas, !Z
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pondo toda capacidadç da alma çm dirçto contato com a fontç da luz. Podçmos alçgrar
nos no fato dç quç, tudo quç nos tçm causado pçrpkXidadç nas provid/Zncias dç 'Dçus, 
nos ficará patçntç, çntão; coisas difícçis dç comprççndçr, hão dç sçr !ZXplicadas; !Z ondç 
nossa mçntç finita só dçscobria confusão !Z truncados dçsígnios, vçrçmos a mais pçrf çita 
!Z bçla harmonia. /':!ós "agora, nmos [a 'Dçus] por çspçlho çm çnigma, mas, çntão, vçrçmos 
facç a facç; agora, conhçço çm partç, mas, çntão, conhçcçrçi como também sou 
conhçcido." I Cor. 13:12. 
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C'('lp ÍTI!bô 13 

'Rílgozijo no �ílnhor 
CC-pag.11.5 

Os filhos diz 'E>izus são chamados a sizr rizprizsizntantizs diz Cristo, manifizstando a bondadiz 
iz a minricórdia do êi,iznhor. Como Cristo nos rizvizlou a nós o vizrdadiziro carátizr do Pai, 
assim tizmos diz manifizstar Cristo ao mundo, o qual bhiz dizsconhizciz o tizrno iz compassivo 
amor. "'(1ssim como Tu Miz iznviastiz ao mundo", dissiz Jizsus, "tambim eu os iznviizi ao 
mundo ... para quiz o mundo crizia quiz Tu Miz iznviastiz." João 17:18 iz 21. "eu nizks, iz Tu izm 
Mim ... para quiz o mundo conhizç;a quiz Tu Miz iznviastiz a Mim." João 17:23. O apóstolo Paulo 
diz aos discípulos diz )izsus: "é manifizsto quiz vós sois a carta diz Cristo ... conhizcida iz lida 
por todos os homizns." II Cor. 3:3 iz 2. em cada um diz êi,izus filhos Jizsus iznvia uma carta ao 
mundo. êi,iz sois nguidorizs diz Cristo, eliz manda por vosso intizrmidio uma carta à família, 
à cidadiz, à rua izm quiz rizsidis. tlabitando izm vós, Jizsus dizsizja falar ao coraç;ão dos quiz 
não siz acham rizlacionados com eliz. Talvizz não kiam a ;Bíblia, ou não izscutizm a voz quiz 
lhizs fala diz suas páginas; não vtizm o amor diz 'E>izus manifizstado izm êi,uas obras. êi,iz sois, 
porim, um fiizl rizpriznntantiz diz Jizsus, talvizz por mizio diz vós njam induzidos a 
comprizizndizr algo diz êi,ua bondadiz, nndo atraídos a amá-bo iz sizrvi-bo. 
Os cristãos são postos como luminarizs no caminho para o Ciu. Cumpriz-lhizs rizfktir 
sobriz o mundo a luz quiz diz Cristo sobriz izks incidiz. êi,ua vida iz carátizr dizvizm sizr diz 
moldiz a quiz outros possam obtizr por nu intizrmidio uma justa concizpç;ão diz Cristo iz 
êi,izu nrviço. 
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êi,iz rizprizsizntamos a Cristo, farizmos com quiz êi,izu sizrviço aparizça atrativo, como na 
rizalidadiz o i. Cristãos quiz acumulam sombras iz tristizzas izm sua alma, quiz murmuram iz 
n quizixam, izstão dando aos outros uma falsa idiia diz 'E>izus iz da vida cristã. 't>ão a 
imprizssão diz quiz 'E>izus não êi,iz compraz izm quiz êi,izus filhos sizjam fizlizizs, dando assim 
um falso tizstizmunho diz nosso Pai cizkstial. 
êi,atanás izxulta quando podiz lizvar os filhos diz 'E>izus à incrizdulidadiz iz ao dizsaknto. 
'E>izkita-siz izm vizr-nos dizsconfiando diz 'E>izus, duvidando diz êi,ua boa vontadiz iz podizr diz 
salvar-nos. '(1praz-lhiz fazizr-nos piznsar quiz as provid/lncias do êi,iznhor visam a 
prizjudicar-nos. é a obra diz êi,atanás rizpriznntar o êi,iznhor como falto diz compaixão iz 
piizdadiz. 'E>izturpa a vizrdadiz a êi,izu rizspizito. enchiz a imaginaç;ão diz idiias izrrônizas 
rizlativamizntiz a 'E>izus iz, izm vizz diz fixarmos a mizntiz na vizrdadiz quanto a nosso Pai cizkstiz, 
muitas vizzizs a dizmoramos nas f alsidadizs diz êi,atanás, iz dizsonramos a 'E>izus dizsconfiando 
detiz, iz contra etiz murmurando. êi,atanás busca nmpriz tornar a vida rizligiosa sombria. 
'E>iznja quiz siz nos afiguriz trabalhosa iz difícil; iz, quando o crizntiz, izm sua vida, faz 
aparizcizr sua rizligião sob izssiz aspizcto, izstá, por sua incrizdulidadiz, confirmando a 
mizntira diz êi,atanás. 
Muitos atravis da izstrada da vida, piznsam dizmasiado izm sizus izrros iz faltas iz dizcizpçõizs, 
ficando com o coração chizio diz amargura iz dizsaknto. 'E>urnntiz minha izstada na europa, 
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c(Z,rta irmã qu(Z, fü;sim fazia, achando-n prof undam(Z,nt(Z, acabrunhada, (Z,scr(Z,V(Z,U-m(Z, 
p(ldindo uma palavra d(l animação. Na noit(l s(lguint(l à l(litura d(l sua carta sonh(li qu(l m(l 
achava num jardim, (Z, alguim qu(Z, 
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par(Z,cia o dono do m(Z,smo m(Z, ia conduzindo por (l!(Z,. eu apanhava as flor(Z,s (Z, fruía-lh(ls o 
aroma, quando (lssa irmã, qu(l ia a m(lu lado, m(l chamou a at(lnção para alguns f(lios 
cardos qu(l lh(l (lmbaraçavam o caminho. '(Ili (lste.va (lia, le.m(lnte.ndo-s(l (Z, e.fligindo-s(l. Não 
e.nde.ve. p(l!o caminho, (lm s(lguim(lnto do guie., mas ia por (lntr(Z, os (lspinhos (Z, cardos. 
"Oh!" le.m(Z,ntave. (lla, "qu(Z, p(lne. qu(Z, (Z,St(Z, b(llo jardim (Z,St(Z,je. assim tão f(lio por cause. dos 
(lspinhos?" então, o guie. diss(l: "Não t(l import(ls com os (lspinhos, pois só t(l pod(lm 
me.goe.r. Colh(l as rosas, os lírios (Z, os cravos." 
'(!caso não t(lnd(Z,s tido quadros luminosos (lm vossa vida? Não haV(Z,is (l/1p(lrim(lntado 
pr(lciosos mom(lntos, (lm qu(l vosso coração pulsou d(l akgria à influência do espírito d(l 
'EJ(lus? Volwndo o olhar aos capítulos d(l vossa passada (Z,)1ist/Zncia, não (lncontrais 
algumas páginas aprazíwis? '(!caso as prom(lssas d(l 'EJ(lus, quais flor(ls fragrant(ls, não 
cr(lsc(lm a ce.de. passo na V(lr(lda qu(l trilhais? e não p(lrmitir(lis qu(l sua b(ll(lze. (Z, 
suavidad(Z, vos (Z,ncham d(l akgria o coração? 
Os cardos (Z, (lspinhos não s(lrvirão nnão para vos f(lrir (Z, magoar; (Z, S(Z, os não colh(lis 
s(lnão e. (ll(ls, e.pr(ls(lntando-os e.os d(lmais, não (lstais vós, sobr(Z, d(lsd(lnhar e. bonde.d(l 
d(l 'EJ(Z,us, imp(ldindo qu(Z, os qu(Z, vos rod(Z,iam palmilh(lm e. V(Z,r(Z,de. da vida? 
Não iÍ sábio ajuntar todas e.s p(lnosas r(Z,cordaçõ(ls de. vide. passada - injustiças (Z, 
d(lc(lpÇÕ(Z,s - (Z, falar tanto sobr(l (llas (Z, le.m(Z,ntá-las tanto, qu(Z, nos sintamos (Z,smage.dos 
p(llo d(lsânimo. Orne. e.lme. d(Z,se.knte.da acha-s(Z, rod(Z,e.da d(l tr(Z,Ve.s, (Z,)1cluindo a luz d(l 'EJ(Z,us 
d(l si própria, (Z, lançando sombras sobr(l o caminho dos outros. 
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Graças a 'EJ(lus p(llos quadros luminosos qu(l nos t(lm apr(ls(lntado! enf(li)1(Z,mos todas as 
b(lndite.s prom(lssas d(l êl(Z,U e.mor, a fim d(l sobr(Z, (llas pod(lr d(lt(Z,r continue.m(lnt(l o olhar. 
O filho d(l 'EJ(lus, d(liXando o trono do Pai, r(Z,V(lstindo êlua divindad(l com a natur(Z,za 
hum e.na a fim d(l vir r(Z,sgatar o hom(lm do pod(lr d(l êlate.nás; o triunfo qu(l obt(ZV(l (lm nosso 
favor, e.brindo e.o hom(lm a porta do Ciu, r(Z,V(llando e.os olhos humanos a câmara ond(l a 
'Elivinde.d(Z, manif(lsta êlue. glória; e. raça ce.íde. (Z,rguide. do abismo da ruína (Z,m qu(Z, o p(Z,ce.do 
a subm(lrgira, (Z, novam(lnt(Z, posta (lm ligação com o infinito 'EJ(Z,us, (Z, d(lpois d(l r(Z,sistir à 
divina prova m(ldiant(l a fi (lm S(Z,U 'í-((ld(lntor, r(Z,V(lstida da justiça d(l Cristo, (Z, (l/1altada a 
êl(Z,U trono - (Z,is os quadros qu(Z, o êl(Z,nhor d(ls(Z,ja qu(Z, cont(lmpkmos. 
Quando nos inclinamos a duvidar do amor d(l 'EJ(lus, a d(lsconfiar d(l êluas prom(lssas, nós 
O d(lsonramos (Z, of(lnd(lmos e. êl(lu êle.nto espírito. Quais s(lriam os s(lntim(lntos d(l uma 
mã(l cujos filhos (ZStiV(lss(lm s(lmpr(Z, e. S(Z, qu(li)1ar dda, como S(Z, da os não quis(ZSS(l V(lr 
f(lliZ(ZS, quando o (Z,sforço d(l tode. sua (Z,)1ist/Zncia (Z,ra o nu b(lm (Z,ste.r, (Z, proporcione.r-lh(ls 
conforto? êluponhamos qu(l duvidasnm d(l s(lu amor; isso lh(l he.vie. por c(lrto d(l partir o 
coração. Como S(Z, s(Z,ntirie. que.lqu(Z,r pai n os filhos proc(Z,d(Z,sS(Z,m d(l tal me.n(Z,ira pe.ra com 

 

51



ili? e como no.; há di con.;idirnr nosso Pai ciksti quando duvidamo.; do amor qui no.; 
tim - isn amor qui O livou a dar &iiu filho unigiznito, a fim di qui pudizssimos ViV!Zr? 
escrivi o apóstolo: "'('lquili qui nim mismo a &iiu próprio filho poupou, antis, O 
intrigou por todo.; nó.;, como no.; não dará tambiím com eli toda.; a.; coi.;a.;?" 'Rom. 8:32. 
Todavia, quantos, por ac;õis n não por palavrn.;, istão dizindo: "O 
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&iinhor não diz isto quanto a mim. Talnz ami a outros, mas a mim, não." 
Tudo isso prijudica a vossa própria alma; pois toda palavrn di dúvida por vós profirida, 
ií um conviti às tintac;õis di &iatanás; i.;.;o robu.;ticirá im vó.; a tindizncia parn duvidar, 
afastando os anjos ministrndoris. Quando sois tintados por &iatanás, não diinis isca par 
nim uma palavrn di dúvida, ninhuma palavrn sombria. &ii prifirirdis abrir a porta às 
suas sugi.;tõis, a minti si voa; inchirá di di.;confianc;a i qu!l3tõi.; ribild!Z3. &ii 
ixtirnardis vos.;o.; nntiminto.;, toda dúvida qui manifi.;tardis não sominti tirá .;ua 
riac;ão sobri vós mismos, mas sirá uma siminti qui girminará i dará fruto na vida dos 
outros; i talviz n torni impossínl distruir a influizncia di vo.;.;as palavrns. 
Possinlminti vos ricobrnriis dos assaltos do tintador i drz; nus ardis, mas outros, qui 
hajam sido dominados por vo.;sa influizncia, talviz não .;i po.;sam libirtar das dúvida.; 
qui lhi sugiri.;tis. Como ií importanti qui só .;aia di no.;sos lábios aquilo qui promova 
vida i forc;a !Z3pirituais! 
Os anjos istão atintos parn ouvir a ispiícii do tistimunho qui istais dando ao mundo 
quanto a vosso divino Mistri. Qui a vossa connrsac;ão tinha por objito '('lquili qui ViV!Z 
parn intircidir por vós pirnnti o Pai. '('lo pigardis na mão di um amigo, istija im vossos 
lábios i cornc;ão um louvor a ®ius. Isso há di atrair nu.; pinsamintos parn Jisus. 
Todos pa.;sam por provac;õis, por disgo.;to.; duros di suportar, por tintac;õis difícii.; di 
risi.;tir. Não contiis vossa.; aflic;õi.; a vo.;sos nmilhanti.;, tambiím mortais, mas kvai 
tudo a ®ius im orac;ão. Tomai como rigra nunca profirir uma palavrn di dúvida ou di 
disânimo. e.;tá im vó.; fazir muito para iluminar a ixi.;tizncia di outro.;; parn lh!Z3 
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fortakcir os isforc;os, midianti palavrns di ispirnnc;a i santa akgria. 
ttá muita alma valorosa tirrinlminti assaltada por tintac;õis, pristis a disfalicir no 
conflito com o próprio iu i os podiris do mal. Não disakntiis issa alma im sua pinosa 
luta. '('lnimai-a com palavrns di valor i i.;piranc;a, qui a incitim a pirsivirnr no caminho. 
'('!.;sim irradiará, por miio di vós, a luz di Cristo. "Ninhum di nó.; ViV!Z para &ii." 'Rom. 14:7. 
Pila influizncia qui incon.;ciintiminti ixircimos, outros n podim animar i fortakcir, 
ou ficar disanimado.; i aliinados di Cri.;to i da nrdadi. 
Muitos há qui possuim uma irrônia idiíia da vida rz; do carátir drz; Cristo. Pinsam qui ek 
irn distituído drz; calor i animac;ão, qui ira siírio, áspiro, milancólico. em muitos casos, 
toda a ixpiriizncia riligiosa ricibi dissa maniirn di vir um sombrio colorido. 
®iz-si muitas nzis qui Jisus chorou, mas jamais foi visto a sorrir. Nosso &ialvador foi, 
if itivaminti, um \?arão di doris, ixpirimintado nos trabalhos, pois abria o corac;ão a 

52



todos os sofrim1Zntos humanos. Mas, n b1Zm quil �ua vida foss1Z ch1Zia diZ abn1Zgac;ão IZ 
1Znsombrada por dor1Zs iZ cuidados, �IZU iZSpírito não Sil abatia. �ua fisionomia não 
apr1Znntava a 1ZXpr1Zssão do d1ZSgosto ou do d1Zscont1Zntam1Znto, mas S1Zmpr1Z diZ inalt1ZráV1Zl 
nr1Znidad1Z. �IZU corac;ão 1Zra uma font1Z diZ vida; IZ ond!Z qu1Zr quil fosn, kvava d1Zscanso 
iZ paz, cont1Zntam1Znto iZ al1Zgria. 
Nosso �alvador 1Zra prof undam1Znt1Z sírio iZ int1Znsam1Znt1Z Z!Zloso, mas nunca sombrio ou 
1Znfadado. '('I vida dos qu!Z O imitam r1ZV1Zstir-s1Z-á toda diZ f1Zrvorosos propósitos; 
1ZXP1Zrim1Zntarão um profundo S1Zntim1Znto diZ 
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sua r1Zsponsabilidad1Z. '('I kviandad!Z S!Zrá r1Zprimida; não apr1ZS1Zntará ruidosa al1Zgria, n1Zm 
grac1Zjos diZ mau gosto. entr1Ztanto, a r1Zligião diZ J1Zsus proporciona abundância diZ paz. 
Não 1ZXtingu1Z o brilho da al1Zgria; não r1Zstring1Z a f1Zlicidad1Z, n1Zm tolda a fisionomia 
radiant!Z IZ sorrid1Znt1Z. Cristo não nio para S!Zr S1Zrvido, mas para S!Zrvir; IZ uma wz qu!Z 
�IZU amor nos domin!Z o corac;ão, haV1Zmos diZ s1Zguir-bh1Z o 1ZX1Zmplo. 
enquanto d1Zixarmos pr1Zdominar na kmbranc;a os atos d1Zsagradánis iZ injustos diZ 
outros, par1Zc1Zr-nos-á impossíwl amá-los como Cristo nos ama; n, porím, nossos 
p1Znsam1Zntos n fixam no IZXtraordinário amor IZ pi1Zdad1Z diZ Cristo para conosco, !ZS3il 
m1Zsmo 1ZSpírito irradiará diZ nós para os nossos nm1Zlhant1Zs. Cumpr1Z-nos amar iZ 
r1Zsp1Zitar uns aos outros, não obstant1Z as faltas iZ imp1Zrf1Zi<;Õ1ZS qu!Z não pod1Zmos, 
malgrado nosso, d1ZiXar diZ notar n1Zl1Zs. N1Zc1Zssitamos cultivar a humildad!Z IZ a 
d1Zsconfianc;a diZ nós m1Zsmos, b1Zm como paci1Znt1Z b1Zn1Zvolincia para com as faltas do 
próximo. Isso d1Zstruirá 1Zm nós todo o m1Zsquinho 1Zgoísmo, tornando-nos magnânimos IZ 
g1Zn1Zrosos. 
'Eliz o salmista: "Confia no �!Znhor iZ faz1Z o b1Zm: habitarás na T1Zrra IZ, wrdad1Ziram1Znt1Z, 
S!Zrás alim1Zntado." �al. 37:3. "Confia no �!Znhor." Cada dia t1Zm suas pr1Zocupac;õ1Zs, SIZUS 
cuidados IZ p1ZrpkXidad1Zs; IZ ao 1Zncontrar-nos, uns com os outros, como nos S!Zntimos 
inclinados a falar diZ nossas dificuldad1Zs iZ provac;õ1Zs! 'Elamos lugar a tantas aflic;õiZS 
1Zmpr1Zstadas, cond1ZSC1Znd1Zmos com tantos t1Zmor1Zs, damos 1ZXpr1Zssão a um tal fardo diZ 
ansi1Zdad1ZS, qu!Z Sil pod1Zria supor qu!Z não possuímos um �alvador compassivo iZ amant1Z, 
pronto a ouvir todas as nossas p1Ztic;õ1Zs, IZ a nr-nos um auxílio b1Zm pr1Znnt1Z 1Zm todas 
as nossas n1Zc1Zssidad1Zs. 
P1Zssoas há quil andam nmpr!Z 1Zm t1Zmor, IZ buscando aflic;õ1Zs. C1Zrcam-nas dia a dia as 
provas do amor diZ 'El1Zus; 
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d1Zsfrutam diariam1Znt1Z as lib1Zralidad1Zs diZ �ua Providincia. Não at1Zntam, 1Zntr1Ztanto, para 
as binc;ãos pr1Znnt1Zs. �ua m1Znt1Z ocupa-s1Z continuam1Znt1Z com alguma coisa 
d1ZsagradáV1Zl, cuja ocorrincia r1ZC1Ziam; ou 1Zntão í qualqu1Zr coisa r1Zal qu!Z, 1Zmbora 
p1Zqu1Znina, as torna c1Zgas aos muitos motivos quil tim para nr1Zm agrad1Zcidas. '('Is 
dificuldad1Zs qu!Z 1Znfr1Zntam, 1Zm VIZZ diZ as imp1Zlir para 'El1Zus, única font1Z diZ auxílio qu!Z 
possu1Zm, nparam-nas delil, pois suscitam d1Zsassosngo IZ qu1Zixum1Zs. 
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'(1caso faz(Z,mos b(lm (Z,m nr assim incnzdulos? Por qu(Z, havíamos d(l nr ingratos (Z, 
d(lsconfiados? fasus é nosso amigo; todo o Céu S(Z, acha int(lr(Z,ssado (lm nosso b(lm-(lstar. 
/ião d(ZV(lmos p(lrmitir qu(Z, as p(lrp!(lxidad(Z,s (Z, cuidados diários nos aflijam a m(Z,nt(Z, (Z, nos 
turb(lm o s(Z,mblant(Z,. ê>(Z, assim faz(Z,mos, haV(Z,mos d(l t(lr nmpr(Z, algum motivo para 
amofina<;õ(ls (Z, aborr(lcim(lntos. !ião d(ZV(lmos dar lugar a uma solicitud(l qu(l não s(lrV(Z, 
s(lnão para atribular-nos (Z, consumir-nos, s(lm nos ajudar a sofr(Z,r nossas provas. 
Ta!V(lz vos sobr(Z,V(lnham p(lrp!(lxidad(ls nos n(lgócios, as p(lrsp(lctivas n torn(lm cada V(Z,Z 
mais sombrias, (Z,St(ljais am(la<;ados d(l uma p(lrda. !ião vos d(lsanim(lis, (lntr(ltanto; lanc;ai 
sobr(Z, o ê>(lnhor vossos cuidados, (Z, p(lrman(Z,C(Z, calmo (Z, satisf(lito. ê>uplicai sab(ldoria para 
dirigir vossos n(Z,gócios prud(lnt(Z,m(Z,nt(Z,, (Z,Vitando assim o pr(Z,juízo (Z, o d(Z,sastr(Z,. faz(li tudo 
qu(l vos (Z,StiV(lr ao alcanc(l a fim d(l promoV(lr r(lsultados favoráV(lis. J(lsus prom(lt(lu ê>(Z,U 
auxílio, mas não disp(lnsa os nossos (lsforc;os. Quando, d(lscansando (lm nosso '(1judador, 
houV(Z,rd(Z,s f(lito tudo qu(Z, (Z,stá ao vosso alcanc(Z,, ac(Z,itai a!(lgr(Z,m(lnt(l os r(Z,sultados. 
!ião é a vontad(l d(l 'EJ(lus qu(l ê>(lu povo and(l V(lrgado ao p(lso dos cuidados. Todavia, o 
ê>alvador não nos (lngana. !ião nos diz: "!ião t(lmais; vossa (lstrada é livr(Z, d(l p(lrigos." 
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e!(Z, sab(Z, qu(Z, há prova<;õ(ls (Z, p(lrigos, (Z, é sinc(Z,ro conosco. /ião ê>(Z, propõ(l tirar ê>(Z,U povo 
d(l um mundo d(l mal(ls (Z, p(lcados, mas indica-nos infalíV(ll r(lf úgio. ê>ua orac;ão (lm favor 
dos discípulos, foi: "!ião p(l<;o qu(l os tir(ZS do mundo, mas qu(l os liVr(Z,s do mal." João 17:15. 
"lio mundo", diz e!(l, "t(lr(Z,is afli<;õ(ls, mas t(lnd(Z, bom ânimo; eu V(Z,nci o mundo." João 16:33. 
lio ê>(Z,rmão do Mont(l, Cristo (lnsinou aos discípulos pr(lciosas li<;Õ(ls quanto à 
n(Z,c(lssidad(Z, d(l confiar (Z,m 'EJ(Z,us. essas li<;õ(ls visavam a animar ê>(lus filhos através d(l 
todos os séculos, (Z, ch(Z,garam até nós p!(lnas d(l (Z,nsinos (Z, conforto. O ê>alvador apontou 
a ê>(Z,US nguidor(ls as av(ls do céu, modulando suas can<;õ(ls d(l louvor, livr(ls d(l cuidados, 
pois "não s(lm(liam, n(lm ngam". e, no (lntanto, o grand(l Pai lh(ls supr(l as n(lc(lssidad(ls. 
P(Z,rgunta o ê>alvador: "/ião t(lnd(Z,s vós muito mais valor do qu(Z, (l!as?" Mat. 6:26. O grand(Z, 
ProV(ldor dos hom(lns (Z, animais abr(l as mãos (Z, supr(Z, a n(lc(lssidad(l d(l todas as ê>uas 
criaturas. !ião r(Z,puta as aV(ls do céu inf(lrior(Z,s ao ê>(Z,U cuidado. !ião lh(ls põ(l o alim(lnto 
no bico, mas toma providências para lh(ls satisfaz(lr as n(lc(lssidad(ls. Cumpr(l-lh(ls 
apanhar as s(Z,m(Z,nt(Z,s qu(Z, para (lias (Z,spalha. Têm d(l pr(lparar o mat(Z,rial para o 
ninhozinho. Pr(Z,cisam d(l alim(lntar os filhot(Z,s. e sa(Z,m ao nu trabalho cantando, pois 
"vosso Pai c(Z,!(Z,stial as alim(lnta". e "não t(lnd(Z,s vós muito mais valor do qu(Z, (lias?" /ião 
t(lnd(ls vós como adorador(ZS int(l!ig(lnt(ls (Z, (lspirituais, mais valor do qu(l as aV(ls do céu? 
!ião há d(l o '(1utor d(l nosso s(lr, o Cons(lrvador d(l nossa (Z,Xistência, '(1qu(l!(l qu(l nos 
formou à ê>ua própria (Z, divina imag(lm, não há d(l e!(l proV(lr as nossas n(lc(lssidad(ls, s(l 
tão som(Z,nt(Z, n(ll(l confiarmos? 
Cristo apr(ls(lntou a ê>(Z,US discípulos as flor(Z,s do 
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campo cr(Z,SC(lndo prof usam(lnt(l, r(Z,spland(lc(lndo na sing(lla b(l!(lza com qu(l o Pai c(l!(lst(l 
as dotou, como t(lst(Z,munho d(l ê>(Z,U amor aos hom(Z,ns. 'Elisn e!(Z,: "Olhai para os lírios do 
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campo, como (ll(ls cr(l'5c(lm." Mat. 6:28. '(1 b(ll(lza (l ,;implicidad(l d(lssas flor(ls naturais, 
sobr(lpujam (lm muito o (lspkndor d(l 'ª'alomão. Os mais suntuosos adornos criados pdos 
primor(ls da art(l, não n pod(lm comparar com a gra<;a natural (l a magnífica b(ll(lza das 
flor(ls criada,; por 'El(lus. J(lsus p(lrgunta: "Pois, 3(l 'El(lus assim V(ZSt(l a (lrVa do campo, qu(l 
hoj(l íZXist(l (l amanhã é lan<;ada no forno, não voa; n,;tirá muito maia; a vó,;, hom(ln,; d(l 
p(lqu(lna fé?" Mat. 6:30. 'ª"íl 'El(lus, o divino '(1rtista, dá às sing(llas flor(l'5 qu(l num dia 
p(lr(lc(lm, suas ,;uans íZ vari(lgadas cor(ls, quão maior não s(lrá o cuidado por ek 
d(ldicado aos qu(l foram criados à 'ª'ua própria imag(lm? esta li<;ão díZ Cristo é uma 
r(lpr(l(lnsão à ansi(ldad(l, às píZrpkxidad(ls íZ à dúvida do coração falto díZ fé. 
O 'ª"(lnhor d(lnja V(lr fílliZ(l3 todos o,; 'ª"íZUS filhos, (lm paz (l ob(ldiizncia. 'Eliz J(lsus: "'ElíliXo
vos a paz, a Minha paz vos dou; não vo-la dou como o mundo a dá. /':!ão S(l turb(l o vosso 
coração, n(lm s(l at(lmoriz(l." João 14:27. "Tílnho-vos dito isso para qu(l a Minha al(lgria 
p(lrman(lça (lm vós, (l a  vo,;,;a akgria S(lja compl(lta." João 15:11. 
'(1 f(llicidad(l qu(l 3(l busca por motivos (lgoístas, fora do caminho do díZnr, é volúnl, 
caprichosa íZ transitória; dissipa-n, díZiXando n"alma uma nnsação díZ isolam(lnto íZ 
p(lsar; no s(lrViço d(l 'El(lus, porém, há satisfação (l al(lgria. O cristão não t(lm d(l andar por 
V(lr(ldas inc(lrtas; não é abandonado a vão,; d(la;gosto,; (l d(lc(lpÇÕ(l3. '(linda qu(l não no,; 
njam dados os praz(lr(ls d(lsta vida, pod(lmos, não obstant(l, s(lntir-nos fílliZ(ZS por 
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(ZSp(lrnr a vida por vir. 
Mas m(lsmo aqui pod(lm os cristãos fruir a akgria da comunhão com Cristo; é-lh(ls dado 
possuir a luz do 'ª"íZU amor, o píZrpétuo conforto d(l 'ª'ua pr(ls(lnça. Cada passo da vida nos 
pod(l kvar mais p(lrto d(l J(lsu,;, pod(l-no,; traz(lr uma mais profunda íZXp(lriizncia d(l 'ª"íZU 
amor, conduzindo-nos um passo mais próximo do b(lndito lar d(l paz. /':!ão r(lj(lit(lmos, 
pois, nossa confiança, mas t(lnhamos firm(l c(lrt(lza, mais firm(l qu(l nunca. "'(1té aqui nos 
ajudou o 'ª"(lnhor" (] 'ª"am. 7:12), (l no,; ajudará até o fim. Olh(lmo,; ao,; marcos miliários, qu(l 
nos r(lcordam o qu(l o 'ª"(lnhor t(lm fílito para nos confortar (l salvar da mão do d(lstruidor. 
Connrnmos s(lmpr(l vivas na m(lmória todas as t(lrnas mis(lricórdias qu(l 'El(lus t(lm tido 
para conosco - as lágrimas por ek (lnxugadas, as dor(ls qu(l suavizou, as ansi(ldad(ls qu(l 
d(lsvan(ZC(ZU, os t(lmor(ls qu(l dis,;ipou, a,; n(lc(la;sidad(ls qu(l supriu, as biznçãos qu(l 
conc(ld(lu - (l fortal(lc(lmo-nos assim para tudo quanto nos aguarda no r(lstant(l d(l nossa 
p(lr(lgrinação. 
/':!ão pod(lmo,; s(lnão (ZSp(lrar novas p(lrplíZXidad(ls na luta qu(l (lstá para vir, ma,; pod(lmos 
fixar a vista no passado, da m(lsma man(lira qu(l no futuro, (l diz(lr: "'(1té aqui nos ajudou 
o 'ª"(lnhor." I 'ª"am. 7:12. "e a tua força s(lrá como os t(lus dias." 'El(lut. 33:25. '(1s provaçõ(l'5
não íZXC(ld(lrão às forças qu(l nos nrão dadas para as suportar. empr(l(lndamos, pois,
nossa tar(lfa ond(l qu(lr qu(l a (lncontr(lmos, cr(lndo qu(l, s(lja o qu(l for qu(l sobr(ZVi(lr, s(lr
nos-á conc(ldida a força proporcional à provação.
e afinal abrir-n-ão as portas do Céu para dar (lntrnda aos filhos d(l 'El(lus, (l dos lábios
do 'Ríli da glória brotarão a,; palavra,; qu(l lh(l,; soarão aos ouvidos qual
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música inizfávizl: "\7indiz, biznditos diz Mizu Pai, possuí por hizranc;a o rizino quiz vos izstá 
prizparado dizsdiz a f undac;ão do mundo." Mat. 25:34. 
então os rizmidos rizcizbizrão as boas-vindas às moradas quizJizsus lhizs izstá prizparando. 
então nus companhiziros não sizrão mais as criaturas vis da Tizrra mizntirosos, idólatras, 
impuros iz incridulos; mas convivizrão com os quiz vizncizram a �atanás iz, por mizio da 
graça divina, formaram um carátizr pizrfizito. Toda tizndência pizcaminosa, toda impizrfizic;ão 
quiz aqui os afligiz, tizrá sido rizmovida pizlo sanguiz diz Cristo, iz a izxcizlência iz o rizspkndor 
diz �ua glória, quiz sobrizpuja izm muito ao brilho do �ol, a izks siz comunicam. e dizlizs siz 
irradia a bizlizza moral iz pizrf izic;ão diz �izu carátizr, diz valor incomparavizlmizntiz supizrior à 
glória izxtizrna. r!cham-siz irrizpriziznsívizis pizrantiz o grandiz trono branco, compartilhando 
a dignidadiz iz os priviligios dos anjos. 
em vista da gloriosa hizranc;a quiz lhiz podizrá pizrtizncizr, "quiz dará o homizm izm 
rizcompiznsa da sua alma?" Mat. 16:26. Tlinda quiz sizja pobriz, possui todavia izm si mizsmo 
uma riquizza iz uma dignidadiz quiz o mundo não podiz concizdizr. TI alma rizdimida iz 
purificada do pizcado, com todas as suas nobrizs faculdadizs consagradas ao sizrvic;o diz 
'E>izus, i diz inizxcizdívizl valor; iz há alizgria no C'iu, na prizsiznc;a diz 'E>izus iz dos santos anjos, 
sobriz uma alma rizsgatada - akgria quiz siz izxprimiz izm cânticos diz santo triunfo. 
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